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1 ■ Grupamento 
de Engenharia 
aniversaria hoje

Argentinos querem guerra nas ilhas
Hoje o 1" Grupamento de Enge

nharia comemora seu 27" aniversário. 
Ele foi criado em 27 de abril de 1955 
para atender necessidades da região 
Nordeste. A vida da unidade militar foi 
marcada pela construção de rodovias e 
ferrovias e execução de obras contra a 
seca.

O 1" Gpt teve sua sede instalada 
sucessivamente em Campina Grande; 
Natal, a partir de outubro de 55e final
mente em João Pessoa para ficar na ca
pital paraibana desde 26 de abril de 56. 
Hoje o segmento militar possue insta
lações em seis estados nordestinos, em 
Goiás e no Pará. Ele é composto pelos 
batalhões de engenheria e construção 
com sede em Caicó - RN, e ainda rami
ficações em Picos, Teresina - Pi e 
Barreiras-Ba.

Durante sua existência, seus bata
lhões realizaram” um apreciável volu
me de obras de estradas e contra a se
ca. Atuando em toda a região nordesti
na o GPT desenvolveu uma ação múl
tipla executando obras de grande va
riedade. Ao mesmo tempo seus bata
lhões foram se deslocando na área le
vando seu pessoal às zonas onde rece
biam novas missões” .

Em comemoração ao 2T> aniversá
rio db 1" GPT haverá, às 7h uma missa 
campal. Formatura Geral com a pre
sença de flâmulas do BEC; Continêri- 
cia e apresentação de tropas às autori
dades; Leitura de boletim alusivo; Ho
menagens especiais ao Presidente João 
Café Filho; ao Ministro José Américo 
de Almeida, solenidade de entr^a de 
medalhas de Honra ao Mérito; Canto 
da Canção dá Engenharia; Apresenta
ção do Coral do Instituto Betei, Jogo de 
Futebol de Campo, às 21h um almoço e 
outras atividades.

€ AB convida 
Figueiredo para 
IX  Conferência

Brasília - Não saio confiante e oti
mista. Saio confiante e realista” , de
clarou o presidente da Ordem dos Ad
vogados do Brasil, Bernardo Cabral, 
depois de 22 minutos de audiência 
com o presidente Figueiredo. Ele foi 
convidá-lo para inaugurar a IX confe
rência nacional da Ordem, a iniciar-se 
no dia 5 de maio, em Florianópolis, 
mas ainda não obteve resposta. 0  con
vite jamais foi aceito por um presiden
te da República a partir de 1964.

Bernardo Cabral explicou sua con
fiança e realismo. “ Saio confiante em 
que o presidente Figueiredo real mente 
está interessado em prestigiar uma 
i^lão nacional. E saio realista, porque 
!' - sei até quando ele poderá fazê-lo” . 
O último convite da OAB para que o 
presidente participasse da Conferência 
foi formulado pelo advogado Seabra 

Fagundes, há 2 anos, e teve como res
posta um telex de recusa enviado pelo 
ministro Golbery do Couto e Silva.

Segundo Bernardo Cabral, “ se o 
Governo mandar um emissário 
representá-lo, isso já terá uma grande 
dimensão” . Ele não quis revelar o teor 
da conversa com o presidente, a quem 
conhece há 21 anos, e disse que apenas 
a este compete fazê-lo. Afirmou ainda 
que se o presidente marcou uma au
diência e o conv(x;ou ao Palácio, “ isto 
deve ser interpretado como uma prova 
de apreço” .

Desde 1978, disse,.’ este é o pri
meiro encontro de um presidente da 
OAB com o presidente da República. A 
IX Conferência da OAB abordará o 
tema “ Justiça Social” , mas ele adian
tou que os 5 mil advogados participan
tes deverão pedir também uma As
sembléia Nacional Constituinte, “ que 
não é só uma bandeira da OAB, mas 
uma regra de direito constitucional não 
cumprida pela revolução de 1964.

Telê já  realiza 
treinos táticos 
com a seleção

Belo Horizonte - Divididos em dois 
grupos de seis jogadores, sem contar 
com os goleiros Paulo Sérgio e Carlos, e 
0 atacante Serginho submetido a trei
namento especial com o preparador 
Gilberto Tim, o técnico Tele Santana, 
iniciou o treino tático da tarde de on
tem.

De camisa azul formaram Edi- 
nhm Cerezo, Renato, Sócrates, Careca 
e Eder, formando o grupo orientado 
para atacar. De camisa amarela esta
vam Valdir Perez, Pedrinho, Luisinho, 
Oscar, Jiminho e Edevaldo. A saida era 
dada sempre pelo auxiliar técnico Va- 
vá, que lançava a bola para um jogador

O tema “Modernização Administrativa” foi amplamente debatidom> plenário do VIII Ensnr

Secretários debatem modernização
Durante os debates sobre “ Mo

dernização Administrativa” realiza
dos ontem na plenária do VIII En
contro Nacional de Secretários da 
Administração e Recursos Humanos 
(VIII Ensar), o secretário da Admi
nistração do Distrito Federal, Antô
nio Arrocha da Cunha chamou a 
atenção para as constantes mudan
ças que as máquinas administrati
vas estaduais enfrentam a cada tro
ca de governador.

- Não há Estado que resista às 
mudanças de filosofia de adminis
tração de quatro em quatro anos. As 
agremiações partidárias devem se 
preocupar com uma redefinição dos 
valores na área de decisão adminis

trativa, criando uma nova mentali
dade. Não se deve pensar somente 
na redefinição de alocação dos re
cursos, como também em maximi
zar a imagem da administração 
pública junto ao usuário. Considerar 
0 homem com o mesmo direito em 
relação ao Estado - assinalou Arro
cha.

Ele também criticou o fato do 
Governo, geral mente, não efetuar 
pagamentos a terceiros sem que an
tes estes tenham que recorrer “ até a 
última instância judiciária” . Para 
Arrocha, o usuário que tiver de ser 
ressarcido não deve ser obrigado a 
esperar infinitamente, devido à falta 
de interesse em solucionar rapida

mente o problema. O secretário da 
Administração do Distrito Federal 
conclamou seus colegas para, em 
nome da modernização administra
tiva, . “ acabar com os absurdos” .

Ontem pela manhã, durante 
sua conferência, o professor Geraldo 
R. Caravantes, da Fundação Getúlio 
Vargas, disse que a limitação de re
cursos na administração pública não 
deve ser considerada como um obs
táculo à modernização administrati
va, e sim como um desafio. Para ele, 
os servidores públicos não devem 
trabalhar em função da produtivi
dade e sim do grupo humano. (Pági
na 12).

Pais importará 
leite por falta 
de produção

do grupo que atacava no sentido db ou
tro gol.

Como Valdir Peres permanecia no 
gol do time de camisa amarela encarre
gado de defender e sair rápido em 
contra-ataque, a equipe azul que não 
tinha goleiro, ficava sempre com van
tagem de um jogador na saida de bola.

üs azuis dividiam-se com Edinho 
e Cerezo mais plantado^ Sócrates um 
pouco mais avançado, Renato e Éder 
abertos pelas pontas e Careca se deslo
cando pelos lados, no comando do ata-ido pi
que. (Esportes nas páginas 10 e 11).

Belo Horizonte - Se não 
houver em junho, como ocor
reu este mês, uma resposta dos 
pecuaristas ao novo reajuste de 
preços, o governo será forçado, 
á no mês de julho, a impbrtar 
eite em'pó para abastecer as 
jrandes capitais do país, reve- 
ou ontem, nesta capital, o pre

sidente da comissão de leite da 
Confederação Nacional da 
Agricultura, Aluizio Tavares 
Maciel.

Durante posse dos inte-
ãrantes das comissões técnicas 

e café, leite, legislação, corte, 
cereais, crédito rural, avicultu- 
ra, suinocultura e cana de açú
car da Federação da Agricultu
ra de Minas, ele disse que o 
“déficit” de leite em São Paulo 
já chega a 600 mil litros diá
rios, em plena safra e logo de
pois de um reajuste de preços 
para os fazendeiros.

- Nenhum empresário in
veste mais na pecuária leiteira 
e em todo o pais a atividade 
passou a ser exercida por pe
quenos produtores, que não 
tem outros meios de sobrevi
vência, afirmou Aluizio Tava
res Maciel, ao salientar já ter 
pedido à Secretaria Especial 
de Abastecimento e Preços “ a 
colocação de um freio nos cons
tantes aumentos da ração, que 
respondem por cerca dé do 
custo de produção do leite” .

Governo estuda 
situação dos 
partidos menores

São Paulo - O ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 
confirmou ontem que o Gover
no está fazendo um diagnósti
co das dificuldades enfrenta
das pelos pequenos partidos 
para introduzir as alterações 
na atual legislação eleitoral, 
frisando que “ a matéria esta 
sob nossa frequente atenção” . 
Adiantou apenas que essas 
possíveis alterações não deve
rão ocorrer na parte referente 
aos percentuais de votação exi
gidos pela Lei.

Ao mesmo tempo, o mi
nistro afastou qualquer possi
bilidade de acordo entre o PDS 
e os partidos de oposição - à 
exceção do PDT - Para utiliza
ção de rede nacional de rádio e 
TV durante uma hora, a fim 
de divulgar seus progr^as, assi
nalando que “ já expirou o pra
zo para requerer essa autoriza
ção à justiça eleitoral” . Quan
to à ‘T «i Falcão” , que regula
menta 9 acesso de candidatos 
aos meios de comunicação, o 
ministro disse que ainda não 
existe nenhum estudo para 
mòdificá-la” .

Cooperativa da Mandacaru 
planeja melhorar fábrica

A cooperativa formada 
com a compra, pelo Estado, da 
Indústria Têxtil de Mandaca
ru, empregará a principio 335 
peSsoas demitidas ^ a n d o  da 
falência da fábrica. Os demais 
operários serão readmitidos
aos poucos, segundo informou 
o presidente da cooperativa. 
Benedito Marques Silvestre.

A entrega ofícial da fábri
ca está prevista para o próxi
mo sábado, dentro das come
morações do 1? de Maio. A so
lenidade está marcada para 15 
horas, e contará com a presen
ça do governador Tarcisio Bu- 
rity, alêm dos operários que 
receberão a cooperativa.

Na próxima semana, os 
operários realizarão uma as
sembléia geral com objetivo

de estabelecer o percentual dos 
lucros que será destinado aos 
trabalhadores. Ainda não há 
informações sobre se o salário 
será fixo para cada operário.

Com algumas modifica
ções, até certo ponto simples, 
no seu maquinário, a coopera
tiva poderá fabricar jeans. Se
gundo Benedito Marques, “ te
remos condições de fabricar 
jeans e mais alguns tecidos 
c omo o a l g o d ã o z i n h o  
e o brim, chegando a 
uma produção de cem tonela
das mensais” .

Ele admite que “ só futura
mente é que pensaremos na 
fabricação de tecidos. No mo
mento partiremos para a 
fabricação normal de antes; 
sacos e fios de algodão” . (Pá
gina 5)

Homenagem a Nathanael um 
ano depois de sua morte

Parentes e amigos do jornalista 
Nathanael Alves estiveram presentes 
ontem na Igreja de Santa Júlia para 
assistirem à missa de D aniversário da 
sua morte. “ 0  desaparecimento de 
Nathanael deixou uma grande tristeza 
em todos nós. Seu espírito humilde, 
sua inteligência e dignidade serão sem
pre lembrados como um exemplo a ser 
seguido” , disse o celebrante, padre 
Hildon Bandeira, ao falar sobre a vida 
do ex-jornalista.

Acompanhada pelo coral Madri
gal Paraíba, sob a regência do maestro

Pedro Santos, a cerimônia religiosa, 
iniciada às 19 horas, contou com a pre
sença dos familiares do jornalista - sra. 
Carmelita Alves esposa e os filhos 
Nathanael Filho, Rosângela, Rejane e 
Roberta, do Secretário de Comunica
ção do Estado, sr. Gonzaga Rodrigues 
que representou o governador Tarcísio 
Burity, diretor do Patrimônio Históri
co do Estado, Linduarte Noronha, do 
diretor de “ A União” , Petrônio Souto, 
Etiênio Campos e Aldson Salgado, 
além de outros amigos e ex- 
companheiros de trabalho de Natha-' 
nael.

U cerimônia religiosa foi celebrada na Igreja de Santa Júlia

Milhares de argentinos se reuniram em Co
modoro Rovadávia ontem para externar apoio à 
campanha militar de seu governo contra a Grã- 
Bretanha no Atlântico Sul. Segurando bandeiras 
argentinas, azuis e brancas, e cantando “ Ar-gen- 
tina, Ar-gen-tina” , residentes desta cidade situa
da na costa do Atlântico Sul, aclamavam persona
lidades locais a quem exortavam a continuar re
sistindo aos britânicos.

Enquanto isso, o governo do Reino Unido in
formou ontem ao Conselho de Segurança das Na
ções Unidas que as forças inglesas “ restabelece
ram a autoridade britânica” nas Ilhas Geórgias do 
Sul no último domingo, “ exercendo o direito de 
autodefesa, reconhecido pelo artigo 51 da Carta 
das Nações Unidas” .

Em Miami, o consulado argentino informou 
que até ontem cerca de 300 pessoas se ofereceram 
como voluntários para combater na disputa pelas 
Ilhas Malvinas. Além de argentinos, ainda se in
cluíam entre as pessoas, americanos, cubanos e 
italianos, simpáticos à causa argentina.

Em Washington, no decorrer da sessão de on
tem da Organização dos Estados Americanos - 
OEA - 0 novo chanceler dominicano Pedro Padi- 
Iha, disse que seu pais “apóia os direitos territó- 
rias argentinos sobre as Malvinas” . O diplomata 
pediu “ a cpssào imediata de qualquer ação de 
guerra” em torno do arquipélago. De sua parte, o 
chanceler paraguaio Alberto Nogues exortou a Ar
gentina e a Grã-Bretanha a retomarem as conver
sações com vistas a chegar a uma solução nego
ciada.

Em Buenos Aires, o governo pediu ontem ao 
povo que se abestenha de estocar alimentos, me
dicamentos e combustíveis, bem como de retirar 
dinheiro dos bancos como forma de defender a so
berania nacional, em consequência do conflito 
com a Gra-Bretanha.

De outra parte, fonte da armada argentina 
declarou que a frota de guerra, capitaneada pelo 
porta-aviões 25 de Maio, se encontra em opera
ções numa área não revelada e segundo a rádio Ri- 
vadávia já foi “ tomada a decisão politica de abrir 
fogo” quando as circunstâncias o determinarem 
no resguardo da soberania nacional. A frota de 
guerra, integrada por 31 unidades além da avia
ção naval, tem sua base em Puerto Belgano, a 690 
quilômetros ao sul e “ está pronta para entrar em 
operação” . (Pág 7).

Aluguéis sofrem  
reajuste de 89,93 
por cento em junho

Brasília - Os aluguéis com cláusula de corre
ção monetária terão aumento de 89,93 por cento 
em junho próximo, de acordo com a portaria in- 
terministerial assinada ontem pelos ministros do 
Planejamento e da Fazenda, Deifim Netto e Er- 
nane Galvêas, fixando para aquele mês em 5,5 por 
cento o acréscimo referente à correção monetária 
aplicável às ORTNS (Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional).

O índice 89,93 por cento é o menor do ano, 
que começou em janeiro com um índice de 96,88 
por cento. Em fevereiro os aluguéis foram reajus
tados em 96,87 por cento, em março em 94,10 por 
cento, em abril em 91,73 por cento, e maio 90,83 
por cento. Mantém-se, portanto, a tendência de 
queda iniciada em fevereiro, quando o índice des
ceu dos 96,88 por cento pora 96,87 por cento. Os 
reajustes estavam crescento desde janeiro de 
1981, quando acabou a pré-fixaçâo da correção 
monetária.

No primeiro semestre do ano, a correção mo
netária atinge 35,54 porcento. Percentual inferior 
aos 39,57 por cento acumulados no mesmo perío
do do ano passado. A portaria fixou em Cr$ 
1.873,37 o valor nominal de cada ORTN a partir 
de 1" de junho. O acréscimo de 5,5 por cento apli
cável às ORTNS para junho é o mesmo coeficien
te estabelecido para maio.

Automóveis terão 
em maio o quinto 
aumento do ano

São Paulo - A indústria automobilística rea
justará pela quinta vez este ano os preços de seus 
produtos a partir de.l? de maio próximo, com ín
dices que variam de 5 a 7 por cento. Os reajustes 
da indústria, com o novo índice, atingem este ano, 
em média, 29,8 por cento, contra uma inflação 
acumulada de 21,8 por cento.

Os consórcios e os revendedores da Volkswa
gen do Brasil foram alertados pela fábrica sobre o 
novo reajuste que começará a vigorar a partir do 
próximo sábado. As vendas da indústria automo
bilística caíram, nos primeiros 20 dias de abril em 
17,5 por cento em relação a igual periodo de mar
ço último, quando se comercializaram 28 mil uni
dades.

A linha Volkswagen deverá ter seu preço rea
justado com índices que variam de 5,9 por cento a 
6,9 por cento. Extra-oficialmente, informa-se que 
0 reajuste do Passat alcançaria a 6,9 por cento; o 
do Volkswagen Sedan, 5,9 por cento; e o resto da 
linha em 6,5 por cento. Os aumentos dos veículos 
a álcool e a gasolina são conjuntos na Volkswagen.
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Como Olao, nenhum

DEMAGOGIA 
DA OPOSIÇÃO

Quando o povo brasileiro se levantou 
contra o caos, a anarquia, a irresponsabili
dade e a subversão da ordem, em 1964, a in
flação no País, sem crise de petróleo, sem  
crise internacional, andava na casa dos 
150%. O governo revolucionário herdou, 
além da desordem política reinante, mais 
esse presente de grego de uma inflação galo
pante e descontrolada de 150%.

Que fez o governo revol '.cionário?
Resolveu dar combate à inflação de for

ma gradual.
A finalidade do combate gradual à infla

ção era evitar que o remédio se tornasse 
mais perigoso que a doença, que a medica
ção acabasse de matar o paciente.

A técnica graáualista de combate ã in
flação busca exatamente evitar que esse 
combate cause maiores males sociais, com
prometimento da situação política - então já 
comprometida em extremo pelo governo an
terior do PDS e do PTB - e reversão do pro
cesso de desenvolvimento.

O gradualismo anti-inflacionário é uma 
teoria e uma técnica econômica criadas, de
senvolvidas e aplicadas no Brasil depois de 
1964, contra a opinião, aliás, de grandes au
toridades mundiais em assuntos econômicos 
que o consideraram inviável.

Os fatos, de 1964 a 1970, mostraram que 
a razão estava com o Brasil, com os gran
des economistas pátrios, Otávio Gouvêa de 
Bulhões, Roberto de Oliveira Campos, M a
rio Henrique Simonse, Antônio Delfim Neto 
e Eugênio Gudin, os quais, fiéis à concepção 
humanista do povo brasileiro, demonstra
ram que a sua técnica não sô era factível 
como também era a única que resguardava 
os outros valores trans-econômicos em jogo, 
isto é, os valores sociais, os valores políticos, 
os valores da pessoa humana.

Os resultados foram os seguintes: o 
PNB passou de menos 1% em 1963, para 9,5% 
positivos, em 1970.

A inflação baixou de 150%, em 1964, iní
cio do ano, para 19% em 1970. O professor 
Paul Samuelson, o mais ilustre dosKeyne- 
sianos, vivos. Prêmio Nobel de Economia^ 
voltou-se com grande interesse científico 
para a experiência brasileira pós-64, e já na 
sétima edição de seu célebre livro de econo
mia, registrou o sucesso brasileiro de con
ciliar o combate à inflação com um desenvol
vimento real da economia (“Economics”, 
McGraw-Hül, New York, 1967, página 261).

O governo revolucionário brasileiro de
monstrou, portanto, capacidade para dar 
combate e vencer a inflação. Eis que, porém, 
no início da década de 70, sobrevem a crise 
econômica internacional, agravada pela cri
se do petróleo. A inflação voltou, vindo de 
fora para dentro, e aqui dentro, desenca
deando novos fatores inflacionários.

A oposição, que antes de 1964, era gover
no e nos legou uma inflação de 150%, esconde 
esses fatos e busca jogar o povo contra o go
verno, dizendo que o general inflarão vai le
var o governo a derrotas eleitorais.

Derrotados deveriam ser, então, não o 
governo revolucionário, mas, sim, os respon
sáveis pela inflação que o governo revolu
cionário herdou - a própria oposição de hoje - 
ou os responsáveis pela crise econômica in
ternacional, pela crise do petróleo.

Ê  preciso desmascarar essa demagogia 
da oposição. Demagogia insincera de culpa
dos que querem passar por inocentes. Dema
gogia de incapazes que querem passar por 
capazes e fazer os capazes de incapazes.
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Olao Rodrigues, nome que 
dignifica a nossa profissão, 

foi um dos grandes jornalistas de 
São Paulo. Embora tenha dedicado 
toda a sua vida á imprensa santis- 
ta, seu nome transpws as fronteiras 
da progressista cidade portuária. 
Fui um de seus numerosos alunos 
de jornalismo. Agora, recebo a noti
cia de sua morte.

Formado na tarimba, traba
lhando desde 1935 no matutino “A 
Tribuna", um dos mais influentes 
jornais do Brasil, de tradição glo
riosa, Olao se aposentou como edi
tor do órgão que se ergueu graças à 
capacidade de trabalho, à inteli
gência e ao poder de vontade do 
cearense Nascimento Junior.

No consagrado diário santista, 
Olao, com o seu ecletismo inco- 
mum, desepenhou todas as tarefas 
na redação, mas sua grande força 
estava na reportagem. Em 1971, 
lançou o livro “ Eu, repórter” , onde 
faz um resumo de sua vida profis
sional. Lembra, com simplicidade, 
o maior incêncio ocorrido no porto 
de Santos, quando o navio- 

. petroleiro Cierro Gordo foi tomado 
pelas chamas. À época, por volta de 
1950, era Olao o secreário de reda
ção do jornal hoje dirigido por Ro
berto Mário Santini, outro nome 
que honra a imprensa brasileira.

O barco estava carregado de 
gasolina.

“ As ch a m a s  p o d e r ia m  
propagar-se e atingir todos os depó
sitos de combustível, dando-se ine
vitavelmente a explosão, de graves 
resultados materiais e humanos. 
Subindo ao terraço de A Tnbuna, 
percebi as dimensões do sinistro e 
seus efeitos catastróficos. Era 19,30 
horas. Transmiti a Secretaria ao 
Rubens de Ulhoa Cintra e fui ao 
cais do Armazém n’  4, onde havia 
confusão naqueles momentos de sé

rias apreensões pela segurança das 
áreas portuárias e urbanas...”

Lembro este episódio para re
forçar a vocação jornalística de 
Olao Rodrigues, um verdadeiro re
pórter, que é, sem dúvida, o grande 
homem do jornal. Evidentemente, 
toda a equipe de um órgão de divul
gação é importante. Até o continuo 
da redação é indispensável. Mas é o 
repórter o homem que vai buscar a 
noticia.

Olao, com a sua modéstia, ho
mem simples, mas repórter por ex
celência, desceu de sua banca de 
secretário (àquela época, o secretá
rio desempenhava a fimçáo de edi
tor) e foi ao centro dos aconteci
mentos, para registrá-los.

Autor de vários livros, Olao 
Rodrigues mostra mais uma vez 
sua simplicidade e respeito à pes
soa humana, .em sua “História da 
Imprensa de Santos” , publicada 
em 1979. Quando relaciona o pes
soal da redação, não esquece os no
mes dos humildes continqos de A 
Tribuna, e dos outros jornais mais 
importantes que foram editados em 
Santos.

Nascido na bela e hospitaleira 
cidade praiana e portuária, ali vi
veu até a viagem para a eternidade. 
Homem culto e bom, não tinha, ló
gicamente, qualquer restrição aos 
forasteiros. Grande amigo dos nor
destinos e, particularmente dos pa
raibanos a quem ajudava quando 
era necessário.

No seu livro Eu, repórter, des
taca a posição digna do advogado 
Frederico Neiva, paraibano radica
do em Santos, há muitos anos. Em 
1946, 0 Partido Comunista elegeu a

Oduvaldo Batista

maioria dos representantes à Câ
mara Municipal de Santos. Com a 
cassação de seus mandatos, foram 
convocados os suplentes das outras 
legendas. Vejam com o Olao, 
no capitulo “ Trampolinagem, poli
ticagem e verve” , registra a atitude 
do nosso conterrâneo:

“ Naquele episódio de anulação 
dos mandatos que os comunistas 
alcançaram por meio do voto popu
lar, houve um suplente convocado, 
dos 16 chamados pela Justiça Elei
toral, que, em plena sessão solene 
de posse, teve a hombridade e alti
vez de recusar a cadeira, por não 
lhe pertencer - afirmou - como ato 
inédito de esprendimento e desam- 
bição político-partidária. Esse ci
dadão de tão funda energia moral e 
nobreza civica outro não é senão o 
Dr. Frederico Câmara Neiva, que 
pertencia à União Democrática Na
cional” .

Foi Olao Rodrigues o primeiro 
jornalista bandeirante que tive a 
honra de conhecer, poucos dias . de
pois de desembarcar do cargueiro 
“ Chui” , no porto de Santos. Já era 
ele o Secretário de Redação do res
peitável jornal A Tribuna, fundado 
por um maranhense, Olimpio Li
ma, a 26 de março de 1894, que se 
desenvolveu sob a direção daquele 
cearense Nascimento Junior e que 
teve na sua equipe de colaborado
res paraibanos como Rafael Correia 
de Oliveira, Clovis Pereira de Car
valho e outros.

Daqui da distante Paraíba, di
rijo esta homenagem à memória do 
valoroso homem de jornal de quem 
outro paraibano, Adriano Neiva da 
Mota e Silva (De Vanei), já dizia:

“ Ecléticos em Imprensa, eu os 
vi, e muitos, ao longo de minhas li
des. Mas, como Olao Rodrigues, 
nenhum” .

No itinerário de Allende?
TJ7 m meio a geral e “ inexplicá- 
r ^ j  vel” confusão de dados na 

imprensa francesa como em tantos 
jornais brasileiros, a vitória espeta
cular do bloco centro-direita sobre 
o bloco socialo-cMnunista, nas elei
ções cantonais da França, acabou 
por se tomar patente aos olhos do 
mundo.

Essa vitória produzirá seus 
efeitos em dois planos diversos.

De um (ado, ela reforçará a 
oposição, a qual passará a contar 
com a maioria em 58 (num total de 
95) conselhos gerais de Departamen
tos. Por iniciativa do próprio go
verno socialo-comunista (provavel
mente esperançoso de uma vitória 
eleitoral), o poder desses conselhos 
fora ponderavelmente ampliado 
por lei recente... Essa tão grave 
derrota foi sofrida pela coligação 
das esquerdas quando esta, basea
da nos sucessos de 1981, se imagi
nava sentada sobre um rochedo e 
“ senhora dos ventos e das situa
ções” (T.S. Eliot). E agora ela se vê 
apeada de sua situação por ventos 
que ela não soube prever nem do
minar. Ora, tal derrota alterará for- 
çosamente o estado dos espíritos 
nos comandos intermediários e nas 
bases partidárias, tanto socialistas 
quanto comunistas. E como não 
haveria de mudar, se à luz ^plendo- 
rosa do êxito de 81 sucedeu, no am
biente interno do PS e do PCE, a 
luz mortiça da derrota de 82? No 
ambiente assim irremediavelmente 
transformado, às altas cúpulas não 
adianta tentarem “ sustentar a no
ta” , subestimando a situação por 
meio da constatação do revés em 
termos sóbrios, e até fleugmáticos. 
A derrota iniludivel imporá forço- 
samente um arrefecimento da força 
de impacto, dos dinamismos, das 
audácias, especialmente no PS. E, 
em consequência, um arrefecimen
to na ação do governo. A menos que 
as altas cúpulas do PS e do PCF

queiram cometer, “ ad intra” dos 
respectivos quadros, o mesmo erro 
que nestes dez meses de governo 
Mitterrand cometeram “ ad extra” , 
isto é, na conduta face a toda a na
ção. Em outros termos, o governo 
vem caminhando com passo resolu
to na linha da depredação da pro
priedade individual. E imaginou 
despreocupadamente que conduzia 
atrás de si, batendo-lhe palmas e 
dizendo sim, o mesmo eleitorado 
que nele votou em 81. Vêm as elei
ções cantonais, e o governo, surpre
so, encontra diante de si a maioria 
da nação barrando-lhe o caminho e 
dizendo-lhe não. Não se facilita 
com a opinião pública. A repetição 
desse erro “ ad intra” do PS e do 
PCF consistiría em que o governo 
resolvesse enfrentar a opinião 
pública, depredando sempre mais a 
propriedade individual e agravan
do assim o descontentamento da 
maioria. Os quadros médios e as 
bases dos dois partidos veríam en
gajado seu futuro político em uma 
aventura sem sentido. Até que pon
to esses quadros e essas bases conti
nuariam a caminhar atrás desse go
verno de aventureiros?

Isto é muitíssimo duvidoso, 
tanto mais quanto as treze TFPs 
deixaram demonstrado, preto sobre 
o branco, em sua recente Mensa
gem “ O socialismo autogestioná- 
rio;: em vista do comunismo, bar
reira ou cabeça-de-ponte?” , que os 
resultados eleitorais de 81, se deve
ram, não a um especifico aumento 
dos votos da esquerda, mas ao 
“ glissement”  - quero evitar a pala
vra portuguesa derrapagem - de um 
contingente eleitoral calculado pela 
revista “ Informations Catholiques 
Internationales”  em 2b% dos cató
licos praticantes. E à abstenção

Plinio C. de Oliveira

eleitoral, compactamente burgue
sa, de 29,67'r dos eleitores. Ora, 
nas recentes eleições cantonais se 
tornou patente que estes setores da 
opinião escaparam parcialmente das 
mãos da esquerda. A burguesia 
compareceu muito mais do que cos
tumava fazer em anteriores eleições 
cantonais. E tudo faz crer que a 
maioria do centro e da direita se de
veu menos a uma diminuição dos 
quadros socialista e comunista, do 
que aos contingentes eleitorais ca
tólicos flutuantes, já agora alerta
dos, que recusaram novo “ glisse
ment” .

Os artificeis do “ glissement” 
de 1981 participaram festivamente 
do coro laudatório da vitória 
socialo-comunista. Mas já algum 
tempo antes das eleições cantomis 
haviam emudecido. O episcppado 
francês, que comanda a “ esquerda 
católica” mais arrojada a Europa, 
calou-se . Não se falava mais desta. 
Superando de longe seus amigos 
socialo-comunistas, ela parece ter 
percebido o erro em que estes 
caiam. E emudeceu. Ela prefere, 
provavelmente, reservar suas for
ças, intactas, para investidas mais 
subtis e mais viáveis que venham a 
ser feitas de futuro craitra toda e 
qualqu er desigualdade sócio- 
econômica, e portanto contra a pro
priedade individual.

Em consequência de quanto 
foi dito, se 0 governo e as altas cú
pulas socialo-comunistas resolve
rem assim mesmo avançar, ficarão 
cada vez mais isoladas de seus pró
prios quadros. Isto é, cada vez com 
menos amigos à retaguarda e mais 
adversários diante de si. Será a 
marcha para o abismo. O itinerário 
de Allende.

Devíamos passar agora para o 
segundo plano. Isto é,o da repercus
são dessa derrota na opinião públi
ca internacional. Mas isto fica para 
outro artigo.

AJiNiÃommmiwm
Anthenor 
Navarro o 
Administrador

No dia 28 de abril de 1932 
A União publicou

A rçorte prem atura de 
Anthenor Navarro marca o desfe
cho de uma carreira que se vinha 
ensaiando tríumphalmente poi 
entre os testemunhos mais elo
quentes de capacidade realizado-< 
ra, nas arduas actividades da 
vida publica.

Espirito educado no exame 
dos problemas da vida social, 
contemporânea, temperamento 
docil á disciplina da lei e ao senti
mento da justiça, conseguiu na 
quadra mais affictiva que já de
frontou a Parahyba, desenvolver 
uma serie de emprehendimentos 
que na historia administrativa do 
Estado representam um grande 
thesouro material para o seu futu- 
ro.

A Revolução encontrou nelle 
um servidor desinteressado, cheio 
de fé no ideal que se propõe Con
duzir o pais a melhores destinos.

Ivan Lucena

E dentro da Revolução, 
aquele espirito organizador e dyna- 
mico, que tudo espiráva para o 
3em de sua terra, jámais se exce
deu em medidas arriscadas, sus- 
ceptiveis de crear obrigações su
periores ás forças da nossa receita 
publica.

Temendo-se das .incertezas 
de um clima irregular e de uma 
natureza sujeita a alternativas 
desconcertantes, exerceu com o 
mais rigoroso escrupulo a política 
financeira do Estado. E graças a 
essa orientação reflectida, a Pa
rahyba não sucumbiu ás vicissi- 
tudes perturbadoras geradas na 
lucta de Princeza e nas sêccas 
subsequentes, que, juntando-se 
aos rigores do flagello actual, de
sorganizaram a vida economica 
dos nossos sertões.

Vencendo todos esses obstá
culos, logramos a gloria de ver 
concluidos os melhoramentos que 
João Pessoa deixou em começo de 
execução.

Foi o jovem administrador, 
que a Parahyba acaba de perder 
num lance de tão commovedoras 
circunstancias, um dos homens 
públicos que tiveram em mais 
alto gráo a percepção das necessi
dades e problemas de nossa terra.

Nenhum dos seus actos esca
pou ao conjuncto das providen
cias felizes, com que promoveu o 
aproveitamento de todas as fon
tes da nossa riqueza publica.

Ao mesmo tempo que cuida
va de consolidar a organização 
economica do Estado, pela conti
nuidade do programma de João 
Pessoa, não a parte da formação 
intellectual e profissional das no
vas gerações dispensando ao ensi
no a mais carinhosa solicitude.

Nessa obra benem erita 
destaca-se o porto de Cabedello, a 
maior aspiração da Parahyba, que 
o terá concluido em janeiro proxi- 
mo.

Foi Anthenor Navarro quem 
cellebrou o contracto desse me
lhoramento, considerado uma es
perança remota pelas administra
ções anteriores e que só João Pes- 
sôa tivera o pensamento de exe
cutar.

A Estatóo de Sericicultura, oe 
numerosos (irupos Escolares dis
seminados no interior, a reorgani
zação da magistratura, a cons- 
trucção de edificios públicos e a 
conclusão de obras já começadas, 
a assistência medica escolar, o 
auxilio á agricultura, foram os as
pectos principaes do seu govêrno, 
interrompido em ptena florescenia 
de uma acção ínfatigavele patrio
ta.

ooooo
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I)É O O , 0  MAIS 
POPULAR NO 
CONGRESSO

Pesquisa sigilosa efetuada na Câmara e no Sena
do, em princípios do mês, abrangendo mais de 80 por 
cento dos deputados e senadores do PDS e das oposi- 
ções, revelou o ministro Délio Jardim de Mattos como o 
primeiro nas preferências ge.rais. Solicitados a dar no
tas de zero a dez todos os ministros, os parlamentares 
atribuíram em média a nota nove para o Ministro da 
Aeronáutic^ tido como o de melhor imagem perante o 
Congresso. 0  segundo escolhido, com nota 8,5, foi Sa
raiva Guerreiro, das relações exteriores, vindo Mário 
Andreazza em terceiro, com 8, empatado com Hélio 
Beltrão. Depois, Elizeu Rezende e César Cais, com 7,5. 
Os últimos, com notas zero e um, foram Amauw Stáoi- 
le. Delfim Netto, Ernane Gâlveas e Octávio Medeiros. 
No meio ficaram os demais.

A pesquisa foi mandada realizar, particularmente 
pelo ganinete de um ministro de Estado por sinal não 
candidato a posto algum, agora ou em 1984. Não será 
divulgada, de modo oficial, e envolveu uma série de 
questões, além da indagação pelas preferências no mi
nistério.

Respondendo sobre qual o problema brasileiro que 
deveria ser atacado com prioridade pelo Governo, 46 
por cento dos parlamentares acharam ser a educação. 
0  desemprego figurou com 15 por cento, á agricultura 
com 13 e a inflaçao, com 15. Apenas 0,6 por cento ficou 
para o problema energético.

De início, a pesquisa deveria abranger apenas os 
deputados e senadores do PDS, mas acabou estendida, 
às oposições. No partido oficial, 34 por cento julgaram o 
ministério “ excelente” , e 62 por cento ‘ ‘bom” . Os ou*- 
tros votaram no “ regular” . No PMDB, 30 por cento 
opinaram pelo “ Péssimo” , e 35 por cento, pelo “ ruim” . 
Os demais ficaram no “ regular’, mas ninguém votou 
no “ bom” ou no “ excelente” . Nos pequenos partidos, 
como bancadas reduzidas, os números se revelaram 
mais uniformes: os representantes do PT e do PTB se 
dividiram: 33 por cento no “ regular” , 33 por cento no 
“ ruim” e 33 por cento no “ péssimo” .

A empresa encarregada da pesquisa, uma das 
maiores dedicadas a essa atividade, entregou os resul
tados ao cliente e sob nenhuma hipótese deverá liberá- 
los. Uma análise introdutória revela que as preferên
cias por Délio Jardim de Mattos, como o maior nome 
do ministério Figueiredo, deveram-se às suas posições 
políticas em favor da abertura, especialmente por se 
tratar de um ministro militar. Também o Ministro da 
Marinha, almirante Maximiano Fonseca, foi votado 
por conta desse fator, ainda que a soma de suas notas 
tenha chegado a pouco-mais de 6.

Dos 24 ministros, nenhum da área econômica pas
sou da nota 3, e o coordenador político, Ibrahim A ^  
Ackel, da Justiça, conseguiu 5.1. O general Danilo 
turini, do Gabinete Militar, obteve 6, e o general WáÁ 
ter Pires, do Exército, 4. Na área sociaL atrás de An
dreazza, colocou-se Rubem Ludwig, da Educação, com

RISCO CALCULADO
Vai uma razão a mais de porque o ministro Délio 

Jardim de Mattos, por sinal surpreso com os resultados 
da pesquisa, que desconhecia, faz por merecê-los. On
tem, conversando informalmente, ele voltou a assegu
rar que com o PDS vencendo ou perdendo as eleições de 
novembro a abertura continuara. Quando o presidente 
João Figueiredo decidiu restabelecer o voto direto para 
governador, assumiu o risco calculado da derrota ou da 
vitória. Faz parte do jogo, para quem joga, aceitar to
das as suas regras. •

Para o ministro, se vencerem em alguns Estados, 
as oposições precisarão entender-se com o Governo, e 
este não se recusará a cooperar com os efeitos. Setores 
radicais dos adversários da revolução gostariam que as 
eleições não se realizassem, pois preferem o pior, mas 
constituem minoria. Precisam estar permanentemente 
sob atenção oficial, mas não exprimem os anseios e as 
necessidades nacionais, nem ao menos de seus parti
dos. A opinião pública os repudia.

SERA p o s s ív e l  0^.
Um raciocínio estranho, e malicioso, vem senió 

formulado em setores ligados ao ex-chefe do Gabinete 
Civil da presidência, general Golbery do Uouto e Silva: 
Nas tantas vezes anunciada mas ainda não cristalizada 
minereforma do ministério, o professor Leitão de Abreu 
seria, deslocado para a pasta da Justiça.

Até prova em contrario, parece missa encomenda
da, muito mais um desejo das “ viúvas” do general do 
que uma possibilidade, conhecida que é a sua falta de 
diálogo com q sucessor. Na verdade, inexistem indícios 
a respeito. Primeiro, porque o presidente João Figueire
do nao deverá despedir Ibrahim Abi-Ackel, depois, por
que o seu atual chefe do Gabinete Civil exerce as fun
ções de coordenador administrativo epolítico do minis
tério. Representa peça-chave no Palacio do Plamalto.

Apenas pelo inusitado é que o boato vai aqui refe
rido, demonstrando que o poder de fogo de Golbery do 
Couto e Silva, se ficou reduzido com sua exoneração, 
ainda existe. Os comentários sobre o deslocamento do 
professor Leitão de Abreu são feitos com objetivo defi
nido, de dar a impressão de que também ele estaria em 
choque com o general Octávio Medeiros, chefe do SNI.

Se por hipótese o ministro Ibrahim Abi-Ackel dei
xar a Justiça, preferindo candidatar-se a deputado fe
deral, seu suDstituto seria o professor Miguel Reale, 
como alternativa inicial, não se excluindo, como segun
da opção. O presidente do Supremo Tribunal Federal, 
rninistro Xavier de Albuquerque. O objetivo da hipoté
tica nomeação de um jurista estaria na centralização 
da coordenação política no Gabinete Civil.

Ainda que deva ser anunciado apenas na primeira 
sem ^a de maio  ̂o sucessor do ministro Jair Soares, na 
previdência Social, está escolhido: é José Flávio Peco- 
ra, sécretário-geral da Seplan. No caso, a decisão deve- 
se menos á conquista de novos espaços, pelo ministro 
Delfim Netto, do que a necessidade que o presidente 
João Figueiredo julga prioritária, de colocar, na Previ
dência Social uma espécie de vigia de cofre, isto é, al
guém com a missão específica de economizar e conter 
despesas.

Do Leitor
ônibus

Sr. Editor:
Nas questões relacionadas ao serviço de transportes coletivos de 

Joáo Pessoa, faz-se necessária uma maior fiscalização na área, para 
evitar desobediências ao que está pré-estabelecido.

Uma das maiores falhas, que incomoda bastante os usuários, é a 
partida dos ônibus fora dos horários, a recusa de passageiro que 
ocorre constantemente, etc. E fundamental, para uma melhor assis
tência aos usuários, que o Sertor de Transfwrtes da Prefeitura instale 
postos terminais em quantidade igual às de linhas de coletivos, nâo 
igual a de einpresas. Explico:

O passageiro do Conjunto Ernesto Geisel, por exemplo tem três 
opçoes de ciJetivos, por linhas diferentes. Os terminais das três li
nhas ficam Uistantes um do outro e a partida dos ônibus nâo demo
ram menos dt> 20 minutos. No entanto, como não coincidem os horá
rios, as vezes o que vai por uma linha parte primeiro do que outro e, 
se fossem to.iQg ^um ponto, só, naturalmente o passageiro esperaria 
menos.

Constatg.ge^ portanto, que todos os coletivos de todas as empre
sas de urna s.-, Unha, deviam partir do mesmo terminal, já que o pas
sageiro não fjjai. na expectativa para apanhar o que partir pri
meiro, por Ct,nga distância.

José Carlos Meireles.
Conjunto E. Geisel
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NOTAS p o l ít ic a s
Fernando MeloYrcdotor substituto)^

Termina impasse do vice: 
Burity uai indicar o nome

Tudo indica que não há 
mais dúvida quanto ao fato de 
ser entregue ao governador 
Tarcísio Burity o comando dos 
acontecimentos relacionados 
com  a esco lha  de v i ce -  
governador para companheiro 
de chapa do deputado Wilson 
Braga, uma vez que não foi 
possível o consenso na Frente de 
Campina Grande.

Pelo. menos é o que pensam 
os deputados Ernani Sátyro, 
Joacil Pereira e Ademar Pereira, 
para quem a decisão de apelar 
ao Governador que assumisse o 
comando da escolha do vice, re
percutiu até no Congresso Na
cional como uma prova de total 
união do Partido e do atual Go
vernador com o candidato natu
ral do partido, deputado Wilson 
Braga, a quem, por lógica, cabe
ría a escolha do seu çompanhei- 
ro de chapa.

A esse respeito, Ernani Sá
tyro expressa sua opinião, ou se
ja, a de que o governador Tarcí
sio Burity se portará como sem
pre com equilíbrio e com inteli
gência que todos conhecem e 
afinal possa sugerir uma defini
ção para que todos entrem em 
ação.

Já o deputado Joacil Perei
ra assinala que a escolha do vce 

.caberia ao próprio Wilson Bra
ga, “ porque ninguém vai admi
tir que um Chefe do Executivo 
tenha como vice-governador 
uma pessoa com quem não se 
entenda, uma pessoa que não 
seja de sua confiança. No entan
to, Wilson Braga num gesto de 
espírito partidário deferiu à cha
mada Frente de Campina a 
prerrogativa de esoclher um no
me, ou mais de um, para ser le
vado á Convenção. Ele abriu um 
crédito de confiança à Frente de 
Campina que não chegou a um 
consenso. Agora, as bancadas 
(federal e estadual) resolveram 
atribuir ao Governador o direito 
de indicar um candidato, suge
rir um nome que ninguém vai 
contestar” .

Tudo isso vem somar ao que 
estamos a dizer há muito tempo, 
ou seja, entregar a Burity a deci
são final, desde que todos este
jam de acordo. Ponto final desta 
querela que nada pode trazer de 
concreto num ano de eleição.

PREOCUPAÇÃO
Os deputados Joacil Pereira 

e Ernani Sátyro demonstravam 
ontem, em Brasília, grande 
preocupação com a possibilida
de da Paraíba vir a perder dois 
deputados com o projeto que 

amplia o número de represen
tantes na Câmara dos Deputa
dos.

Na atual situação, à Paraí

ba, que tem 11 representantes, 
perde dois e terá direito apenas 
a nove, o que na opinião dos par
lamentares é um prejuízo muito 
grande para o Estado. Se for 
aprovado o parecer do senador 
Moacir Dallas (PDS-ES) ao pro
jeto que amplia o número de re
presentantes na Câmara dos De
putados ao invés de perder duas 
vagas, á Paraíba ganhará mais 
duas, ficando com 13 deputa
dos. Ainda há uma terceira op
ção que é à Paraíba conservar as 
11 vagas.

ISIDRO E PT
O Partido dos Trabalhado

res também está em crise! E as
sim vai seguindo a sequência de 
acirramentos nos partidos polí
ticos. O impasse do PDS, as in
certezas do PMDB e agora,a cri
se no PT quando o candidato Jo
sé Isidro se vê acossado por uma 
ala de “ puristas” convocando-o 
para “ um tribunal de inquisi
ção” , tendo como objetivo final 
a sua expulsão.

Expulsar José Isidro não vai 
ser fácil, mesmo porque ele pra
ticamente já renunciou a sua 
condição de filiado e consequen
temente desistiu de sua candi
datura. A situação do presidente 
Eliezer Gomes é delicada uma 
vez que atuará como árbitro de 
uma crise que ele não queria que 
surgisse, uma vez que havia 
muitas fórmulas de se solucio
nar a questão.

Na verdade, as acusações 
que pesam contra José Isidro 
não desqualificam sua condição 
de petista, pois, as mais graves, 
não podem ser provadas como 
pensam alguns “ puristas” . Acu
sar Isidro de fazer o jogo do Go
verno porque ataca o PMDB é 
simplesmente ridículo quando 
se sabe que a proposta do PT é 
socializante, a não ser que os 
“puristas” entendam que os usi- 
neiros peemedebistas estejam 
preocupados em fazer uma re
forma agrária que atinja os inte
resses dos trabalhadores.

VITAL DO REGO
Na estréia do seu programa 

“ Vital, Questões e Soluções” , na 
TV Borborema, de Campina 
Grande, o principal aspecto 
abordado pelo pjglessor Vital do 
Rego foi a viabilidade da sua 
candidatura à sucessão do pre
feito Enivaldo Ribeiro, assunto 
sobre o qual foi indagado por um 
popular.

Sobre o tema, embora ad
mitindo disputar o pleito muni
cipal, Vital disse que ainda não 
se filiou ao PDS, e lembrou que 
mesmo assim, jã encontra difi
culdade com o Grupo Gaudên- 
cio.

Álvaro vê estabilidade 
no PDS com nome de Amir

- A candidatura de Amir Gau- 
dêncio a vice-governador, será o úni
co instrumento capaz de conferir es
tabilidade politico-eleitoral ao PDS 
na luta pelo Governo da Paraíba. As 
articulações e as omissões que vêm 
conspirando contra a condução do 
governador Burity no encaminha
mento da solução Amir Gaudêncio, 
atinge muito mais ao próprio Wilson 
Braga, como candidato a Governa
dor, e ao PDS, como um todo, do 
que ao até agora embaraçado candi
dato a vice-govemador.

A declaração é do deputado Ál
varo Gaudêncio adiantando que a 
campanha do PDS está desarticula
da. “ Ninguém se entende. Ninguém 
decide nada. Ninguém encontra 
ninguém nem mesmo para conver
sar. U partido parece que perdeu a ra
cionalidade e procura as soluções 
mais anti-populares, rejeitando o 
que é expontâneo, harmônico e ex
pressivo.

CAMPINA
Entende o deputado Álvaro 

Gaudêncio que o quadro eleitoral 
municipal de Campina Grande é um 
complicadpr a mais. “ O prefeito 
Enivaldo Ribeiro não preparou can
didato à sua sucessão e está na de
pendência da filiação partidária do 
sr. Vital do Rêgo, que por sua vez es
tá na dependência de outras provi
dências de terceiros. Jã a maioria da 
bancada do PDS na Câmara Muni
cipal e outras ponderáveis forças do 
Partido resistem a esta candidatu
ra” .

O PDS - assinala Álvaro Gau
dêncio - terá de escolher caminhos a 
dotar soluções sob pena de se deixar 
consumir pela velocidade dos acon-

Gaudêncio insiste em Amir

tecimentos que lhes são adversos e 
desgastantes. De minha parte, rea
firmo a decisão de levar o nome de 
Amir Gaudêncio à Convenção dp 
Partido, cobrando os compromissos 
que com o seu nome foram tomados. 
Uma rejeição do nome de Amir Gau
dêncio seria um desapreço público à 
própria Campina Grande, que pelos 
mais variados segmentos de sua 
sociedade, solidarizou-se com o seu 
nome.

Por fim, disse que as forças polí
ticas pedessistas do Cariri, do Curi- 
mataú e de dezenas de outros Muni
cípios paraibanos ficariam igual
mente desapontadas, pois que pedi
ram e esperam que o nome de Amir 
Gaudêncio seja o escolhido como 
candidato do Partido para o cargo 
de vice-governador do Estado.

ANDES vai realizar suas 
eleições e tem Manifesto
Entre os dias 24 e 28 de maio os 

docentes universitários de todo o 
pais estarão escolhendo, através das 
urnas, a primeira diretoria de sua 
entidade nacional. A ANDES - As
sociação Nacional dos Docentes do 
Ensino Superior foi criada em feve
reiro de 1981 como resultado de um 
intenso processo de mobilização e 
organização dos professores univer
sitários nos últimos cinco anos. Or
ganização que se dá a partir das lu
tas por melhores condições de salá
rios e trabalho e na perspectiva de 
construção de uma Universidade 
efetivamente autônoma e democrá
tica.

A ANDES como a primeira en
tidade nacional de trabalhadores 
criada de forma autônoma e organi
camente independente em relação 
ao Estado, assegurou no seu curto 
período de existência, uma presença 
significativa na vida da sociedade 
bfasileira. Principalmente mostrou 
ser um instrumento fundamental 
no enfrentamento da política educa 
cional do regime, caracterizado pela 
crescente desobrigação do Estado

com o ensino público e a consequen
te privatização da educação respon
sável direta pela profunda çleterio- 
ração das condições de pesquisa, 
ensino e trabalho.

Estes são trechos do Manifesto 
aos docentes do Ensino Superior 
sobre a eleição para a Dirtoria da 
ANDES, adiantando que “ a partir 
de um acirrado processo de debate 
entre as diversas correntes que'̂  hoje 
compõem o movimento nacional de 
docentes, chegou-se à proposta de 
uma Chapa Unitária para esta pri
meira diretoria. Este resultado não é 
a frustração da possibilidade de es
colha pelo professor entre diferentes 
altefhativas de direção ou o abando
no de posições e divergências entre 
as diferentes concepções presentes 
no movimento. É a condição neces
sária para a consolidação e amplia
ção da entidade num período que se
rá marcado pela redefinição política 
da vida nacional, pela reorganização 
do conjunto dos trabalhadores e pela 
investida do MEC na implantação 
de uma reforma privatizante e des- 
truidora da educação superior do 
pais” .

Derivaldo reclama demora 
do canal da Bandeirantes

0  líder do PMDB na Câmara, 
vereador Derivaldo Mendonça, in
dagou ontem por que a TV Bandei
rantes ainda não instalou a repeti
dora que prometeu para João Pes
soa, deixando os telespectadores 
desta Capital e das cidades vizi
nhas, sujeito à programação da Glo
bo e aos caprichos de sua direção.

Derivaldo lembrou que o Clube 
de Diretores Lojistas fez esta reiyin- 
dicaçâoa e as autoridades do setor 
de Comunicação asseguraram que a 
imagem da Bandeirantes chegaria 
em breve, “ mas o tempo vai passan
do, a C!opa do Mundo está próxima e 
nada de nova Opção para os pessoen- 
ses.

O vereador Francisco Saldanha 
apresentou ontem Projeto de Reso
lução no qual concede o titulo de Ci
dadão Pessoense ao jornalista e ra
dialista Antonio Malvino, da Rá
dio Arapuan.

Essa iniciativa daquele verea
dor está sendo recebida como satis
fação pela classe jornalística, uma 
vez que Antonio Malvino é um pro
fissional competente-

O vereador Cecilio Batista en
caminhou requerimento ao Secretá
rio da Administração do Estado, no 
sentido de que autorize o pagamento 
do adicional a que tem direito os 
agentes fiscais aposentados antes de 
novembro de 1969.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
Oh! minhas 13 almas benditas, 

sabidas e entendidas, a vós peço pelo 
amor de Deus atender o meu pedido. 
Minhas 13 almas benditas, sabidas e 
entendidas, a vós peço pelo sangue que 
Jesus derramou, atendei o meu pedi
do.

Minhas 13 almas benditas, sabj- 
das e entendidas, peço-vos pelas lágri
mas que Jesus derramou de seu sagra
do corpo, atendei o meu pedido. Meu 
Senhor Jesus Cristo que a vossa prote
ção me cubra, que os vossos braços me 
guardem no vosso coração e me proteja 
com 08 vossos olhos. Ohl, Deus de 
bondade, vós sois meu advogado na 
vida e na morte peço-vos que atendei 
meus pedidos e me livrai dos males e 
dai-me sorte na vida. Cegue meus ini
migos, que os olhos do mal não me ve
jam, cortai as forças dos meus inimi
gos. Minhas 13 almas benditas. Sabi
das e entendidas se me fizerdes alcan
çar esta graça (pede-se as graças), fica
rei devota de vós e mandarei publicar 
esta oração, mandando, também, re
zar uma missa. Reza-se 13 pai nosso e 
13 Ave Maria, 13 dias.

H.R.C.

ORAÇÃO DAS 
TREZE

ALMAS BENDITAS
Oh! minhas treze almas benditas, 

sabidas e entendidas.
A vós peço pelo amor de Deus, que 

meu pedido seja atendido.
Minhas treze almas benditas, sa

bidas e entendidas a vós peço, pelo 
sangue que JESUS derramou que meu 
pedido seja atendido.

Meu SENHOR JESUS CRISTO 
que vossa proteção me cubra.com vos
sos braços, e me proteja com vossos 
olhos.

Oh! Deus de bondade vós fostes 
meu defensor na vida e na morte. Peço 
que me livreis das dificuldades que me 
afligem.

Minhas treze almas benditas, sa
bidas e entendidas, alcançada a graça 
que vos peço... ficarei sua devota e 
mandarei publicar esta oração e man
darei celebrar uma missa. Rezar 13 
Pai Nosso, 13 Avei Maria durante tre
ze dias.

Agradece uma graça alcançada: 
M.S.C.

P()L1CIA MILITAR DA PARAlBA 

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
A V I S O

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
N? 02/82

O Corpo de Bombeiros Militar da Policia Militar do 
Estado da Paraíba, através da Comissão de Licitação para 
aquisição de Gêneros Alimentícios, constituída por por
taria do Comando Geral n" 08 de 13 de abril de"1.985, 
torna publico para conhecimento de quantos ix)ssam inte
ressar que fará realizar Tomada de Preços para aquisição 
de Gêneros Alimentícios referente ao segundo trimestre 
deste ano para o Quartel do Corpo de Bombeiros Militar da 
Policia Militar deste Estado, especificada no Edital de To
mada de Preços n" 02/82.

O Edital de Tomada de Preços, poderá ser adquirido 
por firmas interessadas, juntamente com demais documen
tos de informações, no Gabinete do Sub-Comandante do 
Corpo de Bombeiros Militar da Policia Militar da Paraíba, 
sitoà BR-)()1 S/N, nos dias úteis da semana, no expediente 
das 07:(K) às 13:00 horas, a partir da data da publicação 
deste aviso.

As propostas das firmas interessadas no fornecimento 
de Gêneros Alimentícios,serão recebidas no endereço acima 
mencionado, até às 13:00 horas do dia 03 de maio do cor
rente ano. cujas propostas serão abertas no dia seguinte às 
00:(K) horas.

Quartel Central do Corpo de Bombeiros Militar em 
João Pessoa, 27 de abril de 1.982.

AFÜN.SO GOME.S DE CARVALHO 
PRE.SIDENTE DA COMISSÃO DE

CAP QOPM 
LICITAÇÃO

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAlBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAlBA - CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N? 16/82

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PARAlBA - CAGEPA, leva ao conheci
mento de quem interessar possa, que fará rea
lizar às 15:00 horas, do dia 12 de Maio do cor
rente ano, Tomada de Preços, para aquisição 
de Tubos, Peças e Conexões, destinado ao 
Abastecimento d‘água da cidade de Souza. 
(Conjunto Frei Damião).

2. Os interessados poderão obter o Edital e de
mais informações na sede da CAGEPA; situa
da à Rua Feliciano Cirne S/N no bairor de Ja- 
guaribe nesta Capital, no horário normal de ex
pediente.

João Pessoa, 27 de Abrif de 1982

CRISTO VAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro

COMPANHIA ESTADUAL 
DE HABITAÇÃO POPULAR 

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA
E e x t r a o r d i n á r i a

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da Compa

nhia Estadual de Habitação Popular - CEHAP, para parti
ciparem das Assembléias Gerais Ordinária e Extrabrdijjá- 
ria que se realizarão, cumulativamente, em sua sede social 
à Av. Almirante Barroso n" 542, nesta Capital, às 10:00 ho
ras do dia 05 de maio de 1982, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
Assembléia Geral Ordinária

a) Tomar as contas da Administração, examinar, dis
cutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1981;

b) Deliberar sobre a correção da expressão monetária 
do Capital Social;

c) Fixar as remunerações dos membros do Conselho da 
Administração, Fiscal e da Diretoria;

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Assembléia Geral Extraordinária
a) Aumento do Capital Social de Cr$ 75.119.000,00 

para Cr$ 146.000.000,00 com recursos existentes em 
31.12.81, nas seguintes rubricas contábeis:
1 - Reserva de correção monetária do capital social realiza
do, Cr$ 70.826,366,64;
2 - Recebimento para futuro aumento de capital - Governo 
do Estado da Paraíba - Cr$ 54.633..16.

João Pessoa, 27 de abril de 1982
(Francisco Arnaud Diniz)
DIRFITOH PRESIDENTE

F E B E M A A FUNDAÇÃO ESTADUAL
•  ^  DO BEM ESTAR

W  DO MENOR ALICE
^  ^  DE ALMEIDA
E 3  á  Comissão Permanente de Lici-
I I B  tação, comunica as Firmas interessa-

;das que se encontra afixado no quadro 
de avisos desta Fundação, situada na 
Av. Princesa Isabel, 1003 - Centro, o 

Edital de Tomada de Preços N" 01/82, referente a aquisição 
de Material Permanente, Elquipamento de Copa e Cozinha, 
e Lavanderia industrial destinados às diversas Unidades 
desta Fundação.

A abertura das propostas, dar-se-á às 15 horas do dia 
11 de maio de 1982, na Sede desta Fundação.

João Pessoa, 28 de abrikde 1982 
Fabiano de Sales Vilar 
Presidente da Comissão

P A R A Í B A

COMUNICADO
A Caixa Econômica Federal - Loteria dos 

números - comunica que a partir do concurso 
jjo gg, inclusive, os sorteios da Loto passarão a 
ser realizados às sextas-feiras, às 9:00 horas.
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Saulo Lins mostra ao prefeito e ao novernqdor as obras que estão se realizando, na cidade

* Após ficar impressionado com as obras de 
Damásio o governador prometeu ajuda para
novas realizações

o  governador e o prefeito percorreram, a pé, várias ruas de Cruz das Armas

* O governador tdsitou as obras municipais 
que vão desde os bairros mais elitistas aos me
nos favorecidos e saiu bastante satisfeito
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Próximo ao clube de Engenharia, um dos gabioes semelhante a um construído na Itália
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Na João Maurício, o governador inspeciona obéas do gabiões, que impede o avanço do mar

Obras de Damásio impressionam Burity
'3' O Governador. Tarcísio Burity fi

cou impressionado com o volume de 
f^obras que vem sendo executado pela 

Prefeitura de João Pessoa. No inicio 
desta semana, acompanhado do pre
feito Damásio Franca, dos Secretários 
de Obras, Francisco Franca, da Co
municação Social, Barroso Filho, do 
presidente da URBAN Marcílio 
Franca, e de técnicos do Município, o 
chefe do executivo paraibano esteve 
visitando uma série de obras que a 
Edilidade vem executando em diver
sos pontos da capital.

O governador Burity considerou 
que o prefeito Damásio Franca vem 
realizando um verdadeiro milagre, le
vando em conta os poucos recursos de 
que dispõe, e prometeu uma ajuda fi
nanceira do Estado para as próximas 
iniciativas da Prefeitura. O.mandatá
rio estadual conheceu apenas algu
mas obras que estão em execução, fi
cando para visitar o restante em outra 
oportunidade.

No momento, a Prefeitura de 
João Pessoa ataca em vários bairros 
da cidade. Na avenida Cabo Branco, 
estão avançados os trabalhos da cal
çada em lajota (do Busto de Taman- 
daré ao Clube de Engenharia), pavi
mentação asfáltica (da Fundação

Casa de José Américo até o Clube de 
Engenharia) e o muro de proteção em 
“ gabiões” , para evitar o avanço do 
mar, (trecho final da avenida Cabo 
Branco). Nesses serviços estão sendo 
investidos recursos de 117 milhões de 
cruzeiros.

Na Praia da Penha, na visita que 
realizou a Unidade Escolar e ao Poste 
Médico, o prefeito Damásio Franca 
mostrou ao governador a necessidade 
de instalação de rede d ’água, uma vez 
que o local não dispõe desse serviço, 
apesar da existência de um poço arte- 
ziano e de uma caixa d’água, como sé
rios prejuizos para a população. O 
professor Tarcísio Burity prometeu ao 
prefeito entrar em entendimentos 
com a CAGEPA para solucionar o 
problema dentro do menor espaço de 
tempo possível.

No Bessa, a Edilidade está con
cluindo a implantação de um outro 
muro em “ gabiões” , permitindo um 
ganho de 15 metros de praia, além da 
proteção do calçadão e colocação de 
iluminação.

No Conjunto dos Bancários, o 
prefeito Damásio Franca está cons
truindo uma Unidade Médica, com 
seis salas,'sendo três para atendimen
to clinico e três enfermarias, além de

outras dependências de apoio, tal 
como copa, almoxarifado, triagem, 
etc., com investimento global de 4 
milhões e 900 mil cruzeiros. No mes
mo conjunto, a Prefeitura constrói 
uma unidade escolar, com 10 salas de 
aula, administração, recreio e área 
para serviço de orientação educacio
nal, afora instalações sanitárias. Os 
gastos são de 12 milhões e 100 mil cru
zeiros.

No Conjunto Costa e Silva, o pre
feito Damásio Franca está implan
tando uma unidade médica, com as 
mesmas características da do Con
junto dos Bancários e da Unidade mé
dica das Praias, em Tambaú. O in
vestimento é de 4 milhões 700 mil 
cruzeiros. O Conjunto José Vieira Di- 
niz está sendo beneficiado também 
com a construção de uma Unidade 
Escolar, com projeto idêntico a do 
conjunto dos Bancários. Estão sendo 
gastos na obra 12 milhões e 100 mil 
cruzeiros.

Estão sendo concluídos os traba
lhos de asfaltamento do acesso ao 
Distrito Mecânico, ligando ao Anel 
Viário Central, com aplicação de re
cursos em tôrno de 15 milhões de cru
zeiros. Um dos problemas mais graves 
que a prefeitura está solucionando é o

*  Apesar dos pou
cos recursos, as 
rea liza ções de 
Damásio Franca 
foram tantas que 
Burity chegou a 
c h a m á - l a s  de  

milagreí * .

da Lagoa da rua Antonio Lins, em 
Cruz das Armas, onde a edilidade 
pretende implantar toda a urbaniza
ção, após a drenagem que será execu
tada em galeria de concreto armado, 
passando por baixo da rua do Rio e 
lançando as águas no Rio Jaguaribe. 
Todas as ruas adjacentes serão pavi
mentadas, evitando, assim, a obstru
ção do sistema drenante. O projeto já 
se encontra em fase final e os custos 
serão da ordem de 50 milhões de cru
zeiros. Com a urbanização da lagoa 
serão evitadas as constante inunda
ções de que eram vitimas os morado
res da área.

Outra importante obra iniciada 
pelo prefeito de João Pessoa é o Ter
minal Rodoviário Urbano, que fica 
próximo à nova estação rodoviária. 
Começaram os trabalhos de terraple- 
nagem da área, devendo o empreendi
mento ser executado dentro do prazo 
de 90 dias. O projeto consta de aveni
das pavimentadas para o estaciona
mento dos coletivos, com abrigos co
bertos para os passageiros em pórticos 
premoldados de concreto com telhas 
de alumínio. O valor total é de 11 mi
lhões de cruzeiros.

Com a construção do Terminal 
Urbano, o prefeito Damásio Franca
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icsolve um probletna e enfrentado pe
los usuários dos transportes coletivos 
que vinha perdurando desde muito 
tempo, sem qualquer solução. No 
bairro do Cristo Redentor, foram ini
ciados os trabalhos de base visando a 
pavimentação do acesso ao novo pré
dio do Instituto Médico Legal, que 
fica nas proximidades do estádio “ o 
Almeidão” . Nas obras, a prefeitura 
investe 37 milhões de cruzeiros. To
das essas obras foram visitadas pelo 
governador Tarcísio Burity, em com
panhia do preTeito e outros auxiliares.

Faltaram ser visitadas a pavi
mentação asfáltica da avenida Botto 
de Menezes, Unidades Escolares do 
13 dé Maio, conjunto Grotões, Unida
des médicas do Conjunto Padre Zé; 
Mandacaru, afora calçamento e gale
rias em diversas ruas da cidade.

As explicações técnicas das obras 
executadas pela Prefeitura Munici
pal, através da Urban, foram dadas 
pelo engenheiro Marcílio Franca, pre
sidente da empresa, enquanto que as 
executadas pela Secretaria dos 
Transportes e Obras do Município, 
foram dadas pelo prefeito Damásio 
Franca, o secretário Francisco Franca 
e o diretor da Setop, engenheiro Saulo 
Tjns.

Ü governador e o prefeito Damásio Francavisitam unidade médica-escolar San
tos Coelho, na Praia da, Penha

Em construção uma unidade escolar no Conjunto 
Vieira Diniz

() governador inspeciorumdo a construção 
do calçadão. na orla marítima

A Prefeitura iniciou a construção do novo 
minai urbano, próximo ao Terminal Rodoviário'lano

Uas 67 ruas em pavimentação no projeto Cura de Maqr,rra,laltam serem concluídos os trabalhos em 
apenas 15. Informado disto, o governador manifestou-se muito satisfeito só com o que foi termi
nado até agora

V o l u m e  de  
obras realizadas 
por Damásio dei
xado governador 
impressionado
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Saldo do FG TS
0 ministro Mário Andreazza, do Interior, reve

lou, com base em informações oficiais do Banco 
Nacional de Habitação, que “o trabalhador 

que quiser acompanhar o movimento cie sua conta 
de Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS - 
deve solicitar o saldo ao banúo responsável pelo de
pósito.

0  pedido deve ser encaminhado através do sin
dicato da sua classe profissional. Pela legislação do 
FGTS - garante o ministro os bancos depositários 
são obrigados a fornecer o saldo.

Santa
Rita

• Os moradores do 
Núcleo de Urbaniza
ção Rural de Odilán- 
d ia , L erolân dia  e 
E m anuelándia, de 
Santa Rita, enviaram 
um abaixo-assinado 
aos jornais da cidade 
em que reivindicam ao 
presidente da Câmara 
e demais vereadores 
do municipio que vo
tem a autorização 
para que a prefeitura 
conclua as obras de 
implantação de in- 
fraestrutura nas áreas 
em que residem.

Saúde em 
debate

• o  Secretário de 
Saúde do Estado, mé
dico Romildo Domin- 
enaes, viajou a Natal 
nRGN) para participar 
do Encontro de Expe
riências de Educação 
em Saúde, promovido
§elo m inistério de 

aúde. Romildo pre
tende, durante o en
contro, exi»r 0 traba
lho que está sendo rea
lizado na Paraiba para 
divulgar os métodos 
aplicados na área de 
educação em saúde.

Telegramas 
mais rápidos

• A diretoria r ^ o -  
nal dos Correios e Telé
grafos informou ontem 
que o serviço de distri
buição de telegramas da 
Paraiba para qualquer 
área do Brasil está sen
do agilizado pela nova 
dinâmica implantada 
pela empresa no país. 
Atualmente, o tempo de 
duração entre a taxação 
de um telegrama ate a 
sua entrega ao destinatá
rio é de 4 horas para o 
normal e 2 para o urgen
te.

Eleição 
da Apae
• A Associação dos 

Pais e Amigos dos Ex
cepcionais (Apae-João 
Pessoa) já iniciou a con
vocação dos seus asso
ciados para a eleição da 
nova diretoria a ocorrer 
no próximo dia 1’ . O 
pleito transcorrerá na 
sede da entidade à rua 
Lima FilhOj no Centro 
Comunitário de Cruz 
das Armas. Os dirigen
tes da Apae informaram 
ontem que os preparati
vos estão em fase de 
conclusão.

A neta de Lam pião
Y ▼ era Lúcia Ferreira Nunes, 27 anos, que atual- 
1 /  mente organiza o Museu do Cangaço, em Cam-
V pina Grande, é neta do capitão Virgulino Fer

reira e de Maria Bonita, e deverá ser entrevistada 
pela Rede Globo ainda esta semana.

Vera Lúcia chotou muito no lançamento do se
riado Lampião e Maria Bonita, na sede da TV Glo
bo, no Rio. Depois de assistir ao primeiro capítulo do 
seriado, abraçou-se longamente com Nelson Xavier, 
que faz o papel de seu famoso avô.

Imóveis 
da Gaixa
• Ainda esta se

mana o setor de com
putação da Caixa Eco
nômica, na Paraiba, 
recebe os nomes dos 
inscritos no programa 
de financiamento dos 
imóveis usados lança
do recentemente em 
todo o pais. Cinco mil 
pessoas inscreveram- 
se no Estado e poste
riorm ente a Caixa 
divulgará relação dos 
que serão beneficia
dos. Até junho, no en
tanto, as inscrições de
vem continuar.

, Concurso 
do Ceag
• 0  Centro Brasi

leiro de Apoio às Peque
na e Média Empresas 
promove um concurso 
de monografias, a nível 
nacional, - com prêmios 
que vão até Cr$ 300 mil 
- sobre a participação 
das micros, pequenas e 
médias empresas no 
processo econômico do 
pais. A promoção è vol
tada à comunidade uni
versitária e o concurso 
consiste-se de monogra
fia com um mínimo de 
50 páginas datilografa
das. Inscrições no Ceag.

□  □  □

• “Se a Argentina fosse uma democracia, seu 
atual governo teria que renunciar ou enfrentar 
um julgamento político devido à disputa pelas 
Ilhas Falklands'^, disse ontem o jornal The New 
York Times em editorial, E acrescentou: “Seu 
povo foi desorientado por uma junta não eleita 
em todos os pontos relevantes".

* ♦

• Um grupo de cientistas argentinos vive 
nas Ilhas Sandwich, no Atlântico Sul, du
rante mais de seis anos sem que a Grã- 
Bretanha os molestasse atualmente ainda 
esquecidos, apesar da crise. Brian Frow, 
diretor-geral do escritório das Falklands em 
Londres, disse ontem que chegou a hora do 
Governo britânico reconsiderar essa resi
dência üegai.

• A Saelpa avisa aos.; consumidores residentes 
nas praias de Manaira e Cabo Branco que ini
cia 0 corte-de-iuz, hoje. Us que estiverem em 
débito com a empresa devem procurar q escri
tório central no horário de 8 às 18 pan, q regu
larização de suas contas. Esclarece ain^a pug q 
pagamento terá que ser feito na rede bancária 
até às 16 horas, evitando assim o deslist,mento.

A conclusão das obras da Casa do Estudante está prevista para junho

Estudantes 
terão casa 
em junho

Somente no mês de junho 
é que as obras de recuperação 
da Casa do Estudante, locali
zada na Rua- da Areia, serão 
definitivamente concluidas, 
segundo previsão feita ontem 
pelos engenheiros da constru
tora responsável pela sua exe
cução.

Nesta data, conforme 
pretende a Secretaria da Edu
cação e Cultura do Estado, os 
estudantes secundaristas se
rão novamente alojados nas 
dependências da Casa dos Es
tudantes, depois de um ano 
afastados - período que corres
ponde exatamente as obras de 
recuperação e construção de 
outros alojamentos.

As obras que a Secretaria 
da Educação e Cultura vem 
executando estão situadas 
exatamente no antigo prédio 
onde por vários anos funcio
nou a antiga Casa do Estu
dante. Ali estão sendo retira
dos todo o piso, para no local 
colocar granitos, estão sendo 
ibertos janelões nas salas 
mde funcionarão os refeitórios 
3 a cozinha, além de reposição 
do telhado e do madeiramen- 
to.

Conforme prevê a planta 
das novas instalações da Casa 
dos Estudantes de João Pes
soa, no antigo prédio funcio
nará, além dos dois refeitórios 
e da cozinha, áreas para des
canço dos estudantes e a en
trada principal.

As obras iniciaram no dia 
primeiro deste mês, estando 
bastantes adiantadas, pois, 
conforme inforrílon o mestre 
de obra, 20 operários, entre 
pedreiros, ajudantes de pe
dreiros e carpinteiros, estão 
trabalhando para que todas as 
instalações sejam entregue a 
Secretaria da Educação e Cul
tura no prazo previsto - mês 
de junho.

Paraiban vem 
ntendendo a 
empresários

Procurando atender a to
dos os pedidos de financia
mentos que são propostos, a 
Diretoria do Banco do Estado 
da Paraíba aprovou, nestes 
quatro primeiros meses, Cr$ 
529 milhões beneficiando em
presas da área industrial e co
mercial de todo o Estado.

Segundo informações do 
diretor de Crédito Geral, Elo- 
mir Lázaro de Sousa, a políti
ca adotada pelo presidente 
Fernando Perrone, em cum
primento as determinações 
do governador Tarcísio Buri- 
ty, é atender aos pleitos do 
empresariado paraibano, den
tro das possibilidades do Pa
raiban.

O Paraiban começou o 
ano aprovando em janeiro re- 
curáos da ordem de Cr$ 84 mi
lhões, tendo esta importância 
aumentado substacial mente 
no mês seguinte para Cr$ 116 
milhões, e, em março, ultra
passando os dois primeiros 
meses do ano, com o total de 
recursos Cr$ 214 milhões.

Afirmando que desta ma
neira a presidência do Banco 
do Estado vem procurando de
senvolver uma política volta
da, principalmente para o em
presariado, da Paraíba, o sr. 
Elomir Lázaro de Souza disse 
que somente este mês já foram 
aprovados recursos na ordem 
de Cr| 115 milhões, destina
dos a empresários destes dois 
setore.s.

Correios 
vão expandir 
o Gentex

Visando jnelhorar subs
tancialmente 0 serviço tele
gráfico, a Empresa de Correios 
e Telégrafos vem utilizando 
um plano de expansão para 
aumentar o número de agên
cias integradas na rede nacio
nal de Gentex.

Segundo o diíetor da 
ECT, Renato Weber, atual
mente já estão integradas à 
rede da Gentex em João Pes
soa, as seguintes agências: 
Tambaú, Centro Administra
tivo, Guaràbira e Cajazeiras.
À Gentex está também inte
grado o serviço de telegrama 
fonado.

O sr. Renato W eber 
adiantou ainda que está pre
visto para este primeiro se
mestre, a expansão desse tipo 
de serviço aos municípios de 
Sousa, Catolé do Rocha e Ita- 
baiana.

Fábrica abre com 335 
operários readmitidos

De inicio a ex-Indústria Têxtil de 
Mandacaru, agora uma cooperativa, 
empregará 335 pessoas, demitidas quan
do da falência da firma. Segundo infor
mou ontem o diretor presidente da enti
dade, Benedito Marques Silvestre, os 
600 operários serão readmitidos à medi
da em que os diversos setores forem sen
do reativados.

Primeiramente, entrará em funcio
namento o setor de fiação em geral que 
gerará matéria-prima para a linha de te
celagem, 15 dias depois. Em seguida, to
dos os setores da fábrica estarão em ple
na atividade, podendo até gerar mais 
empregos que anteriormente, absorven
do assim mão-de-obra desempregada de 
outras firmas do setor.

A entrega oficial da fábrica está pre
vista para o próximo sábado, como parte 
das comemorações do Dia do Trabalho, 
organizadas pelas Delegacia Regional do 
Trabalho na Paraiba, governador do 
Estado e entidades de classe. A solenida

de está marcada para às 15 horas, com a 
presença do governador Tarcísio Burity 
e os operários que receberão a Cooperati
va.

A entrega, antes, estava previstas 
para às 16 do dia 18 de fevereiro passa
do, não se efetivando devido a diversos 
fatores, dentre eles, a falta de um capital de 
giro inicial oue a mantivesse produção e 
aquisição de matéria-pritna em ritmo 
normal. A aquisição da fábrica, que es
tava parada desde outubro de 81, foi fei
ta na manhã do dia 15 desse mesmo 
mês, quandoo Governo do Estado inves- 
tiunada menosde Cr$ 130 milhões, tendo 
direito, assim, ao controle acionário da 
empresa.

De imediato, o governador Burity 
determinou que fosse criada uma coope
rativa de trabalhadores, através da qua, 
os próprios operários, cerca de 600, se
riam responsáveis pelo seu funciona
mento. A Têxtil de Mandacaru perten
cia á Cooperativa Central da Paraiba - 
Cocepa. cujo presidente é o senhor Mar 
cus Baracuhy.

Foi alto o investimento
0  investimento para que a fábrica 

volta a funcionar, já a partir da próxima 
segunda-feira, ultrapasse a cifra dos Cr$ 
50 milhões. Esse cálculo foi divulgado 
extra-oficialmente pelo, .presidente .da 
empresa. Benedito Marques Silvestre, 
também dirigente do Sindicato dós Tra
balhadores na Indústria de Fiação e Te
celagem de João Pessoa.

O alto custo do investimento para 
fazer funcionar a fábrica têxtil é explica
da, segundo ele, pelo porte da empresa 
considerada como uma das maiores no

ramo, na região Nordeste. Desta forma 
subiu para quase 200 milbões de cruzei
ros o investimento do Governo do Esta
do na falida Indústria Têxtil de Manda
caru.

Além da matéria-prima para início 
das atividades de produção, a verba 
também servirá como um capital de giro 
inicial que dará uma certa segurança aos 
dirigerntes da cooperativa no tocante a 
outros investimentos e até a compra de 
mais matéria-prima.

Têxtil fabricará jeans
Com algumas modificações, até cer

to ponto simples, no seu atual maquiná- 
rio, a Indústria Têxtil de Mandacaru po
derá também fabricar jeans. Segundo 
Benedito “ teremós condições de fabricar 
jeans e mais alguns tecidos como o algo- 
dãozinbo e o brim, chegando a uma pro
dução de 100 toneladas mensais” .

Disse no antanto, que estes ainda são 
planos a serem estudados posteriormen
te, quando a cooperativa já estiver im
plantada e com um bom andamento de 
produção e receptividade dos seus produ
tos no mercado. “ Sõ futuramente é que 
pensaremos mais firmemente na fabri
cação de tecidos. No momento, partire
mos para a fabricação normal de antes: 
sacos e fios de algodão” .

PRODUÇÃO
A produção da Têxtil de Mandaca

ru será de aproximadamente oito tone
ladas diárias de fios de algodão e mais

500 mil sacos mensalmente. Segundo 
Benedito Marques, os produtos da Têx
til de Mandacaru sempre foram muito 
bem recebidos tanto no mercado local 
como de Estados vizinhos.

O consumo mensal de matéria pri
ma da empresa é de 150 toneladas. O al
godão comprado vem dos Estados de 
São Paulo e Rio, .através das filiais dessas 
empresas em Recife, Fortaleza e Campi
na Grande, pois é um algodão de 2“ e 3’ 
qualidade. Como o algodão paraibano é 
classificado em primeira qualidade não 
serve para a linha de fabricação da Têx
til de Mandacaru que, para adquiri-lo, 
encarecería o custo de produção e, con
sequentemente, as margens do custo de 
venda dos produtos finais.

Com essa produção, a empresa re
presentará 1,8 a 2,5 milbões de cruzeiros 
mensais em divisas para o Estado, atra
vés do Imposto sobre Circulação de Mer
cadorias - ICM.

Percentual será definido
Na próxima semana, será realizada 

um'a assembléia geral entre dirigentes e 
operários da Têxtil de Mandacaru, com 
a finalidade de ser estabelecido o per
centual que será destinado aos trabalha
dores do bolo total de lucros da empresa, 
no final de cada mêsj já que a fabripa 
voltará a funcionar, como uma coopera
tiva.

Ontem, o diretor presidente da 
fábrica. Benedito Marques Silvestre, 
nada soube adiantar sobre esse detalhe, 
O fato, é que a partir da próxima 
segunda-feira, nada menos de 335 operá
rios começarão a dar duro sem saber ain
da quanto ganharão mensalmente para 
sustentar as suas respectivas famílias.

A parte que caberá aos operários 
sairá dos lucros da empresa e ninguém 
sabe, se o salário será fixo para cada ope
rário. Os dirigentes da cooperativa fa
lam de certa percentagem dos lucros, o 
que dá a entender um valor variável a

Educação 
será tema
“ A Identidade Cultural e a Educa

ção Pré-Escolar”  é o tema central do En
contro Intermunicipal de Educação Pré- 
Escolar, cuja realização está prevista 
para os próximos dias 3, 4 e 5, envolven
do nada menos de 300 participantes en
tre especialistas e profissionais das áreas 
de educação, linguística, antropologia, 
sociologia, psicologia, assistência social, 
saúde, nutrição, dos setores governa
mentais e privados com atuação ern á- 
reas relacionadas á Criança e à família.

O encontro será realizado no auditó
rio do Colégio Nossa Senhora deLourdes 
(Lourdinas), numa promoção da Orga
nização Mundial para a Educação Pré- 
Escolar, através de sua filial na Parai
ba. SeMndo informou a presidente da 
Omep/Brasil/Paraíba,  ̂ a sessão de 
abertura, marcada para às 19h30m do 
dia 3, será presidida pela secretária de

cada mês, dêpendêndõ do que a empresa 
conseguiu vender no mercado.

DIRETORIA
A partir da direção-presidencial, 

com Benedito Marques Silvestre, a coo
perativa será administrada por Antônio 
Simeão de Oliveira, antigo gerente da 
Têxtil de Mandacaru, e ficou como dire- 
tor comercial; «João Virrínio de Oliveira 
(ex-subgerente) corno diretor adminis
trativo; José Alves da Silva (operário) 
como membro do conselho fiscal: Geni- 
val Geraldo da Silva (operário), membro 
do conselho fisal e Maria de Fátima Ba
tista (operária) membro do conselho fis
cal.

Os conselheiros são Carlos Alberto 
de Almeida, João Cardoso da Silva (ope
rários) e os suplentes do Conselho Fiscal 
são Antonio Serafim de Sousa, Luzinete 
Félix Correia e Severino Ramos de Frei
tas, também operários.

pré-escolar 
de simpósio

Educação e Cultura do Estado, Giselda 
Navarro.

Logo em seguida, o professor José 
Elias Borges (coordenador de Mestrado 

I em Letras na UFPb) falará sobre “ A 
Identidade Cultural e o Ponto de Vista 
Linguístico” .

No dia seguinte, a conferência fica
rá a cargo da professora Otilia Telles 
Storni (professora do Departamento de 
Ciência Sociais da UFPb), sobre o tema 
“ A Identidade Cultural do Ponto de Vis
ta Antropológico” .

A professora Salete Van Der Poel, 
graduada em Psicologia, autora do livro 
Alfabetização de Adultos, e também 
professora de História da Educação, no 
dia 5 encerrará o encontro com a exposi
ção sobre o tema “ A Identidade Cultural 
00 Pré-Escolar no aspecto Politico- 
Pedagógico” . Todas as conferências se
rão feitas no horário das 19 às 22 horas.
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LOTBIM ESPORTIVA
RESULTADO PROVISÓ RIO  DO

CONCURSO-TESTE N? 595, APURADO 
EM 26/04/82.

T o t a l  l í q u i d o  a r a t e a r . . .  Cr$ 
311.819.508,00. 663 apostas ganhadoras com 13 
pontos, cabendo a cada uma... Cr$ 470.316,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GA
NHADORAS POR ESTADO:

ALA COAS.............................................. 04
AMAlóONAS............................................ 09
BAHIA..................................................  36
BRASÍLIA............................................ 20
CXARA..................................................  02
ESPIRITO SAHTO................................. 10
60IAS..................................................  26
MARANHAO............................................ 03
MATO GROSSO..................................... 03
MATO GROSSO DO SUL..................... 08
MINAS (SRAIS................................... 96

PARA...........................................................  11
PARAIBA................................................... 03
PARANA.......................................................  33
PERNAMBUCO..............................................  09
PIAUÍ.........................................................  03
RIO GRANDE DO NORTE............................  01
RIO GRANDE DO SUL...............................  33
RIO DE JANEIRO.....................................  62
SANTA CATARINA.....................................  09
SAC PAULO....................   232
SERGIPE..................................................... 04

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral 
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, ha- ; 
verá um prazo de 10 dias, contados a partir des- 
ta data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, até o dia 07/04/82. Não serão acei
tas reclamações por via postal.

Os números dos bilhetes vencedores no ,■ 
Esitado da Paraíba são os seguintes. ]

>
Cod. Rev................................................n? cartão

13-00003...................................................1124720 '
13-00003................................................... 1124762
13-10012.....................................................376119 :

A partir de hoje os portadores dos cartões | 
relacionados no presente edital já, poderão se | 
apresentar na sede da Loteria Esportiva, noen- i 
dereço acima, ou em qualquer agência da Caixa 
Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuado ■ 
após a ratificação ou retificação deste resulta
do.

Ouempoupa na Caixa esiaani mais.

AVISO DE EDITAL  

Tomada de Preços n? 02/82

O DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO, através da Comissão de Licita
ção, constituída pela PORTARIA n̂  0076/82 
Ds. do Diretor Superintendente do DE- . 
TRAN/Pb, torna público que fará realizar no 
dia 10/05/82, às 15.00 horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de 05 (cinco) motocicle
tas CB-400 - Policial com rádio transceptor, 
destinadas a Diretoria Administrativa desta 
Autarquia.

João Pessoa, 23 de abril de 1982 
Bela. ANGELINA LOPES DE ALMEIDA

Presidente da C. P. L. :

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia • Raios X

Proflssionala:

Ellubetli de FAtlme M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Oalvio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

Om tM ot: ONOS - PATRONAL 
N A » “A UNlAO", "O NORTS”

- lAA -  SAELPA - DER - JOR- 
•  “CORREIO DA PARAIBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n« L‘> 
Fone: 222-0345 - João Pessoa,. Pb 

Parque Solon de Lücena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00
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INTERIOR.

Maviael de Oliveira'

Grupamento: 27 Anos

Com o programa abaixo esob a presidência do Gene
ral INALDO SEABRA DE NORONHA, será comemora
do hoje, o 27'? Aniversário do 1? Grupamento de Engenha
ria, transcorrido ontem:

07:00 horas - Missa Campal no bosque em frente a 
Sec Adm, celebrada pelo Major-Capeláo, Cônego Euri- 
valdo Tavares.

08:00 horas - Formatura Geral com a presença das 
flâmulas dos 4 BEC.

-  Continência e apresentação da tropa à Autoridade
Hasteamento do Pavilhão Nacional
-  Leitura do Boletim Alusivo
-  Homenagem Especial aos: Presidentes JOAO CA

FÉ FILHO E Ministro JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA.
-  Solenidade de entrega de medalhas do “ MÉRITO” 

à Servidores Civis do Gpt E.
-  Canto da Canção da Engenharia
- Desfile da tropa em continência a maior Autorida

de presente a Cerimônia.
08:45 horas - Apresentação do Coral do Instituto Be

tei.
09:00 horas - Coquetel no Salão de Honra
-  09:30 horas - Demonstração de Ordem Unida pela 

Companhia de Comando, e Jogo de Futebol de Campo, 
entre Sargentos e Func Civis do Gpt E.

10:45 horas - Jogo de Bola Militar entre Pelotões da 
Cia Cmdo/QG.

12:00 horas - Serviço de refresco nó próprio Estádio 
p/os familiares dos Sds e Fipic Civis.

12:30 horas - Almoço no Ginásio pwa Subtenentes/- 
Sargentos e esposas.

-  Almoço festivo para Func Civis, Cabos e Soldados, 
no Refeitório.

Medalhas

São os seguintes os Funcionários Civis do QG/1’  Gpt 
E, que recebem hoje, as suas Medalhas ao “ Mérito” , de 
10 e 20 Anos de serviço, sem nota desabonadora:

Medalha de Prata: Maria Mârgarida ; dos Santos 
(10 Anos)

Medalha de Ouro: (20 Anos)
-  Edivaldo dos Anjos Oliveira, Edmilson de Araújo, 

Eulajose Dias de Araújo, Francis Lopes Ramos, João Au
gusto de Souza, João Domingos Alves, João Guimarães 
da Silva, João Palmaira da Costa, Julieta Maria da Silva, 
Severino Claudino de Oliveira, Carlos Ferreira Dantas, 
Cícero Benedito do Nascimento, Felismina Lucena, 
Francisco Daniel Ferreira, Geraldo Antonio Basto, José 
Alves Peres, José Venâncio Silva, Miguel Batista de 
Araújo, Raimundo Justino de Souza, Severino Marinho 
Ramos.

Galdino Pereira de Oliveira, Heleno Argino Borges, 
João Antonio da Silva, Joaquim Garcia de Araújo, José 
Carneiro Filho, José Heleno Pereira, José Martins de Me
deiros, José Sebastião da Silva, Josefa Clementino de 
Souza, Luiz Severino de Araújo, Manoel José Filho, 
Maria das Neves M. de Oliveira, Sebastião Alves da Cos
ta, Severino Galdino de Souza, Celina dé Holanda Fal
cão, Edna Gonçalves de Holanda, Francisco de Assis A. 
Ribeiro, Francisco Paulino Gonçalves, Gabriel Felipe dos 
Santos, Gildete Costa Assunção, Humberto de Andrade 
Coutinho, João de Lima Barbosa, João Lopes da Silva, 
Lelyne Gonçalves, Manoel Ângelo da Silva, Maria Mar- 
gareth M. dos Santos, Pedro Luiz de Oliveira, Severino 
Alves do Nascimento.

A todos, os cumprimentos e os paraténs daTloluna!

Coronel Marden

, Transcorre nesta data, o aniversário natalício do Co
ronel MARDEN ALVES DA COSTA, ilustre Comandan
te do 16'’ Regimento de Cavalaria Mecanizado e figura de 
destaque da sociedade pessoense, juntamente com a sua 
distintíssima esposa, D. SIRLEY

Pelo motivo o estimado aniversariante será alvo e 
provas de consideração do seu vasto círculo de amizades.

Ao destacado nataliciante e família, os parabéns da 
Coluna.

“Juizes”  de Partida

Da “ Preliminar Feminina da Corrida das Praias”  e 
da “ 16* Corrida das Praias” , foram “Juizes” de Partida a 
Proressora Fernanda Maria, e o Tenente Feitosa, do 16’  
RC Mec, respectiva mente.

As moças “ sairam”  do Clube de Engenharia, na pon
ta do Cabo Branco , às 08h30m e os rapazes da praia de 
Jagarapé, ás 09:30m.

Inspeção

Acompanhando o General Ênio Gouveia, Cmt do IV 
Exército, que inspecionou a Guarnição Militar do Piauí, 
esteve no vizinho Estado, nos dias 26 e 27 do corrente, o 
General Inaldo Seabra de Noronha, Cmt do D Grupa
mento de Engenharia de Construção, e a quem está afeto 
o 2’  Batalhão de Engenharia de Construção, sediado em 
Terezina.

Hoje o ilustre Chefe Militar estará presididindo a ce
rimônia comemorativa do 27’  Aniversário do Grupamen
to.

Mensagem

“ Hoje é sempre dia de fazer o melhor que pudermos. 
Amanhã invariavelmente, é o dia do resultado de nossas 
próprias ações” . (AGAR)

-  SALVE NESTA DATA OS VINTE É SETE 
ANOS DO 1’  GRUPAMENTO DE ENGENHARIA -

Flámula do Grupamento de F.nguniiaria 
de Construção que amanhã vai tremul*̂ *’ 
lado das dos batalhões

Vereadores não conseguem recuperar prédio da Câmara

Lira reclama descaso do 
prefeito com a Câmara

Cajazeiras (A União) - Ape
sar das constantes reclamações, 
os vereadores ainda não consegui
ram seu objetivo junto a Prefeitu
ra Municipal que é a reconstru
ção do prédio da Câmara de Ca
jazeiras, que ruiu pela terceira 
vez desde sua construção na ad
ministração do ex-prefeito Antô
nio Quirino.

O prédio ruiu durante o car 
naval deste aho e o vereador João 
Batista de Lira afirma que sente

raiva devido ao descaso do prefei
to Matias Rolim, “ que não quer 
nem deseja mais nada neste final 
de sua administração, e sim con
tinuar suas viagens de negócios 
no Maranhão, aliás uma constan
te, ou viagem de lazer, como 
aconteceu agora para Salvador,; 
quando levou uma caravana de 
jornalistas e assessores e 
hospedou-se no mais grã-fino ho
tel e tudo isto com dinheiro do 
povo” .

Parlamentar quer evitar 
a contaminação de água

0  deputado estadual Aércio 
Pereira, do PDS, no desejo de evi
tar graves contaminações aos 18 
mil habitantes da cidade de Pi
lar, requereu recentementé do 
Plenário da Assembléia, pedindo 
providências urgentes por parte 
do Governo do Estado, visando a 
normalização do Sistema de 
Abastecimento d’água da cidade 
que, segundo o parlamentar pe- 
dessista, o principal manancial 
do líquido precioso que atual
mente serve a toda a população 
vem recebendo impurezas pela 
falta da construção de fossas sép
ticas nas imediações do reserva
tório.

Ao mesmo tempo, o repre
sentante de Pilar na Assembléia 
Legislativa do Estado, encami
nhou pedido ao governador 
Tarcísio Burity, apelando ao che
fe do executivo estadual, autori
zação ao DER no sentido de pro
ceder estudos técnicos e em se
guida construir os 9 quilômetros 
de asfalto da estrada carroçável 
que liga Café do Vento ao mu
nicípio de Pilar, dizendo o repre
sentante do povo que insistente
mente tem sido interpelado por 
todos os membros da comunida
de, no sentido de interceder jun
to ao governador, visando a cons
trução da estrada.

Disse o deputado Aércio Pe-“ f
reira acreditar que o governador

Tarcísio Burity, dentro de suas 
reais possibilidades, mandará os 
órgãos competentes do Estado 
procederem estudos e criarem 
condições para a execução desses 
dois pleitos considerados de gran
de importância para a vida do dia 
a dia das famílias da terra de José 
Lins do Rêgo. Por outro lado, o 
parlamentar do PDS afirmou que 
com relação ao problema do 
abastecimento d’ágia da cidade 
merece urgentes providências, 
pois, segundo suas afirmações, 
grande parte da comunidade está 
seriamente ameaçada de graves 
contaminações e visando evitar 
esses problemas necessário se faz 
providências por parte das auto
ridades competentes.

ENERGIA
Dentro de mais alguns dias, 

o deputado Aércio Pereira, pre
feito e vereadores do PDS de Pi
lar e possivelmente o governador 
Tarcísio Burity estarão entregan
do a população do Povoado de 
Curimataú, distante poucos qui
lômetros da sede do município do 
Baixo, Paraíba, a eletrificação de 
toda aquela área, haja vista ter o 
deputado conseguido com o go
vernador autorização para a assi
natura de um Convênio na ordem 
de 4 milhões de cruzeiros, objeti
vando eletrificar o Povoado.

Inaugurada a primeira 
etapa da pavimentação

, Cajazeiras (A União) - Em 
solenidade que contou com gran
de número de autoridades e po
pulares, foi inaugurado na noite 
do último sábado a primeira eta
pa de pavimentação asfáltica de 
Cajazeiras, compreendendo as 
avenidas Presidente João Pessoa, 
Padre Rolim e trecho da Padre 
José Tomaz. O programa festivo 
foi iniciado ás 20 horas com o cor
te da fita simbólica no início da 
Padre Rolim.

Em seguida, o prefeito Fran
cisco Matias Rolim e sua comiti

va, rumaram em passeata com 
uma grande multidão, que sç 
concentrou logo a seguir na Ave- 
inida Presidente João Pessoa, 
onde realizaram uma grande 
concentração cívica, ocasião em 
que usaram da palavra o deputa
do Antônio Quirino de Moura, 
candidato a Prefeito de Cajazei
ras Antônio Viturino de Abreu, 
vereador Sinval Leite e o Prefeito 
Francisco Matias Rolim, que em 
sua oratória enalteceu a obra que 
estava sendo inaugurada.

Solenidade de inauguração da pavimentação asfáltica

F. Pereira: 
“ Maias serão 
dèrrotados”

Sousa (A União) - 
O deputado Francisco 
Pereira disse na noite da 
última quinta feira no 
programa O Caldeirãoi 
Político, que o PDS vai 
ganhar as eleições na re
gião de Catolé do Ro
cha” , derrotando os 
Maias no seu próprio 
curral, pela primeira 
vez.”

Disse que a indica
ção do empresário  
Adauto Pereira para 
disputar uma vaga na 
Câmara Federal, no lu
gar do deputado Ade
mar Pereira, mantém o 
esquema unido e cada 
vez mais forte para uma 
grande vitória em Pom
bal.

O deputado Fran
cisco Pereira demons
trou muita tranquilida
de ao participar do pro
grama, e disse não tei 
qualquer receio de con
quistar a Prefeitura de 
sua terra pela terceira 
ve^consecutiva, “ pois o 
povo sabe votar em 
quem trabalha pelo pro
gresso da terra” .

Elogiou a adminis
tração do governador 
Tarcísio Burity, e enu
merou várias obras que 
o governador já cons
truiu em Pombal, e ou
tras que estão sendo 
construídas , como uma 
Ponte que liga outras ci
dades à terra de Marin
gá e um Hotel de Luxo.

O “ Cacique Branco 
do Sertão” , como é cha
mado pelos seus eleito
res, disse que a vitória 
de Wilson Braga para 
governador e Marcon
des Gadelha para sena
dor é absolutamente 
certa, pois a oposiçãr 
conta com poucos re
cantos para pedir votoã.

Candidato do 
PT visita 
habitantes

C a j a z e i r a s  (A 
União) - Os integrantes 
do Partido dos Traba
lhadores de Cajazeiras 
continuam se articulan
do visando o reforço das 
candidaturas de seus 
membros aos diversos 
cargos eletivos nas pró
ximas eleições em nosss 
cidade. O candidato e 
Prefeito do PT, profes
sor José Maria Gurgel, 
vem mantendo contate 
direto com populações 
dos bairros mais afasta
dos do centro, procuran
do conscientizar a classe 
trabalhadora para os 
objetivos a que se pro
põe o seu partido. Vá
rios núcleos e comitês 
de bases já estão sendd 
implantados pelo parti
do de oposição na cida
de, visando assim maior 
propagação de seus cah-> 
d id a to s  bem c om o  
maior apoio popular aos 
mesmos.

Em Cajazeiras, o 
Partido dos Trabalha
dores já conta com cercí( 
de 15 candidatos a Ve
reador, podendo nos 
próximos dias ampliai 
este número.

‘ ‘Tentação” 
ganha o 
concurso

Sousa (A União) 
Foi apresentado na noi
te da última sexta-feira, 
no Forum Municipal, c 
resultado do Concurso 
de Poesias, Contos e 
Crônicas, prom ovido 
pelo Diretório Acadêmi-' 
co do Campus VI, de 
Universidade Federa 
da Paraíba. O melhor 
Conto foi “ Tentação” , 
da aluna do Campus, 
Marília Carneiro Ar- 
naud Benevides Gade
lha. A melhor crônice 
foi “ Encontro” , de F^e- 
dys Orlando Sorto. Fo
ram escolhidas duas 
Poesias, como vencedo-, 
ras do Concurso: “ São 
João no meu sertão” , de 
Júlia Fernandes de Oli
veira; - e “ Oração dó 
Modernista” , de Raui 
Antonio Marques de 
Oliveira.

A o ro p ccu aria  niüclioo c Pendenciq S .A .
CGC. 09.960 .320/0001  -  03

C a p ita l A u to rizad o  Cr$ 7 5 .3 9 0 .0 0 0 ,0 0  C a p ita l S u b s c r ito  e In te g ra l  
, zado - ç  48. 304. 891,00  -  RESUMO DA ATA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

7 n ~t!̂ ''**   ̂ d a ta ; Sede s o c ia l à Rua Rodr>igues de Aquíno, 152, as  
10 bo. j,j^ d ia  31 de março de ' I 982 . 2. Composição da Moaa« Pre  —
sença  g to ta lid a d e  dos membros do Conselho dc A d m in istra ção , p re s i 

* dido H clo S r .  João Gomes dc Ltma, P re s id e n te  do Conselho e Sccrct^a 
riodci p e lo  Joao Gomes de Lima F i l l io ,  membro. 3 . Del tb o reçao ; Por jj 
n a n in id a d e , Fo i aprovodo p e lo s  oom selheiros o aumento de c o p íte l '

 ̂ no v a lo r  de Cr$ 1 6 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , rep resentad o  por 16.000.000 açoes or~ 
d in o r la s ,  do v a lo r  nominal de 1 ,00 , s u b s c r i t a s  e in t e g r a I iz a d a s  ' 
com re c u rso s  p ro p r io s  dos a c io n is t a s ,  conforme b o letim  de s u b s c r i
ção a ss in a d o  p e lo  d ir e t o r  a d m in is tra t iv o . 4 .P a re ce r  do Conselho -  
• i s c a i  -  Aprovado favoravelm ente p e lo s  componentes do r e s p e c t iv o  * 
Conselho F i s c a l .  5 . Composição do C a p i t a l ; Com a s u b sc r iç ã o  de Cr$ 
1 6 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , o c a p it a l  s u b s c r it o  e in te g ra I izado passou de Cr( 
48. 304. 891,00  p ara  6 4 .3 0 4 .8 9 1 ,0 0  e o c a p it a l a u to riza d o  permaneceu 
o mesno. 6 . Bageivaroento na Ju n ta  C o m e rc ia l; Ata lavrad o  no l iv r o  | 
p ro p r io  e arqui^^ada nâ  Ju n ta  Com ercial sob n ^ ^ l l ,  por despacho de 
26.04.82.'^**^® e o suoiario da p re se n te  ata.^  Joao Gomes de Lima -P re  

s id e n te  «  -  e j."João Goiébs de L ia s  F i lh o  — S e c re ta r i

lUEPASA-ailRXSMD HOIfilS D?V PARAÍBA S/h 
CCCAiT 09.185.935/0001-64
Capital Autorizado.....................................Crf 240.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.. (ir$ 141.989.217,00

Ata de Reunião do Cbnselho de Aánlnlstração ReadÍMd« an 22.03,82 
Data: 22.03.82. IDCAL E HORA: Av. Ruy Carneiro, 500, »  lo  hs. Presença: -  
Ibtalldade des Maibtoe do Qanselho de Mniinistraçâo. ceUHESVajCÉS: ;^rova- 
ção por manimidade das seguintes deliberações: a) iM ssãr» de 44.760,000 = 
(quarenta e  quatro ndlhoes, setecaitos e sessenta mil) e ĵões ordlnSriM  = 
oon d ire ito  a voto no valor de Cr$ 1,00 (un cruzeiro) rada taa, perfazendo 
o  to ta l de Crí 44.760.000,00 (quarenta e  quatro mLlhSes, setecentos e  ses - 
sentq mil caruzeiros) de acordo com os Estatutos Sociais para SdDscriçSo e 
In te^a lizaçao  oon recursos de acion istas, contabilizattos Credito de A- 
cLonistas para Aumento de Capital, dos sr s . Antero Costa Aranha e Ihereza 
Carnen Madruga Aranha, na forma da l e i ;  b) Subscrição das novas arJU-g pe- 
loe a cion istas, cenfonte boletim de subscrição, to ta ln »ite  integralizadM  
no a to , mediante  inoornoração de Créditos de A d en is tís  existente no possi 
vo da ertpresa. PAFECTIF. DO CCWSETHO FISCAL; Por não ser permanente não fed 
convocado para manifestar-se sebre a itatérla. DUCIID CE PraroraNídA; CB 
demais adcaiistas cederan o  d ire ito  de preferencta, na for te  § 59 
art. 171 da Ifil 6 .M 4/76. POSIÇÜD 00 CHTIfiL SOCIM,: O capital autorizai) 
permanece Inalterado esn Cr$ 240.000.000,00 e  o  subscrito e  integralizado = 
que era de Cr$ 97.229.217,00 (noventa e  sete m ilh S «, duzentos e  v inte e 
nove m il, duzentos e  dezessete cruzeiros) passa para Cr$ 141.989.217 00 = 
(cento e  quarenta e vm milhões, novecentos e  oitenta  e  nove m il, duzaitos 
e  ^ ze sse te  cru ze iros), assim leiaresentado: 99.985.523 (noventa e  nove mi
lhões, novecentos e oiten ta  e  dn ao mil, quiibentos e  vinte e txes) 
ordinárias e  42.003.694 (quarenta e  dois milhões, tres mtl, seiscentes ‘ e 
noventa e  quatro) açoes preferenciais. A ss.: V ioleta de lourdes Costa Ara
nha. Ihereza Carnen M. Aranha e Antonio de Albuquerque Aranha. Ctaifere aaa 
o  o r ig in a l. Lavrada esa LLvro ptrõprio n9 01, n$,do reg istro  2530000008-2A8.

V ioleta  de lourdes CDsta Aranha ‘Qiereza Cazmen Araiha

? í A -  P I A ÇI O  SÍEO MAHCOS 3 /  Á
‘c .G .C .ÍM .P O  n« 09 353 897/0001-01  

C A F rrA I AUTOAIZADO...• • • » • • • «  Crt 2 «OOO*000.000^00  
CAPITAI. SqBgJ J  IO T E G ^ lJZ A jy  ^  1 0 .6 4 2 .6 8 0 ,0 0

I g  i s m í o '  DÔ 00nSBCT0~I8 AntllTlgPltACAO rHSSTB&V

! •  LOCAL-HO^-DAPA -  Sede Av.D.Ptedre I I , l8 2 » r e \ s i iã *  i e s l i 2« d a  
ae  neve (09 ) h e ra s  de d ia  27 de fevere láre  de 1982.2,  PggSHCA B  M gsi DIHSaORA DOS THABAIflOS -  Satande presente'*  
IB â re  Henerate Ib r e ir a - H e s id e n t e f  e e s  Ceneelb elree^ A n te-  
n ie  de Ibdua p e rre ire » A m e b ie  F e r r e ir a  NunesfAntanie C a r le e  
de Cazva lhe  e Fem ande Honorate la r e i r a  F i lh e ,  cabende ae 
]>r« le d re  Henerate I b r e i r a  a  ft^ esidencla  e B em ilsen Ronera- 
t e  Z b r e i ia  s e c r e t a r ie  da re u n iS e .

3 ,  T05IABA3 -  Sübeoriçãe de 4*000«0(X){quatre m i-  
iHÕAp) ftçSea erd ln ária ,d ev id am ente  In t e g r a llz a d a s  cem cr^d^ 
t e s  de te d e s  es a c ie n is t a e  devidaioente c e n ta b lliz a d e  ne peg 
e ive ,e e n d e  cada açãe ne v a le r  nem inal de a ll ,0 O (h u m o ru z e li« )f  
c«n a  e ú b scrlçã e  e In te g r e liz a ç ã e  exa r e a l iz a d a , e c a p i t a l  ] 
r e a liz a d e  da empresa f i c a  e levad e de CrS10«642«860,00 paxa 
Cr$ 14.642 * 8 80 ,00 .

4 ,  PAHECgR DO COKgiIfíO FISCAL-  0 C tsieelhe F i s c a l  nãe tem fu ttcle  
mente pexiDenente,nem se en ce n tra  in 6 ta lad e ,d e sn e o e B sá T le  en  
ta n te  seu  paxaoer»5,  AHQOIVAMBHIO HA JUTOA CCMSBCIAL -  A a ta ,la v r a d a  em l i v r e  pr4  
p r le  tem sua c é p ia  arq uivad a na~Jim ta C cm e rc ia l de S s ta d e  da 
P h ra ib a  seb n s '25300000244/3 p e r  despache de 07/04/1962*
S s t e  e eUDazie da a ta *  Ib d re  Henerate f t r e i z a - Á a  s id e n te -  De 
a c e rd f*  Sem ilsen  Henerate Z b re iz a -a e o re tá r ie  -  De acerde*

TORPASA-IURISMO HOIEIS IA PARAÍBA S/A
CGC/MF 09.185.935/0001-64
e d i t a l  Autarlzado......................................Crí 500.000.000,00
Capital Subscrito e In te g ra liz a d o .... Crí 199.553.292,00 

^LM D  DA ATA EE ASCTMBiglAS (SRAIS OWDINArIA E EXTOAORDINterA 
1) LOCAL, DATA Ê HCRA: Séde so c ia l, Aw. Ruy Carneiroj 500, do dia  26,04.82 ãs 
L̂0 horas. 2) OCMPOSIçJto DA ^ESA E Q(x»04: Presentes 2 /3  doe acion istas can dl 
r e i t o  a  voto, sendo presidida pela sra. V ioleta  de Lourdes Costa Ararfia e  s ^  
cre taria d a sjje lo  s r . Antero Cesta Aranha. 3) CCXlMNICfi APRESENTADOS: Editais 
âe Convocação publicades nos dias 17, 18 e  20 ds a b r il do corrente ano rto^Diã 
r io  O f ld a l  do Estado e Jornal "A O iião". EEUffiRAÍES: a) ;ç > r w a ^  das (imr 
tas da d ire tor ia , por unanimidade, referentes ao e x e rc íc io  findo era 31.12.81. 
b) Capitalização de 57.564.075 ações neminativas e  endcssãveis no valor dê
Crí 1,00 cada iita, coto b o n ifica ^  aos a cion istas, na prcporçâo d ^  possui__
das, proveniente da c o r t e ^  nonetária do ca p ita l; c) des Maibrcs dc
Oenselho de Mndnistração: V ioleta de lourdes Costa Ararha, presidente; Anto
n io de Alhuguerque Aranha, vice-presidente; Ihereza Carman Madruga Aranha, se 
cretárla , sendo fixados cs henorarios eiti Crí 10.000,00 mensais. Iteforma dei 
Estatutos: O artigo  59 dos estatutos passa a te r  a seguinte redação: Art. 59) 
O e d i t a l  s o d a l  que ê  autorlzaâo poderá ser avroentaío ate o  lim ite de C r í . . .  
500.000.000,00 (guinh^tos milhões de cruzeiros) representaio por 500.000.000 
(quinhaitos milhões) de ações nominativas e  endossãveis com valor nominal ^  
Crí 1,00 (un í^ z e ir o )  cada uma, assim d istr ib u íd o : 250.000.000 (duzentos e 
cinquenta milhões) de açoes ordlnãrias e 250.000.000 (duzaitos e  cirxjuenta n± 
Ihões) de açoes preferw iciais. Nova redação ao a rtig o  29 doe Efetatutes. Arti
go 29) A^sodedade tem sede no Parque Solcn de Lucena, 530, Sala 302, na ddw 
de de Joao Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, f õ io  na comarca da nesne c i 
dade, podendo instalar agentes, f i l i a i s ,  ou representantes em qualquer parte 
do pais a c r it é r io  da d iretoria . ARQÜIVAMENID: Junta Ccitercial ±> E sta^  da 
Paraíba, ^  transcrita  no liv ro  próprio de Assentolélcs Gerais, aiquivaia na 
JUXP em 27 de a br il de 1982, sob o  n9 25 3000000-2/19.
Este ê  o  simârlo da Ata. A ss.: Antero Oasta Aranha -  Secretário.

FAZEMDAS REUNIDAS BONDÓ S .A . -  BONDOSA 
CGC 09.136.433/0001 -  43

C a p ita l A u to rizad o  Cr$ $ 4 .1 4 0 .0 0 0 ,0 0  C a p ita l S u b s c r ito  e I n t o a r a l l -  
redo Cr5 6 9 .1 0 8 .2 8 0 ,0 0  -  RESUMO DA ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- 
aifJnRIA -  1. !Lo_rdq. e_ d o te ; Sede s o c ia l  ã P raça  1 S Í7 , às 10 horas  
do d ia  26 de a b r i l  do 1 ^ 2 . 2 . Quorum; P resen ça  da to ta lid a d e  doê 
a c io n is t a s  com d ir e i t o  a vo to , p r e s id i ^  p e lo  S r .  Antonio d 'A v ila  
L in s ,  P re s . do Conselho do A d m in istração  e s e c re ta r ia d o  p e lo  Sh.An  
to n io  d 'A v i2 a  L in s  F i lh o ,  D ire to r  P re s id e n te . 3 . Convocacão- 
de p u b lica çã o  n o s . d ia s  16.17 e 18 de a b r i l  do c o rre n te  arl^, no Dí 
a r io  O f i c ia l  do Estado e no jo n a l a U n iã o . 4 . De I ib e ra c ã e e i A Una”  
n in id a d e , fo Í  aprovado p e lo s  a c io n is t a s  a e le va ção  do c a p it a l  auto  
r ir a d o  de Cr$ 8 4 .1 4 0 .0 0 0 ,0 0  p ara W .O O O .0 0 0 ,0 0 , f ica n d o  o e r t . 6* . “  
do E s ta tu to  cora a se g u in te  red ação : "0  c a p it a l s o c ia l  da s o c ie d a 
d e , que e a u to riza d o , poderá se r  aumentado independeternente de r e 
forma e s t a t u t a r ia  a te  o lira íte  de Cr$ISO.000 .00 0 ,00 (cen to  e c in -  '  
quenta m ilh õ es de c r u z e i r o s ) ,  rep resentad o  por 150. 000.000 (cen to  
e c in q u en ta  m ilh õ e s) açõ e s, no m in a tiva s, e n d o ssé v e is , de v a lo r  no
m in a l.d e  Cr$ 1,00 (um c r u z e ir o )  cada uma, assim  d id t r ib u id o : I -  '
60 .0 00 .00 0  açoes o r d in á r ia s ;  M -  6 .0 0 0 .0 0 0  ações p r e fe r e n c ia s ,C 1 «  
se  "A *; e I I I  -  84 .0 00 .00 0  açoes p r e f e r e n c ia is ,  c la s s e  "B * . 5 . Pa- 
re c e r  do Conselho F i s c a l ;  P a re ce r aprovado por unanimidade dos coo 
ponentes favoravetraente . 6. Arquivamento na Jun te  C o m e rc ia l; Ata |ã  
vrada em l iv r o  p ro p rio  e arquivada ne Junta Com ercial sob n» 43$ ”  
por despacho de 2 6 .0 4 .8 2 . E s te  é o sum ário da a ta . Antonio d 'A v i l i  
L in s  -P re s id e n te  e Antonio d 'A v ila  L in s  F i lh o  -  S e c r e t á r io .

FAZENDAS REUNIDAS BONDÓ S .A : -  BONDOSA 
CGC. MF. 09.136.443/0001 -  43

C a p ita l A u to r iz e ^  &$ 8 4 .1 4 0 .0 0 0 ,0 0  «C ap ital S u b s c r ito  e In t e o r a l i  
zado 0$ 5 7 .1 5 8 .2 8 0 ,0 0  -  Resumo da a tã  do C o n s e í h ^ V aÍ Í í S u Í t Í
Çao* !• Hora e d a ta : Sede S o c ia l a P raça  1817, n« 98, às 10 hora& 

'982. 2 . Composição da Mesa.» R eu niu-se  o Con 
se lh o  de Ad n in istraçao ^ na sua to ta lid a d e  de se u s membros, p r e s id i
do p e lo  co n se lh e iro  Antonio d 'A v ifa  L in s  e s e c re ta r ia d o  p e lo  S r '  
Lu i z  /m tonio da S i l v e i r a  d^ Avila  L in s .  3. Dei ib cra cÕ e s: Â unenim i- 
dode dos p re s e n te s , fo i aprovado o aumento de c ,J t o l  da sociedade  
no v a lo r  de CrÇ 1 1 .9 50 .00 0 ,0 0 , rep resentad o  por 11.950.000 ações or 
d in o r ia s ,  com d ir e i t o  a vo to , com re c u rso s  p ró p r io s  dos a c io n is t a l  
conforme bo letim  de s u b .c r lç a o  a ss in a d o  p e la  D ir e t o r ia .  4. P arecer  
do Conselho F i s c a l :  Por unanimidade dos se u s membros, fo i aprovado 
seu p a re c e r . 5 . Composição do C a p it a l ; Com a a tu a l a u b scr içã o  a jn  
te g ra l izaçao  da Cr$ I I .9 5 0 .0 0 0 ,0 0 , o c a p it a l passaou de 57.158  280" 
p ara  0$ 6 9 .1 0 8 .2 8 0 ,0 0 , permanecento o c a p ita l au to riza d o  em &$** '
8 4 .1 4 0 .0 0 0 ,0 0 . Arquivamento na Junte C o m e rc ia l! Ata lavrad a no l i 
vro  p ro p e io , cm 3 l.0 3 .8 2 _ e  arquivada na Junta Com ercial em 2 6 .4 .S 2  
conforme despacho. E s te  e o sumário- da a t a . Antonio cP A v iIa  L in ã  -  
P re a id a n te  e L u iz  Antonjo d 'Á v ila  L in s ,  digo da S i l v e i r a  d 'A v iIa  
L in s  -  S e c r e t a r io .

Auropecuarl. R .achao e Pendenoia 5 ,A , -  APRISA 
„ . CGC. 09.960.320/0001 -  03
Cap ito l Autorizado 0 |  75.390.000,00 C n i t a l  Sub acrito  .  ___ _
0 *  M .304.891 ,00  -  RESUMO DA ATA DE ASSEMB LEIRA GERAL ORDInI r IA.
I .  J l9r° S .de S o c Ia l a Rua RodrÍ9u e . da Aquino, 152, õ .  10 ho
r a . ,  *  d ia  2 6 ,.b rM  d . 1982 . 2 . 0uçrsa= P r e . , n ç r d r L t o T Í d : L  d H
^ l o n i . t a .  ^  d ire ito  a voto, p resid id o  pelo  S r . JoM  Gomes de Lima 

C o n ..lh o  d . A d .in i ,t o .ç ;o  .  S e c r .t a r l« lo  por R i ^ d o  Lu 
iz_Barbosa de Lima, D ireto r Adm iniotrativo. 3. P u b Iic a c õ ..-  F H l* *  l í

U Í ico ' oÕ': õ Í T - T Í ; P?'' “«""■'d.da do . a c io n is t a . :  I . o bã7
' : i h :  » 3 1 . 12 . 8 i :  2 . r , . io i9 õ o  d . c n
«Iho F iT C a l ;_3 . e lav .çao  do c a p ita l autorizado para &| I45!484.523ÍD

« :?6 - n . t í r i .  d o ^ í ; ; r *  «
"çSes nom inativa. ,  . .« 10̂  

q j  b o n if io .d a . « .  a c io n is t a ,  na p ro p o rç i, '
í t L  r r  Conaellv) F iy i a l .  Paraoer f .v o r . : e l  Ip ro -

“ ^ o nan tea. 6 . Cqmpo.içao do C a p ita l, C o . .  a tu * l '
“ t -104 RÔÍ'no °  " 'te g ra l izado paaaou da &■$ '
%  M  P » ™ — ceado o ca p ita l a „ t« - iz a
L v r e  •‘unta Co norcia l do Eatadni Ata lavrada ^
'•I s *  M  82 C o e » ro i,I aob „» é l l ,  ppr doupacho

e J í .0 4 .8 2 . Este e o s tn a r io  da presente a ta . Joao Goaes de L í m  -  ' 
Tesidente  e Ricardo Lu iz  Barbosa de Lima -  S a c^ ftá río . t
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a t in iAd •  João Pessoa, quarta-feira 28 de abril de 1982

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE B R ITo  

P OFÍCIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

A SSO C . CO M ERCIAL  
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ana Maria Lages Nascimento 
( ’PF/CGC:
'ritulo: Cr$ 10.504,50 
Pn)testante: Cia Real de Invest.
Portador: O Mesmo

Resixinsável: Com. de Artigos P/Pres e Rép.
CPF/CGC: 083.243.11/0001-18
'Fitulo: Cr$ 11.254,50
Protestante: Pres Arls Com de Arts Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Corep Com Repres** e Serv Ltda 
( ’ PF/CGC:
'Pítulo: Cr$ 98.990,00
Protestante: Cirumédica S/A Prods Médicos 
Portador: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Edmar Alves de Farias 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 26.632,80
Protestante; Akros IndI de Plásticos Ltda
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: George Lopes de Farias 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 55.500,00 
Protestante: A Ibraildo e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: H. Ferreira e Irmàos Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 50.416,60 
Protestante: Diogenes Filhos e Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: I. S. Modas Ltda.
CPF/CGC: 08.715.989A)002-02 
Título: Cr$ 36.304,00 (Dois Títulos)
Protestante: Confecções Júnior S/A.
Portador: Bco BNB S/A-

Responsável: José Lopes da Silva Filho
CPF/CGC:
Título: Cr$ 15.152,40
Protestante; Carvaplast Ind e Ck>ra de Piás.
Protestante: Bco BNB S/A.

Responsável: Joaquim Alves de Souza 
CPG/CGC:
Título; Cr| 5.900,00
Protestante; Ponto 510 Com Eletr e Rep.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Joana D‘arc Laurenço da Silva
CPF/CGC:
Título: Cr$ 43.200,00 
Protestante: Cézar e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Luiz Gonçalves Lucena 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 23.500,00 
Protestante; Cia Industrial Lajes 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Natanael Gomes de Araújo 
7PF/CGC: 
l ítulo: Cr$ 79.055,32 

'"Protestante; Estofados Mannes Ltda.
Portador: Bco Bradesco

Responsável: Raimundo Alves Filho.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.500,00 ,»
Protestante: Veper Confecções S/A.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Rafael Lorenzo Filho.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.200,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável; Severino Ernesto Miranda 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 20.000,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda.
Portador: Bco BNB S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro
testados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 27 de abril de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l'’ Oficial do Protesto

b i

“ ORAÇÃO DAS TREZE 
ALMAS BENDITAS”

Oh! minhas treze almas benditas, sabidas e entendi
das. A vós peço pelo amor de Deus, que meu pedido seja 
atendido.

Minhas treze almas benditas, sabidas e entendidas a 
vós peço, pelo sangue que Jesus derramou que meu pedido 
seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo que vossa proteção me cubra 
com vossos braços, e me proteja com vossos olhos.

Oh! Deus de bondade vós fostes meu defensor na vida 
e na morte.

Peço que me livreis das dificuldades que me afligem. 
Minhas treze almas benditas, sabidas e entendidas, alcan
çada a graça que vós peço... ficarei sua devota e mandarei 
publicar esta oração e mandarei celebrar uma missa.

Rezar 13 Pai Nosso, 13 Ave Maria, durante treze dias. 
Agradece graça alcançada (H.D.C.)

TEKNA S/A ZIPERS 00 NORDESTE 
C . G . C .  » f .  nÇ 0 9 . 1 3 8 . 6 3 7 / 0 0 0 1 - 1 3

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se a d i s p o s i ç ã o  dos Sen hor es  A c i o n i s t a s ,  na sede da s o c i e d a d e , a  
BR lO i  Km ) , 8 , ' n 9  1 66 5,  n e s t a  C a p i t a l ,  os documentos a que se r e f e r e  o 
a r t i g o  1 3 3 ,  da L e i  np 6 .4 0 4 / 7 6  onde poderão s e r  o b t i d a s  e v e n t u a i s  có
p i a s .  João  P e s s o a ,  27 de A b r i l  de 198 2.

PAULO BARTOLI - D i r e t o r  P r e s i d e n t e

DL ALEMiR DE lURA FREIRE

f CLINICA GERAL-PEDIATRIA

^  CRKI-320
CONSULTÓRIO! RUA ÒUtfuE DE CAXIAS

N-137 rANO SAU20Í 
FONE: 221 *3100

'N O fIA  M ARCADA) - m"  » '

DR«. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CIRURGIA DENTISTA 
Diariamente às 15:00 horas
Av. Princesa Isabel, 326 - andai 
Fone 224.6490

Joào Pessoa-Paraiba

Argentina teme invasão das 
M dvinas dentro de 24 horas
0  chanceler argentino Nicanor 

Costa Mendez denunciou ontem na 
conferência de consulta do TIAR, em 
Washington, que a Grã-Bretanha pre
tende lançar um ataque contra as Ilhas 
Malvinas “ nas próximas 24 horas” .

Costa Mendez disse que “ as últi
mas informações que acabo de receber 
me dão a certeza de que nas próximas 
24 horas pode ocorrer um ataque britâ
nico contra as Malvinas” . Assinalando 
que a situação “ é da maior gravidade” , 
o  chanceler argentino pediu aos parti  ̂
icipantes que . acelerem os trabalhos 
“para se chegar a uma resolução ainda 
hoje” .

Os chanceleres aceitaram a moção 
de Costa Mendez e vão formar um gru
po de trabalho que se reunirá a fim de 
redigir o documento final da reunião.

PESSIMISMO
As possibilidades de uma solução 

pacífica para a crise das Ilhas Malvi
nas estão reduzidas ao mínimo, de 
acordo com porta-vozes oficiais do Go
verno argentino, que acreditam ser su
mamente improvável, depois do ata
que inglês às Ilhas Geórgias do Sul, 
evitar um choque armado em maior es
cala.

O próprio chanceler Nicanor Cos
ta Mendez, em declarações feitas em 
Washington a uma rádio de Buenos 
Aires, comentou que agora parecia 
“ problemático”  evitar um choque ar
mado entre os dois países, o que atri
buiu à conduta “ carente de realismo, 
cega e obstinada”  da primeira- 
ministra Margaret Thatcher. O Gover
no britânico despachou uma poderosa 
frota, que, segundo informações de 
Londres, se disporia a iniciar a qual
quer momento um assalto contra as

Falkland depois da ocupação das 
Geórgias Ho Sul.

EUA
Boa parte do ceticismo oficial se 

baseia na atitude adotada pelos Esta
dos Unidos, a qual, em particular, to
das as fontes consultadas, civis ou mi
litares, censuram duramente. A gestão 
de “ bons ofícios”  do Secretário de Es
tado, Alexander Haig, fracassou, de
clarou uma fonte naval, “ em primeiro 
lugar porque nunca consultou nossos 
interesses e teve como objetivo apoiar 
o Governo da senhora Thatcher” .

Uma mostra do desagrado argen
tino com a posição norte-americana foi 
a comunicação que Costa Mendez 
transmitiu ante-ontem á noite a Haig, 
em nome da jynta militar, no sentido 
de que sua presença em Buenos Aires 
para uma terceira visita em menos de 
um mês não era considerada necessá
ria. Haig, segundo fontes diplomáti- 
ícas, teria indicado i a Costa Mendez, 
antes da reunião, áeu desejo de ir a 
Buenos Aires entregar uma “ proposta 
de paz” ao presidente Leopoldo Galtie- 
ri.

Depois de consultar seu Governo, 
o chanceler Costa Mendez comunicou 
a Haig que sua viagem não era neces
sária e que a proposta norte- 
americana, iá entregue ao Secretário 
britânico de Relações Exteriores, 
Francis Pym, poderia ser dada em 
mãos ao próprio Costa Mendez em 
Washington.

“ Não houve, em nenhum momen
to, uma posição neutra ou equidistante 
dos Estados Unidos. Seus vínculos 
mais sólidos estão estabelecidos com a 
Grã-Bretanha” , declarou uma fonte 
militar, que não quis ser identificada.

Em diversos meios oficiais, políti
cos ou particulares argentinos, era no

tório um desagrado geral em relação ao 
discurso pronunciado ante-ontem por 
Haig na reunião da OEA. Ao pedir a 
aplicação plena da Resolução 502 da 
ONU, que pede a retirada das tropas 
argentinas das Ilhas Falkland, Haig 
sustentou uma posição semelhante a 
que teria a primeira-ministra Marga
ret Thatcher, disse um informante mi
litar.

Setores políticos, entretanto, co
meçavam a presionar o Governo para 
que recorra sem demora ao Conselho 
de Segurança da j ONU, sem prejuízo 
do que resolvam ós chanceleres ameri
canos em relação á aplicação do Trata
do de Assistência Reciproca.

APELjO
A 208 reunião do; Pacto do Rio de 

Janeiro se encaminliiava ontem, em 
Washington, para adoção de um apelo 
à Grã-Bretanha para que “ cesse ime
diatamente as hostilidades”  em águas 
do continente americano. Os argenti
nos já pareciam ter assegurado mais de 
14 votos para a resolução que instaria 
paralelamente a Grã-Bretanha a se 
abster de (outro) ato que pudesse afe
tar a paz americana. A resolução - re
digida por Peru e Brasil - leva em con
ta a Resolução 502 do Conselho de Se
gurança das Nações Unidas, que .pe
diu a retirada das forças argentinas 
das Ilhas Falkland. Contudo, ao con
trário daquela, deixa expressos “ os di
reitos de soberania .,da Argentina” 
sobre o arquipélago austral.

O otimismo com respeito a uma 
solução diplomática da crise foi empa- 
nado quando o chanceler argentino Ni
canor Costa Mendez anunciou inespe
radamente à sala que a Grá-Bretanha 
se preparava para lançar “ um ataque 
contra as Malvinas nas próximas 24 
horas.

Ingleses já navegam rumo às Ilhas
o  contra-almirante John Wood- 

ward, comandante da força britânica 
de operações nas Ilhas Falkland̂  ̂ de
clarou que resta pouco tempo aos ar
gentinos. “As Geórgias do Sul foram 
um aperitivo. Foi a preliminar da 
grande luta, que, em minha opinião, 
será um passeio” .

Woodward, de 49 anos, falou a 
bordo do Hermes, ao mesmo tempo 
que o porta-aviões enfrentava mar tor
mentoso e baixa temperatura em sua 
rota para as Falkland. Na reconquista 
das Geórgias do Sul, a 1.287 km das 
Falkland, as forças britânicas “ sacrifi
caram a segurança pela velocidade” .

- Nossa margem de segurança foi 
muito pouca, mas a velocidade com
pensou isso - disse o oficial. Mas acres
centou que na operação traçada para a 
tomada das Falkland, a segurança não 
será sacrificada.

RENDIÇÃO
O êxito nas Geórgias do Sul levan

tou o ânimo britânico, mas o contra- 
almirante manifestou sua surpresa 
ante a rapidez com que os argentinos 
apresentaram sua rendição.

- Ouvi dizer que era um grupo 
aguerrido, mas não perderam tempo 
para jogar a toalha - expressou. Disse 
ainda que as Geórgias do Sul são uma 
base útil, “ mas não tão boa como um 
estaleiro real. De qualquer -modo, va
lem como porto seguro” .

O contra-almirante disse que está 
interessado em saber como foi afetada 
a moral dos argentinos pela perda das 
Geóreias do Sul. “ Isolaremos as tropas 
nas Falkland do mesmo modo que iso
lamos as das Geórgias do Sul” . Quan
do lhe perguntaram qual o recado que 
daria às tropas argentinas de ocupação 
das Falkland, disse o seguinte:

- Se querem sair, sugiro que o fa
çam agora, pois logo que chegarmos 
ali, a única salda possível para eles em 
direção a seu pais será por cortesia da 
Armada Real.

A força de operações, agora na re
gião austral do Atlântico, está em ple
no pé-de-guerra,''constantemente em 
guarda contra um possível ataque. He
licópteros armados com poderosos tor
pedos sobrevoam constantemente as á- 
guas próximas em busca de submari
nos hostis.

Os potentes caças Sea Harriers 
riermanecem prontos para o ataque. 
Pelo menos um dos jatos está sempre 
em patrulha aérea. Os dois porta- 
bviões, Inuencible e Hermes, estão cer
cado por fragatas e contra-itarpedeiros 
armadqs com foguetes.

As marcas de identificação do na
vio desapareceram sob uma camada de 
pintura cinza. Também desapareceu c 
Boeing 707 espião dos argentinos, que 
sobrevoava frequentemente a força de 
operações. O aparelho era interceptado 
e obrigado a retirar-se pelos Harriers 
toda vez que se aproximava da frota.

Prosseguem combates nas Geórgias
Uma alta fonte naval argentina 

qualificou ontem de “ simples fanfar- 
ronadas” as declarações atribuídas 
por despachos de Londres ao contra- 
almirante John Woodward, coman
dante da frota inglesa enviada para 
tentar “a reconquista das Ilhas 
Falklands.

Segundo essas informações, o che
fe da força naval britânica exortou as 
tropas argentinas a evacuar as ilhas 
agora, porque depois “ o único cami
nho para casa será por cortesia da Ar
mada Real” .

“ O almirante Woordward certa
mente falou antes de conhecer a parte 
verdadeira do ocorrido nas Ilhas Geór

gias do Sul, nas quais prossegue a re
sistência argentina, na zona do porto 
de Lieth” , disse o informante. A Grã- 
Bretanha assegurou ante-ontem que 
no domingo completará a ocupação 
dessas ilhas, q̂ ue a Argentina recupe
rou a 3 de abril, e que cerca de 200 de
fensores (argentinos) haviam-sè rendi
dos.

“ Se querem guerra, nos estaremos 
esperando nas Falklands. Que ve
nham e veremos o que acontece” , 
acrescentou o porta-voz naval. Infor
mações de fonte britânica indicam que 
“ a frota de intervenção” do contra- 
almirante Woodward teria o propósito 
de tentar uma ação contra as 
Falklands nos próximos dias. O Gover

no britânico desmentiu ante-ontem à 
noite uma informação do Times, de 
Londres, segundo a qual já havia ocor
rido o desembarque no arquipélago.

A junta militar argentina tam
bém desmentiu ontem o desembarque 
ie assegurou que “ os detalhes das ver- 
isões divulgadas de Londres sobre a su
posta rendição da totalidade dos efeti
vos encarregados dá defesa da Ilha de 
San Pedro (a maior das Geórgias) são 
absolutamente falsos. Notícias poste
riores a essas versões indicam que as 
forças especiais da Armada continuam 
sustentando suas posições na área de 
Porto Lieth , apesar dos esforços desen
volvidos pelos atacantes, superiores
em numero

Tlicitcher vê pressão 
militar como melhor 
solução para crise

A primeira-ministra Margareth Thatcher disse ontem que a 
aplicação de “ pressão militar” parece ser a melhor fórmula para 
desalojar as forças argentinas das Ilhas Falklands.

Em sua resposta a perguntas feitas na Câmara dos Comuns, a 
sra. Thatcher disse que a Grã-Bretanha estava pronta para nego
ciar uma solução pacifica da disputa com a Argentina em torno do 
arquipélago do Atlântico Sul. Mas, acrescentou: “ Já dissemos e 
continuamos afirmando que a menos que se aplique pressão mili
tar, os argentinos dificilmente se retirarão das Falklands” .

A governante disse que “ se esgota rapidamente” o tempo 
para encontrar uma solução pacifica para a crise provocada há 25 
dias, o que reforça conjecturas de que a força de operações britâni
cas poderia estar pronta para intervir nas Falklands.

A sra. Thatcher rejeitou, porém, colericamente, as exigências 
do dirigente oposicionista, Michael Foot, de que se envie o chan
celer Francis Pym a Nova Iorque para estudar uma exortação do 
Secretário Geral das Nações Unidas, o peruano Javier Pérez de 
Cuellar. O funcionário instou as duas partes a não intensificar as 
hostilidades. Foot disse que se devia dar uma “ resposta idônea” 
ao Secretário Geral. “ Estou totalmente em desacordo” , respondeu 
a governante. “ Se rejeitarmos a adoção de qualquer ação militar, 
poríamos em perigo muitos de nossos soldados e marinheiros” . 
Acrescentou que Pym "não conseguiría nada" com uma viagem a 
Nova Iorque.

A sra. Thatcher disse que o Secretário de Estado americano, 
Alexander Haig, “ tem estado em contato com o Governo argenti
no”  e acrescentou que “ confiamos em que (tais contatos) sejam 
bem sucedidos” . Não entrou em detalhes. Destacou que a Grã- 
Bretanha continuaria “ exercendo nosso direito (de autodefesa), 
de conformidade com o Artigo 51 da Carta das Nações Unidas” .

Um despacho do Times, de Londres, informou que uma força 
britânica de vanguarda havia desembarcado nas Falklands a fim 
de buscar “ um ponto adequado de desembarque para a força prin
cipal” . Um funcionário do Departamento da Defesa britânico des
mentiu especificamente essas versões.

NEGOCIAÇÃO
A primeira-ministra britânica Margareth Thatcher divulgou 

porções da até agora secreta posição de negociação britânica 
sobre a crise das Ilhas Falklands, inclusive um possível papèl dos 
Estados Unidos ou das Nações Unidas.

No programa Panorama da BBC, ante-ontem à noite, That
cher disse que se a Argentina concordar em retirar as tropas que 
ocuparam as Falklands a 2 de abril “ e se pudermos consemir que 
os Estados Unidos garantam a segurança das ilhas, ou talvez até 
uma força da ONU, poderiamoss retirar nossa força naval. Terit 
que haver um acordo para supervisionar a retirada das ilhas” .

Disse que o Secretário de Estado americano, Alexander Haig, 
que tenta mediar a disputa, “ estuda”  uma presença norte- 
americana ou da ONU para “ administrar e verificar” a retirada 
argentina.

Brasil poderá fazer 
operação triangular 
para furar bloqueio

Sâo Paulo - Empresários brasileiros e argentinos já estào fa
zendo estudos e contatos para realizar operações comerciais trian
gulares com o objetivo de furar o bloqueio econômico dos países do 
Mercado Comum Europeu à Argentina.

A informação foi dada, ontem, pelo presidente da importado
ra de frutas Filomena Ltda, de São Paulo, sr. Munir Raad. Por en
quanto, disse ele, a triangulação é só uma possibilidade, mas se 
concretizará se persistir o bloqueio após o tiérmino dos contratos 
em vigor. “ Esses contratos são irrevogávèis e, por isso, a Argentina 
continua enviando produtos para a Êiropa. Quando eles termina
rem, porém, os argentinos terão que encontrar uma salda para evi
tar que sua produção estrague” , explicou. A seu ver, se a situação 
nas Falklands continuar “ confusa” , a única saída para os argenti
nos será exportar pelos portos brasileiros.

O sr. Raad acredita que o próprio Itamarati verá com interes
se os prováveis negócios, pois trarão mais divisas ao pais. “ Claro 
que,'oficialmente, nada poderá ser feito, mas os empresários sabe
rão como viabilizar as transações, provavelmente rotulando o 
produto somente aqui em nosso pais” , revelou!

Adiantou que sua empresa está disposta a servir de instru
mento a triangulação, “ de preferência o porto de Paranaguá, que é 
mais próximo, e desde que possamos ganhar pelo menos de um a 
dois dólares por caixa:” . O único problema que ele manteve, foi a 
obtenção de guias de exportação, já que a Cacex as libera em 
quantidade limitada. “ Mas em função dos objetivos, creio que ela 
abriria uma exceção” .

No ano passado, a Argentina exportou cinco milhões de cai
xas de frutas (principalmente de maçãs e peras) para a Europa. D 
pique dos embarques ocorre de março a junho, pois em seguida o 
Mercado Europeu é abastecido pela produção local. A importado
ra Filomena comprou da Argentina, em 1981, 563 mil 706 caixas 
de ,maçã, peras e ameixas, liderando as importações bràsileiras de 
frutas argentinas.
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Japão pede 
que cessem 
hostilidades

Nações Unidas - O go
verno do Japão fez ontem 
um apelo a Argentina e Grã- 
Bretanha para que cessem 
imediatamente as liostilida- 
des no Atlântico Sul, e, ao 
mesmo tempo, pediu a ime
diata retirada das forças ar
gentinas das Ilhas Falkland, 
como decidiu o Conselho de 
Segurança.

O Japão assinala em 
uma carta dirigida ao presi
dente do conselho de segu
rança, Kamanda Wa Ka- 
manda, do Zaire, sua “séria 
preocupação” pelo agravamento 
da situação entre o Reino Unido 
e a Argentina pelas Ilhas 
Falkland.

A nota do Governo Ja
ponês, entregue ao Conselho 
de Segurança pelo Embaixa
dor desse país, Masehiro Ni- 
sibori, pede a Argentina 
para retirar suas forças ar
madas de conformidade com 
a resolução 502 aprovada 
pelo Conselho no último dia 
3. Também exorta os dois 
paises a se autocontrolarem 
para evitar um novo con
fronto armado.

O Japão sustenta a 
crença de que “ o caminho 
para uma solução desse con- 
fijto através de esforços di
plomáticos não está fechado. 
Por isso, confia firmemente 
etn que os paises continua
rão seus esforços para conse
guir uma solução pacifica” .

O Japão, um dos 15 
membros do Conselho de Se
gurança, votou em favor da 
resolução apresentada pelo 
Reino Unido, que pede a 
cessação imediata das hosti
lidades e a retirada imediata 
das tropas argentinas.

Um diplomata nipônico 
explicou que seu pais votou 
a favor'da resolução porque 
“a ação da Argentina havia 
violado 0 princípio de não 
recorrer à força e .seu princi
pio de acordo pacifico das 
disputas, que são o núcleo 
da carta da ONU” .
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ARTES,

ver
Suzana Goretti d’Almeidá

Sexo para todos
Sepultada como maldita, a vedete Luz dei Fuego 

ameaça ressuscitar como heroína. Tudo por culpa dc 
diretor David Neves, quê no filme Luz dei Fuego optou 

por levar muito a sério as poucas idéias e as muitas 
frases soltas da endiabrada Dora Vivacqua (1917- 
1967), mulher que escandalizou os anos 50 dançando 
nua, acompanhada apenas de suas jibóias, pelos prin
cipais teatros, cabarés e circos do país. Equilibrando- 
se entre o moralismo e a hipocrisia dos homens de 
bem, que lhe renderam diversas passagens pela polí
cia mas um bom dinheiro, além do direito de usufruir 
da ilha do Sol por trirUa anos, na vida real Luz dei 
Fuego fazia pronunciamentos a favor do nudismo e 
checou a fundar um bizarro Partido Naturalista Bra
sileiro.

Animado pelo roteiro de Joaquim Vaz de Carva
lho, 0 filme mistura tudo isso com mal diferidas idéias 
libertárias e o feminismo tropical dos anos 80. 0  resul
tado é que, em vez de apresentar uma brincadeira, 
acaba defendendo uma insólita plataforma - o popu- 
lismo do corpo. Assim, exalta-se Luz (Lucélia Bántos) 
porque ela é generosa com seus amigos travestis e de- 
mocrárica em sua cama, pela qual passam tanto o se
nador João Gaspar (Walmor Chagas) como o humilde 
pescador Canário (Joel Barcellos). Também se atribui 
a seu partido o posto de vanguarda histórica da revo
lução sexual - 0 que, se fosse verdade, não deixaria a 
ninguém o lugar de retaguarda. Tentando despir Luz 
dei Fuego dos preconceitos de sua época, a história,de 
Joaquim e Neves sucumbe à inevitável comparação 
com modismos mais atuais. Por isso, seu maior 
problema não é ter sido infiel à vida real da protago
nista. 0  pecado é mais grave: não diverte e não con
vence.

cuvir
Pedro Osmar

Despedida
Mais uma vez alguns compositores paraibanos 

mais ousados caem na real e confirmam a antiga 
e triste sina: fazer sucesso, isto é, trabalhar com músi
ca dentro de um mercado de trabalho positivo e real
mente gerador de resultados no Nordeste ainda não é 
possível, apesar de todas as tentativas locais de 
shows e gravação de discos independentes. Infeliz- 
mente a solução ainda é rumar para o Rio de Janeiro, 
ampliando-se para São Paulo e outras grandes cidades 
do sul/maravilha.

Será que vale a pena o sacrifício de se desligar 
cinco, oito ou dez anos da cidade natal para se afirmar 
como artista? O que é ser artista num país como o 
Brasil? A té que ponto ter consciência política de es
querda ou de direita influi na futura relação artista/- 
poder/gòvemofmultinacional, empresários e produto
res de arte ? A í se forma todo o impasse, um dilema 
que há muito não tem resposta imediata, ficando os 
interessados a mercê da vivência para que lhe chegue 
a compreensão desta realidade. A gente precisa de res
postas, precisa de gravar discos, tocar no rádio, apare
cer na tlevisão, ser comentado nos jornais, isto é, ser 
um artista reconhecidamente popular dentro dos cri
térios do consumo que tantas vezes a gente condena.

Qualquer músico, cantor, compositor tem um 
bommotívoparalevar êm frente SMbatalhadeprofissionalizaçm, 
e este bom motivo é quase sempre um disco, é o contrato 
com uma multinacional para entrar num processo de 
concorrência com os outros da mesma idade egeração 
e com os outros mais antigos, mais velhos, mais expe
rientes e ás vezes também já petrificados em seus tro
nos, ocasionando obviamente uma espécie de desespe
rada guerra fria profissional já que “o mercado não 
comporta (? )” tantos artistas, briga esta por um lugar 
ao sol, por uma fatia do bolo comercial, por um pouco 
do dinheiro ganho. Alguém sai perdendo no combate, 
ganhando aquele que for mais cínico (?) ou menos in- 
teligenteí?). A íeslá  formado o duelo criado pelo siste
ma: artista contra artista, povo contra o próprio povo.

Tudo isto fica muito claro para quem estuda estas 
relações comerciais, e que vive dentro das rnesmas 
previsões do sistema capitalista, capitalismo este, 
selvagem, dependente, em que estamos latinoameri- 
canamente envolvidos. A visão das pessoas neste caso, 
tem que ser um pouco mais ousada, sempre, precisa 
ser um pouco mais profunda, o artista de música tem 
de ser um pouco mais estudioso para saber como acon
tece e, malandramente, conseguir as armas para se 
defender. Nada muito simples; tudo muito trágico, 
com uma pitada de crueldade.

Ê encarar ots idas e vindas João Pessoa/Rio/João 
Pessoa/Rio, etc. etc. que descrevem nossa peregrina
ção para gravar um. disco. Muitas vezes agente se per
gunta porque alguns artistas que já estão lá, esses ar
tistas que já conseguiram romper parte das barreiras 
não abrem mão de seus prestígios para dar uma força 
para quem está no começo de batalha. Eles não terão 
consciência de classe? Ou não há classe?

A verdade é que temos de arranjar coragem, força 
e disposição para cair em campo e sair desta terra ar
tísticamente infrutífera, onde as autoridades compe
tentes tratam a cultura com um paternalismo esporá
dico, ou seja, nem sempre se dá as esmolas que de vez 
em quando são dadas, ficando a cultura, a arte como 
artigo de luxo, e o que é pior, a que é feita, é produzida 
simplesmente para o bel-prazer dos poderosos.

Por tudo isto e por muito mais que vera por aí es
tamos viajando para o Rio de Janeiro a fim de reiniciar
mos a trajetória de profissionalização musical, para 
tentar garantir com o dinheiro de shows, direitos auto
rais e venda de discos, a feira, o pagameno du aluguel 
da água, da luz .do lazer das crianças. Só quc para se 
chegar aí teremos que gravar o disco e fazei sucesso 
primeiro.

Todos nós precisamos estar unidos pur-a lutar 
contra tudo aquilo que a gente discorda. Llcfender a 
cultura, tirá-la das mãos de pessoas inescrupulosas.

AUlVIÃO Joáo Pessoa, quarta-feira 28 de abril de 1982 8

AM ANHÃ PUBLICAREMOS O FINAL DA NOVELA “ JOGO DA VIDA”

A S OUTRAS PALAVRAS

D E GILBERTO GIL
O cantor e compositor Gilberto Gil conta toda a sua vida no progra

ma Outras Palavras, que será mostrado hojeà noite pela Rede Bandei
rantes de TV (com todos nós sem a oportunidade de ver o total realce, já 
que a Globo continua absurdamente com seu monopólio na Paraíba).

Na gravação, realizada na semana passada, já sem a lua e a estrela 
pintadas na cabeça, de cabelo bem curto e vestido de branco, Gilberto Gü 
falou com tranquilidade de sua opção por mulheres brancas - de suas 
quatro mulheres, só a primeira. Nana Caymmi, tinha traços negros - e da 
música Superhomem - A Canção. Afinal, frisou ele, " o  mulher que existe 
dentro de épiim precisa ser cantada**.
Acompanhado da mulher. Flora - musa ir.spiradora da música de mesmo 
nome - Gil discutiu o problema de racismo com o ator Romeu Evaristo (o 
Saci do Sítio do Picapau Amarelo) e a estudante Fátima Villas Bóas, am
bos negros, e afirmou que sua carta de alforria foi conquistada com o es
trelato. O cineasta Jom TobAzulay, o cantor Carlinhos Vergueiro, ajor- 
nalista Denise Reis e a historiadora Luciana ViUis Bóas também partici
param do programa.

‘Tnocente e careta até os 20 anos**, Gil chegou a se formar em Admi
nistração de Empresas e foi para São Paulo trabalhar numa empresa 
multinacional Segundo ele, o controle familiar era tão grande que **até 
meus 12 anos, eu pensava que a cegonha é que fertilizava as mulheres**.

MARCELLO

Marcello Mastroianni, que estrelou o 
nimc A Comilança sob a direção de Mar
co Ferreri, chegou ao Aeroporto Interna
cional do Galeão um pouco gnpado e di
zendo que isto o deixava indisposto. Fa
lou pouco e explicou que pretende descan
sar até domingo, quando segmrá para 
Parati em companhia de Sônia Braga. 
Indagado sobre o que espera do Brasil, 
respondeu; “ Trabalhar” .

“ Não conheço Sônia Braga, mas
meus amigos dizem que ela é fantástica, 
uma ótima atriz e bela mulher. Portan
to, só posso dizer alguma coisa daqui a 
certa de umas duas semanas”  - disse o 
ator.

Marco Ferreri, por sua vez, disse que 
não gosta de falar sobre seus filmes, fri
sando que Crônica do Amor Louco é uma 
história de amor. “ É só o que posso di
zer” . Ele quase não conhece filmes brasi
leiros, mas diz ter gostado muito dos que 
já viu.

PRÊMIO
Antônio Carlos Jobim e Francisco 

Mignone _sáo os vencedores ido Prêmio 
Shell para a Música Brasileira de 1982. 
nos gêneros popular e de conceito, res
pectivamente. Os prêmios - Cr$ 700 mil, 
diploma e troféu - serão entregues durante 
dois iconceitos, a serem realizados em 
agosto (música nopular) e novembro 
(música erudita).

As indicações foram feitas por júris 
constituidos por Edu Lobo, Sérgio  
Cabral, Zuza Homem de Mello, Ary Vas- 
concellos e Paulo César Pinheiro (música 
popular), e Edino Krieger, Henrique Mo- 
relembaum, Turíbio Santos, Zito Baptis- 
ta Filho e a Diretora da Escola de Música 
da UFRJ, professora Andrelly Quinela 
de Paola (música de conceito).

(Mado ano passado pela Sheií Brasil 
S. A. (Petróleo), o Prêmio Shell para a 
Músia Brasileira surge, conforme seus 
promotores, para preencher uma lacuna 
que existia nas premiações às artes bra
sileiras. Seu objetivo, segundo o sr. Abel 
Carparelli, Presidente da Shell, é distin
guir, anualmente, dois expressivos no
mes da criação nacional que, por sua car
reira ou conjunto de obras, tenham con
tribuído para o engrandecimento da mú
sica brasileira, tanto no g ^ e ro  popular 
quanto no erudito.

Ano passado, o Prêmio Shell home
nageou dois expoentes da música brasi
leira já desaparecidos. Alfi‘edo da Bocha 
Vianna (Pixinguinha) e Heitor Villa- 
Lobos.

^MAX KLIM

ARIES

21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Indicações de liberalidade por parte de che
fes e .superiores. Período propício para soli
citações e pedidos. FINANÇAS È NEGÓ
CIOS: Viagem não programada com boa 
possibilidade de sucesso. Busque se apro
veitar de forma,mais produtiva dos bons as
pectos dessa casa. PESSOAL: Instabilida
de. FAMÍLIA: Carência afetiva. AMOR: 
Harmonia e entendimento. SAÜDE: Inspi
rando cuidados.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Frágeis indicações. Desaconselhado à tarde 
0 trato de assuntos ligados à moda e a bele
za. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Cautela na 
aplicação de dinheiro. Evite avais e fianças. 
PESSOAL: Clima muito benéfico para seu 
entendimento com vizinhos e colegas e para 
atividades ligadas ao lazer. FAMÍLIA: Ten
dência ao egocentrismo. AMOR: Cuidado 
com novas e inconsequentes conquistas. 
SAÚDE: boa.

GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Hoje, no período vespertino, você poderá ter
agradáveis surpresas ligadas a sua profissão 
ou atual ocupação. FINANÇAS È NEGÓ
CIOS: Estarão estremadas nesta quarta- 
feira as indicações^Re lucros e bons resulta-

o  ator italiano Marcello Mastroian
ni e o diretor Marco Ferreri desembar
caram ontem pela manhã no Rio de Ja
neiro. Apesar de amigos e de terem tra
balhado juntos em um filme, tem objeti
vos diferentes em nosso país: o ator Mar
cello Mastroianni vai estrelar, ao lador da 
atriz Sônia Braga, o filme Gabriela, cu
jas filmagens começam domingo em Pa
rati. O diretor Marco Ferreri veio lançar 
o seu novo filme Crônica do Amor Louco, 
que estreou ontem em Brasília, começará 
amanhã em São Paulo e segunda-feira 
próxima no Rio.

“Pixote - A Lei do Mais Fraco”, de Hector Babenco, está em sua segunda semana de reprise no Tarnbaú

NO CINEMA
PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO (****)

Pniduçâo brasileira. Direção de Hector Baben
co o cineasta de Lúcio Flávio, O Passageiro da 
Afjonia. Km São Paulo, alguns menores sào reco-. al^r
Ihidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Polícia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de tato aconteceu, os meninos fo
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
por José Louzeiro. Com Fernando Ramos da Sil
va, Marília Pera, Jorge Juliâo, Jarde! Filho e Ru
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

COTAÇÕES
• Ruim 

** Regular 
»»» Bom 

««*« Muito Bom 
♦ *»* Excelente

LUZ DEL FUEGO (**) Produçáo brasileira 
Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de Programas. O fiime 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz dei Fue
go, mulher controvertida que na década de cin
quenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do 
Sol, fundou o Partido Naturalista e foi morta em

_________________ ___________ r>_i______________;

MULHER OBJETO (*) -  Produção br^ilei- 
ra. Direção de Sílvio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento'de um casal em cri
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato
riamente o seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando veali- 
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Kate Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m,' 18h30m e 20h30m.

LAMPIÃO ÉMARIA BONITA - 3̂  CAPÍ
TULO -  Estória de Aguinaldo Silva e Doc Com- 
parato. O governador (ia Bahia e a Em baixad^^ , 
glesa ficam cientes do sequestro do geólogo 
Chandler (Michael Menaugh) por Lampiàí) (NeU 
son Xavier) e a medida tomada, além da recomen
dação do sigilo absoluto, é o envio das tropas do 
tenente José Rufmo (José Dumont). Direção de 
Paulo Afonso Grisolli e Luís Antonio Piá. .No Ca
nal 10. 22hl0m.

O PRISIONEIRO DA SEGUNDA AVENI
DA (**) -  Mais uma vez uma peça de Neil Simon 
transcrita para o cinema. A coreíK No Canal 10. 
OOhlõm.

1967, aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri
eíno- I último festival de Gramado. Prêmio de melhor 

atriz para Lucélia Santos e melhor ator para Wal
mor Chagas. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel 
Barcelos e Itla Nandi. A cores 18 anos. No Plaza 
14h30m.l6h30m. 18h30m e 20h30m.

NA TV

O SEXO NA SUA FORMA MAIS VIO
LENTA (*) - Produção italiana. Direção de Mario 
Bava. Com Claudine Auger, Laura tíetti e Lúigi 
Pitilli. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

CASO VERDADE -  Terceiro capítulo de O 
Menino do Olho Azul, mostrando ocaso de Walter 
Parada, que teve de passar por muitas barreiras 
para se afirmar humana e profíssionalmente, 
Tony Ramos é o apresentador. Oberdan Júnior faz 
Walter garoto; Eduardo Tornaghi é o Walter adul
to. No Canal 10. 17h,30m. Oberdan Júnior: “ Caso Verdade^

Rádio Relógio Digital Eletrônico
A CCE está lançando um rádio relógio 

digital eletrônico que funciona a luz e bate
ría.

Assim, na falta de energiz elétrica, um 
circuito eletrônico aciona auton\aticamente 
uma bateria de reserva que mantém o reló
gio em permanente funcionamento.

Suas características sào: Mostrador de 
horas digital eletrônico para 24 horas, que 
não confunde manhã (AM) com noite (PM)i 
dois sistemas de alarme (música ou alarme 
eletrônico); sllep, que desliga o rádio após 
um tempo pré-determinado; programação 
conjunta de sleep e despertador: Controles 
frontais e de fácil manuseio: regulagem de 
luminosidade do mostrador: rádio AM e FM 
com o mostrador do rd<Uo (dial) frontaC e 
simples: uma saída para fone-de-ouvido.

dos em jogos e loteria. PESSOAL: Procure 
analizar friamente os fatos que poderão mu
dar sua rotina. FAMÍLIA: Bom entendi
mento. AMOR: Neutralidade. SAÜDE: 
Inalterada.

Use toda a inteligência e. imaginação. PES
SOAL: Quadro de favorabilidade. FAMÍ
LIA: Bons momentos. AMOR: Uma atitude 
de definição poderá lhe ser exigida. SAÜ
DE: Continua regular.

PESSOAL: Boa disposição. FAMÍLÍA: Ne
gligência. AMOR: Demonstração de cari
nho e ternura: SAÜDE: Neutra.

CAPRICÕRNIQ

CÂNCER LIBRA
21 de junho a 21 de julho - TRABALHO: 
Você tenderá a se sentir gratificado por rea
lizações recentes, com maior confiança e de
dicação por parte de pessoas ligadas ao seu 
ambiente de trabalho. FINANÇAS E NE
GÓCIOS: Clima de lucros e vanta^ns. 
Boas indicações para especulações. PES
SOAL: Comportamento irritadiço e intole
rante. FAMÍLIA: Solução de assuntos in- 
quietantes. AMOR: Momentos de ternura e 
carinho. SAÜDE: Boa.

23 de setembro a 22 de outubro - TRABA
LHO: O libriano poderá assumir hoje os ris
cos de inovações e novas práticas de nature
za profissional. FINANÇAS E NEGÕÇIOS: 
Boas indicações para aplicações em título e 
todos os assuntos desse gênero. PESSOAL: 
Supere sua inibição no relacionamento com 
amigos e colegas. FAMÍLIA: Apoio e muita 
compreensão por parte de parente próximo. 
AMOR: Momentos gratificantes. SAÜDE: 
Boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA
LHO: Clima astrológico de grande favorabi
lidade para todos os profissionais ligados a 
matemática. FINANÇAS E NEGOCIOS:
Você atravessa um bom período para apli
cações financeiras mas .só deve fazê-las 
diante de garantias que não coloquem em 
risco suas economias. PESSOAL: Conflitos

ferados por atitudes impensadas. FAMÍ- 
lA: Instabilidade. AMOR: Momento neu

tro. SAÜDE: Boa.

AQUÁRIO

LEÃO ESCORPIÃO

22 de julho a 22 de de agosto - TRABA
LHO: Sua inquietação de natureza profis
sional, poderá hoje ser superada por aconte
cimentos novos de grata significação práti
ca. FINANÇAS E NEGÓCIOS: O leonino 
terá oportunidade de ampliar seus ganhos e
fortalecer suas condições de vida em termos 
materiais. PESSOAL: Facilidade de adap
tação de seu novo ritmo de vida. FAMÍLIA: 
Harmonia. AMOR: Aspectos  pos/>’"''s . 
SAÜDE: Inalterada.

23 de outubro a 21 de novembro - TRABA
LHO: Indicações positivas para assuniir 
compromissos de longa duração. Analise 
criteriosamente os contratos e documentos 
que assinar. FINANÇAS E NEGÕÇIOS; 
Você hoje terá grande favorabilidade em re
lação a imóveis, engenharia e construções. 
Lucros. PESSOAL: Busque um maior, 
auto-controle de suas emoções. FAMÍLIA: 
Tranquila convivência. AMOR: Momento 
neutro. SAÜDE: Ainda debilitada.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - TRABA
LHO: Boas indicações para a busca de novo 
emprego ou novas ocupações. FINANÇAS 
E NEGÓCIOS: Novos planos e projetos de
vem aguardar momento mais adequado 
para serem colocados em prática. PhS- 
SÓAL: Aspectos favoráveis ao entendimen
to com autoridades ou pessoas ligadas ao 
governo: FAMÍLIA: Harmonioso relaciona
mento. AMOR: Desencontros e intrigas. 
SAÜDE: Sem alteração.

PEIXES

VIRGEM
SAGITÁRIO

23 de agosto a 22 de setembro - TRABA
LHO: 'Busque agir com cautela e racionali
zar seus projetos mais imediatos. Riscos de 
desentendimentos com chefes e superiores. 
FINANÇAS ENEGÓCIOS: Clima benéfico 
para a solução de problemas inquietantes.

22 de novembro a 21 de dezeinbro - TRA
BALHO: Acontecimentos que devem leva- 
lo a resultados positioqs no 
tos de natureza profissional. w *  *
NEGÓCIOS: Clima de fragilidade para 
suas condições financeiras ond^ nú clara in
dicação de possíueis gastos supérfluos o que 
deve ser combatido com todo o empenho.

20 de fevereiro a 20 de março - TRABA
LHO: Indicações ãe certa desfavorabilida- 
de. Tendência ao desânimo. Coragem e oti
mismo devem ser suas características. FI
NANÇAS E NEGÓCIOS: Encaminhamen
to positivo de novos negócios. Cuidado ape
nas para não assumir riscos vultosos. PES
SOAL: Novos contatos com reflexos positi
vos em .sua vida social: FAMÍLIA: Forte 
tendência ao egocentrismo. AMOR: Novas 
coquistas. SAÜDE: Boa.



SO C IA IS-
AVHUO» João Pessoa, Quarta-feira, 28 de Abril de 198?

Vacinas para 5 
milhões de cães

• Em julho será realizada 
vacinação anti-rábica, 
simultâneamente, em todas 
as capitais e áreas 
metropolitanas do País, 
para imunizar cerca de 
5.500.000 cães. No 
interior, a vacinação 
será feita a partir do 
segundo semestre, devendo 
atingir até o final do ano. 
Esta medida, de alcance 
nacional, foi discutida e 
aprovada pelos 
representantes das 
Secretarias de Saúde de 
todos os Estados 
brasileiros durante o 
Encontro Nacional de 
Coordenadores^ do Programa 
Nacional de l^ofilaxia  
da Raiva, promovido 
pela Fundação SESP, no 
Rio.

Vilhena continua 
“ Cruzeiro”

A diretoria 
do Jangada Clube 
soma um todo, 
daí 0 porquê o 
excelente 
posicionamento 
social do verde 
e branco, com 
relação aos 
seus có-irmãos. 
Neste trabalho 
de equipe 
destaque-se a 
atuação de sub 
diretor de 
finanças
Ronaldo Campos, 
visto á
esquerda com 
sua esposa 
Rosângela, em 
dia de festa 
no Jangada.

S c t í e d o í h — ,

III Festa Vip 
de Astrid

• o  cantor Antônio Marcos e 
a atriz Débora Duarte, que re
centemente assinaram têrmo 
de reconciliação amorosa, 
substituirão Cauby Peixoto na 
II I  Festa Vip que a confreira 
Astrid anuncia para 29 de 
maio no Jangada Clube.

Quanto á atriz Kate Lyra, esta 
continua confirmada e deverá 
fazer a apresentação dos ho
menageados. A confreira ain
da não anunciou ofícialmente 
o preço das mesas. ENGENHEIRO E SENHORA WALTER (MARISA) CUNHA

••• Vera Facundo vai colocar na 
passarela toda a sua belíssima co
leção num desfile que o Lions M a- 
naira está anunciando para o dia 5 
de maio na buate do Cabo Branco.

••• Jarbas Mariz e Pedro Osmar 
apresentam hoje (21h) no Teatro 
Santa Rosa o “ Show de Despedida” . 
Os ingressos estarão à venda a partir 
das 8 da manhã nas bilheterias da 
velha casa de espetáculos.

••• Casa de- Miriam Gama foi in
vadida no dia do seu aniversário 
pelas amigasT Roberta Aquino, 
Marlene Terceiro Neto, Clotilde 
Cabral, Magda Guedes, Ana Lúcia 
Ribeiro, Lúcia Sá, as Stelas Veloso 
e Wanderley.

••• Colunista Josildo Albuquerque 
visitou o redator em companhia de 
Geusa Moreira, Miss Paraíba-82, e 
de Jahelina Aristóteles, . Miss 
Paraíba-80. Geusa impressiona, 
principalmente, pelo seu porte físico.

••• Ricardo Henrique teve festa de 
primeiro aniversário comemorado 
na casa dos avós paternos So
corro e ívonildo Corrêa. A rebu in
fantil foi preparado com muito ca
rinho por seus pais Hilza Helena e 
Marcos Atanásio.

••• Quem está aniversariando hoje é 
o advogado José Augusto Nobre, com 
grande atuação no Forum da Capi
tal. Hoje também aniversaria o Ten 
Ce. Marden Alves da Costa, mas a 
comemoração será sexta-feira em sua 
residência no 16? RCMec.

BERNADETE SOUTO

••• Nasceu no último dia 16, no 
Rio de Janeiro, a menina Marina, 
filha de Malu e José Fernandes Ri
beiro Coutinho. Ela veio se juntar 
à irmãzinha Mariana. £  mais uma 
neta para Anunciada e Renato Ri
beiro.

••• Suely Serafim aniversariou e re
cebeu as amigas mais íntimas. Por lá 
circularam Mariza Arruda, Geysa 
Martins, Helena Ribeiro, Nancy 
Trombetta, Rosário Penazzi, Anely 
Seager e Alda Morais.
••• Está conflrmada para o dia 4 
de maio a inauguração da agência 
do Bandepe em João Pessoa. Aqui 
estarão o Governador Marco M a
ciel e o presidente da organização 
André de Paula.

••• Berenice Julinda Pessoa está es
perando o terceiro filho no Paraná. 
Para Curitiba já seguiu sua mãeo 
Maria Julinda Ribeiro Coutinho.

SUELY SERAFIM

••• Bernadete Souto está convi
dando as sócias do Lady’s Clube 
para uma reunião no dia 4 de maio, 
ás 4 da tarde. O encontro será no 
Cabo Branco quando ela fará uma 
prestação de contas.

••• Doaram passagens para as pes
soas que vão à Feira de Artesanato e 
Comidas Típicas em São Paulo, as 
seguintes firmas; Cartórios Eunápio 
Torres, Pedro Ulisses, Souto e Tosca- 
no de Brito, Simples, Fibrasa e Vasp.

• •• A niversariou  na últim a  
segunda-feira José Cleto de Olivei
ra, Assessor do Direito da Crein- 
Paraiban e genro do desembarga
dor Julio Rique.

••• Aqtonieta Sátyro, ex-Primeira 
Dama do Estado, fez doação em di
nheiro ao Lady’s Clube. As integran
tes da entidade assistencial compra
ram leite e maizena, principalmente, 
para os internos do Instituto Pe-Zé.

Adesg adia jantar

0A I LEGANDO motivo de força maior, a 
J\  I Assessoria de Comunicação Social da 

Adesg/Pb, está avisando que ficou 
transferido para o dia 14 de maio o Jantar de 
Confraternização Adesguiana, que a Delega
cia Regional havia marcado para sexta-feira 
no Panorâmico do Cabo Branco.
• O adiamento vai ensejar a que muitos ou
tros adesguianos se incorporem àquele encontro.

Pronta a comissão que 
vai ã feira paulista

• Está formada toda a delegação paraibana que 
este ano participará em São Paulo, e 6 a 10 de 
maio, da Feira de Artesanato e Comidas Típicas. O 
grupo será presidido por Glauce Burity e terá como 
coordenador geral o Capjtão PM  Manoel Sales. 
Nos demais postos estarão: Martha Dieckman (Re
lações Públicas), Virginia Ribeiro e Alda Morais 
(Coordenadores de Artesanato).
• A comissão se completa com: Wilma Costa e 
Martha Burity (Coordenadoras do Restaurante), 
José Mário Porto Junior (Caixa do Artesünato), 
Amilcar Vidal (Caixa do Restaurante). Na equipe 
também estarão Maria Emilia Freitas, Mércia 
Ferreira, Elita Costa, Graça Cardoso, Irmã Zulei- 
de Porto, Irmã Aída, Elizabeth Patrício e Manoel 
da Carne de Sol e sua equipe.

Paraibano 
campeão

• 0  atleta paraibano 
■Leonardo Vergara Real, 
que foi do Astréa e da se
leção paraibana de polo 
aquático, sagrou-se vice- 
campeão sul-americano 
pelo Selecionado Brasi
leiro nas disputas de La 
Paz, na Bolívia.
• Léo, que é filho de Ed
mundo Real e de Ruth 
Vergara, foi o artilheiro 
do Brasil com 9 gols. Ele 
pertence ao Flamengo.

Planetur 
vai a Foz

• Outra vez a Planetur, 
de Viegas e Rui, vai levar 
grupo de paraibanos a 
passeio pela agradável 
Foz do Iguaçu e para 
c o m p r a s  em P o r t o  
Stroessner.
• O vôo sai de João Pes
soa no dia 9 de junho (o 
dia 10 é feriado) e volta 
no dia 13. Os pedidos de 
inscrições já podem ser 
feitos no Hotel Tropica- 
na

CDL reativa encontros 
e conclui a sua sede

• o  Clube de Diretores 
Lojistas reiniciou suas 
atividades sociais, sus
pensas há um ano. Essa 
deliberação, tomada 
pelo presidente Antô
nio Vicente da Silva, 
mereceu aplausos de to
dos os associados que 
há muito reclamavam  
tal determinação.
• A partir de agora ? 
em toda a penúltima 
terça-f ' de cada mês, 
o CDL promoverá jan
tar, sempre com a pre

sença de convidados es
peciais. A iniciativa, 
além do mais, servirá 
como motivo para uma 
confraternização maior 
dá classe dos lojistas.
• Enquanto isso, a 
atual diretoria do CDL 
continua trabalhando 
na conclusão de sua 
sede própria localizada 
na rua 13 de Maio, pérto 
do Viaduto “ T ercei- 
rão ” . A sua inaugura
ção deverá ocorrer no 
segundo sem estre

na
• Newton (Tita) Vilhena ainda está 
sem entender direito porque andaram 
divulgando que ele havia largado a 
gerência da empresa aérea ‘Cruzeiro”  
em João Pessoa. Aos seus amigos, Vi
lhena informa que a noticia não tem 
fundamento nenhum e que está, como 
sempre, à disposição de todos no escri
tório da Cardoso Vieira.
• Entrementes, ele e Walter Azevedo 
estão dispostos a construir um hotel 
quatro estrelas próximo à Beira Rio. 
A unidade teria 10 andares e 150 apar
tamentos

Dutra cedeu aos 
muitos pedidos

• Foram tantos os pedidos dos amigos, 
que 0 universitário Ricardo Dutra Pes
soa (foto), resolveu concorrer às eleições 
de novembro em busca da conquista de 
uma cadeira na Câmara Legislativa de 
João Pessoa. Ricardo é de tradicional 
família e desfruta da invejável populari
dade na comunidade estudantil da Ca
pital.
• Em sua plataforma política, Ricardo 
Dutra assegura estabelecer um parâme
tro de igualdade nas divergências sociais 
e representar bem a classe universitária.

RICARDO DUTRA PESSOA, CANDIDATO

Portador levou 
carta a Ozáes

• Não aconteceu como se esperava: o 
jornalista Luiz Crispim não entregou 
pessoalmente ao presidente Ozáes 
Mangueira a sua carta pedindo exone
ração do cargo de diretor de Relações 
Públicas do Cabo Branco. O confrade 
utilizou-se de um amigo para enviar a 
mensagem, que foi entregue ontem 
pela manhã na sede central do alvi- 
rubro.
• O fato provocou alguns comentários 
e foi considerado como uma atitude 
pouco cortês da parte de Crispim, re
conhecidamente um cavalheiro. Ain
da esta semana Ozáes Mangueira de
verá indicar ao Conselho o nome do 
substituto.

Lago Dourado 
no Tambaú

• Custará 500 cruzeiros o 
ingresso para a sessão de 
gala, dia 7 de maio, no Cine 
Tambaú, quando será exibida 
a fita “ Lago Dourado” com 
Henry Fonda e Katherine 
Hepburn, ganhadores do 
Oscar-81. A renda será para 
o Instituto Padre Zé e a 
iniciativa é das senhoras 
do Lady’s Clube, que vão 
estreiar suas novas fardas:calças 
jeans e blusa branca.
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M undo
Vittorio Pozzo estava 

diante do homemzinho 
atarracado, arrogante, de 
olhos miúdos e cabeça ras
pada que o convocara ao 
Palácio Veneza naquela 
manhã de maio de 1934. O 
homenzinho chamava-se 
Benito Mussolini, gostava- 
va que o tratassem por Duce 
e costumava espichar o quei
xo enquanto falava:

-  S e n h o r  P o z z o ,  
chamei-o aqui para que não 
se esqueça de que haverá 
uma parada militar na pró
xima sex ta - fe i ra ,  em 
homenagem ao marechal 
Balbo, Gostaria de ver nos
sa seleção desfilando. O se
nhor sabe, seria de grande 
proveito para todos nós...

Pozzo sabia da admira
ção do Duce por ítalo Balbo, 
marechal-do-ar, ministro 
da Aeronáutica e homem de 
confiança do regime. E sa
bia, também, o quanto o 
Duce achava importante 
aquelas paradas militares 
em homenagem ao figurões 
da política. Mas, como trei
nador da Seleção Italiana, 
Pozzo tinha motivos de 
sobra para não querer que 
seus jogadores participas
sem do desfile. Em primeiro 
lugar, não era bom vê-los 
tão envolvidos naquelas 
manifestações cívicas, que 
no fundo só serviam para 
aumentar as responsabili
dades já excessivas que eles 
tinham sobre os ombros. 
Afinal, se os soldados do 
Duce pareciam preparar-se 
para uma guerra, os jogado
res de Pozzo preparavam- 
se, apenas, para a Copa do 
Mundo que dentro de al
guns dias, teria inicio, ali 
mesmo, na Itália. Pozzo 
pensou um pouco e encarou 
Mussolini:

-  Creio, Duce, que bem 
mais proveitoso para todos 
nós seria ganharmos esta 
Copa do Mundo. Nossos jo
gadores estão concentrados, 
num rigoroso regime disci
plinar, e vão estrear no dia 
27. Devem poupar suas 
energias. O desfile poderá 
cansá-los.
MUSSOLINI A POZZO: 
“ DEUS O PROTEJA  

SE
A ITALIA FRACASSAR”

Mussolini, que conhe
cia a reputação de Pozzo, 
homem de forte personali
dade, capaz de entregar o 
cargo à menor intromissão 
em seu trabalho, cedeu:

-  Está bem, senhor 
Pozzo. Os jogadores não 
precisam participar do des
file. Mas que Deus o proteja 
se esta seleção fracassar!

Pozzo deixou o Palácio 
Veneza absolutamente 
tranquilo. Na verdade, des
de menino, Pozzo nunca 
acreditara em ameaças. 
Certa vez, quando o pai 
ameaçou castigá-lo por de
sobediência, pediu dinheiro 
emprestado a um tio e foi 
estudar na Suíça. Mais tar
de, quando a família cortou- 
lhe a mesada como forma de

fazé-lo voltar para casa, to
mou um trem e se mudou 
para a Inglaterra, onde ga
nhou a vida lecionando in
glês. Lá, entre uma aula e 
outra, acompanhava o time 
do Manchester United, cujo 
centro-médio, o famoso 
Charles Roberts, tornou-se 
seu amigo. Apaixonado por 
futebol, Pozzo, na Inglater
ra, viu tudo com olhos aten
tos e sensíveis. De volta à 
Itália, começou a aplicar 
seus conhecimentos como 
treinador de times de fábri
cas. Em 1910, já era o res
ponsável fjela direção técni
ca do Torino. Em 1912, co
mandava a Seleção Italiana 
nos Jogos Olímpicos, em 
E s t o c o lm o .  Em 1930, 
tornava-se o mais concei
tuado treinador em ativida
des na Itália. Finalmente, 
em 1934, o escolhiam para 
fazer da seleção de Musolini 
a campeão mundial.

Pozzo - inteligente, 
criativo, obstinado, mas au
toritário - preparou aquela 
equipe com muita discipli
na. A disciplina estava pre
sente em tudo: no rigor dos 
treinos diários, no código de 
comportamento a que os jo
gadores tinham de se sub
meter, quase militarmente, 
e nos dois meses que passa
ram enclausurados, primei
ro num hotel às margens do 
lago Maggiore, depois em 
Roveta, na Região da Tos- 
cana.

A segunda Copa do 
Mundo, o contrário da pri- 
meira,teve realmente uma 
dimensão mundial. Trinta e 
dois países, que representa
vam todos os continentes, se 
inscreveram. Daschamadsp 
“ grandes potências” do fu
tebol, apenas a Inglaterra

esteve ausente. Mas a se
gunda Cxipa do Mundo, pelo 
menos num ponto, foi mui

to semelhante à primeira: 
também nela o Brasil não 
esteve representado pelo 
que havia de melhor em seu 
futebol. E mais uma vez o 
motivo foi uma crise inter
na. Um ano antes, a im
plantação do regime profis
sional nq Rio e em São Pau
lo dividirã o nosso futebol: 
de um lado, fiel ao amado
rismo, a CBD; do outro, 
adepta do novo regime, a 
Federação Brasileira de Fu
tebol. A esta última esta
vam filiados os principais 
clubes cariocas e paulistas - 
e consequentemente os" me
lhores jogadores do pais. 
Mas a FIFA não reconhecia 
a Federação Brasileira de 
Futebol - e sim a CBD, à 
qual caberia convocar e 
mandar nossã seleção á Co
pa.
UMA BRIGA ENTRE A

CBD E FBF - E A  
SELEÇÃO FO I MAL

No Rio, dos clubes cha
mados grandes, apenas o 
Botafogo continuava filiado 
à CBD. Seus homens, na 
verdade, eram os homens 

ortes desta entidade. 
Como Carlito Rocha, o ex
periente Carlito Rocha que 
sabia tudo de futebol, a 
ponto de ser dirigente, téc
nico e juiz ao mesmo tempo. 
Pois a Carlito, principal
mente, caberia a tarefa de 
armar a seleção. Ao ver que 
seria muito difícil fazê-lo só 
com os jogadores que per
tenciam à CBD, ele não dis
cutiu: passou a fazer boas 
propostas financeiras aos jo
gadores da Federação Brasi
leira de Futebol para que 
mudassem de lado.

No Rio, apenas três jo
gadores, todos do Vasco, 
aceitaram a proposta de 
Carlito: Rei, Tinoco e Leô- 
nidas da Silva. Assim mes
mo, um deles, o goleiro Rei, 
mudou de idéia mais tarde e 
devolveu a Carlito os 20 
contos que recebera adian
tados. Entre os paulistas, 
Silvio Hoffmann, Luisinho, 
Armandinho e o talentoso 
Valdemar de Brito não pen
saram duas vezes quando 
Carlito Rocha apareceu por 
lá com dinheiro vivo na 
mão. E é quase certo que os 
craques do Palestra Itália 
teriam feito o mesmo, se o 
presidente do clube, Dante 
Delmanto, não tomasse pro
vidências. Delmanto tratou 
de levar Romeu Pellicciari, 
Junqueira, Tunga, Gabrar- 
do, Lara e outros jogadores 
do Palestra Itália para a Fa
zenda da Dobrada, de sua 
propriedade, longe da capi
tal. Lá, deu ordens para que

seus empregados vigiassem, 
armados, todos os lugares 
por onde Carlito pudesse 
chegar aos jogadores. E foi 
incisivo:

-  Se 0 homem aparecer, 
chumbo nele!

Desta vez, pelo menos, 
a Seleção Brasileira tinha 
um técnico: Luis Vinhais. E 
um chefe de delegação bem 
menos desligado do futebol: 
Lourival Fontes. Carlito Ro
cha viajou como juiz e dele
gado. Francisco de Paula 
Job, como tesoureiro. José 
Caribé da Rocha, como jor
nalista. Os cinco, mais os 16 
jogadores (entre eles Pates- 
ko, que viera de Montevi
déu a convite da CBD, e 
Luis Luz, um maranhense 
em atividade no Rio Grande 
do Sul), embarcaram ao 
meio-dia de 12 de maio, 
pelo Conte Biancamano, 
para uma desconfortável e 
monótona viagem até o pon
to italiano de Gênova.

O navio jogou a maior 
parte do tempo. Mesmo as
sim, todos os dias Luis Vi
nhais levava os jogadores ao 
convés para uma sessão de 
ginástica ou um banho de 
piscina, chovesse ou fizesse 
sol. Quando da escala em 
Barcelona, os brasileiros en
contraram novos e ilustres 
companheiros de viagem: os 
jogadores da Seleção Espa
nhola, justamente seus pri
meiros adversários na Copa.

Depois de uma viagem 
de 11 dias, os brasileiros 
chagaram a Gênova cansa
dos e sentindo ainda os efei
tos dos enjoos sofridos du
rante 0 longo percurso Rio - 
Barcelona. De Barcelona a 
Gênova, o navio quase não 
jogou. Sorte dos espanhóis. 
A 27 de maio, quatro dias 
após a chegada, as duas se
leções se enfrentariam nas 
oitavas-de-final.

Antes, contudo, nossos 
jogadores tiveram mais 40 
minutos de hate-bola, desta 
feita no campo do Nafta. A 
certa altura, Roberto Go
mes Pedrosa debaixo dos 
paus, Valdemar de Brito 
chutando, improvisou-se 
um treinamento de cobran
ça de pênaltis. Há quem 
diga que entre os anônimos 
curiosos que assistiam ao 
bate-bola achava-se Ricar
do Zamora, goleiro da Sele
ção Espanhola, gola do pa
letó levantada, óculos escu
ros, procurando não ser no
tado.

A Copa do Mundo de 
1934 foi a primeira em que 
se tornou necessária uma 
fase eliminatória: eram 32 
paises inscritos para apenas 
16 finalistas. O Brasil, dian
te da desistência do Peru, 
com quem deveria ter-se en

frentado num dos grupos 
sul-americanos, garantiu 
automaticamente sua ida à 
Itália. A partir das oitavas- 
de-final, os 16 finalistas de
cidiam sua sorte na base do 
tudo ou nada, isto é, os ven
cedores iam passando à eta
pa seguinte, enquanto os 
perdedores eram sumaria
mente desclassificados. Em 
tal sistema de disputa, a Se
leção Brasileira sabia que 
cada jògo era, por si só, uma 
decisão. Uma decisão que 
ela, inexperiente, não esta
va preparada para enfren
tar. E isso ficou claro logo 
no primeiro tempo da es
tréia.

A ESPANHA TINHA 
ZAMBORA. O BRASIL

SÓ PODIA PERDER

Os espanhóis tinha um 
excelente time. Zamora não 
era apenas um goleiro ex
cepcional, mas o maior que 
a Europa conhecera até en
tão. Quincoces, um zagueiro 
ágil e vigoroso. Muguerza, 
Lecue, Barostiza, Lafuente, 
ótimos controladores de ho- 
la. Langara, um goleador. 
Foi um jogo repleto de lan
ces emocionantes, mas nem 
por isso difícil para os espa
nhóis, que no primeiro tem
po venciam por 2x0, gols de 
Irardgorri, de pênalti, e 
Langara. No inicio do se- ' 
gundo tempo, Leônidas da 
Silva, em jogada individual, 
conseguia descontar, mas o 
mesmo Lagara, dez minu
tos depois, estabelecia o es
core final de 3 X 1.

Embora os espanhóis 
tenham sido sempre melho
res, os brasileiros sairam de 
campo inconformados com

OS 7X1 DA ITALIA
SOBRE OS EUA, 

DEDICADOS AO DUCE
As oitavas-de-final  

cumpriam-se todas no dia 
27 de maio. A Itália, sob o 
comando de Pozzo e refor
çada por vários oriundi (en
tre eles os argentinos Monti, 
Guaita e Orsi, e os brasilei
ros De Maria e Filó, ambos 
ex-corintianos e o último co
nhecido lá pelo sobrenome 
Guarisi), era uma das atra
ções da primeira rodada. Na 
véspera da estréia contra os 
Estados Unidos, em Roma, 
o técnico e os jogadores ou
viram o veemente discurso a 
eles dirigido pelo general 
Giorgio Vaccaro, membro da 
militia, a quem o próprio 
Mussolini indicara para 
presidir a Federação Italia-

-  O principal objetivo 
deste campeonato é de
monstrar que o esporte fas
cista é movido por um gran
de idealismo, manifestado 
pela responsabilidade de 
seus dirigentes e pela matu
ridade de seu povo, sob a 
inspiração do Duce...

A Copa do Mundo de 
1934 seria, assim, para a 
Itália fascista de Mussolini, 
o que os Jogos Olímpicos de 
1936 haveríam de ser para a 
Alemanha nazista de Hi- 
tler: um meio de afirmar a 
superioridade de um país, 
de um regime, de uma raça, 
sobre todos os outros povos 
do mundo. Pozzo e seus jo
gadores sabiam disso. Ti
nham acompanhado os es
forços do Duce no sentido de 
que tudo corresse bem: mi
lhões de liras postas à dispo
sição de Vaccaro, um perfei
to esquema publicitário

frente: a Espanha e a Áus
tria.

Além de Itália e Espa
nha, mais seis equipes ha
viam se classificado nas 
oitavas-de-final: Tchecoslo- 
váquia, Alemanha, Áustria, 
Suíça, Hungria e Suécia, 
por terem eliminado respec
tivamente Romênia, Bélgi
ca, França, Holanda, Egito 
e Argentina (também com 
uma crise em seu futebol e 
que, por isso, não mandara 
uma boa seleção à Itália).

Nas quartas-de-final - 
enquanto a Alemanha ven
cia a Suécia, a Áustria a 
Hungria e a Tchecoslová- 
quia a Suiça , Itália e Espa
nha disputavam uma .das 
mais dramáticas partidas 
de toda a história das Copas 
do Mundo. Na verdade, 
duas partidas: empate na 
primeira, empate na prorro
gação de meia hora e vitória 
italiana na segunda. Foram, 
ao todo, 210 minutos de 
muita luta, muita violência 
e muita confusão. Os espa
nhóis foram tão massacra
dos na primeira partida que 
sete dos seus titulares, entre 
eles o grande Zamora e o go
leador Langara, não pude
ram atuar na segunda. E 
mesmo assim, para chega
rem à vitória, os italianos ti
veram de contar com t 
discutido gol de Meazz'^ 
que teria ajeitado a bola 
com a mão antes de vencer 
Noguet, o goleiro reserva es
panhol.

A DIFÍCIL VITORIA 
SOBRE OS TCHECOS: 
E A ITALIA CAMPEÃ

A final, disputada a 10 
de junho, em Roma, não foi, 
porém, um mero cumpri
mento de tabela, um sim-

o resultado. Uns acharam 
que o juiz alemão Birlem 
errara ao anular um gol de 
Luisinho, pouco antes de 
Langara marcar o terceiro. 
Se tivesse empatado o jogo, 
naquela altura, o Brasil cer
tamente conseguiría um re
sultado melhor. Outros ju
ravam que o zagueiro Quin
coces tirara com a mão uma 
hola que Patesko chutara 
com endereço certo. “ Foi 
bola na mão” , explicou o 
juiz. Nossos jogadores la
mentavam, ainda, as duas 
bolas que tinham batido na 
trave espanhola e, sobretu
d o , o p ê n a l t i  que  
Valdemar de Brito perdera. 
Zamora, num salto espetacu
lar, desviara com a ponta 
dos dedos a bola violenta
mente chutada pelo atacan
te brasileiro.

A passagem brasileira 
pela 2? Copa do Mundo foi 
tão discreta que quase nin
guém notou quando ela dei
xou a Itália para uma excur
são arranjada às pressas, 
com jogos em Belgrado, 
Zagreb, Catalunha, Barce
lona, Lisboa e Porto (duas 
vitórias, duas derrotas e 
quatro empates, num total 
de oito jogos com seleções- 
locais).

para divulgar o campeona
to, magníficos estádios er
guidos em Nápoles, Floren- 
ça e Turim. Membros do 
Partido Fascista ocupavam 
os postos-chaves dos comi
tês de organização. E em 
tudo a figura do Duce, com 
o seu gorro ajustado à cabe
ça e a mão aberta na sauda
ção clássica.

Os jogadores dedica
ram a Mussolini a sua pri
meira vitória; uma goleada 
de 7 X 1 que os críticos atri
buíam muito mais à fragili
dade dos norte-americanos 
(cuja seleção era bem infe
rior à que se apresentara 
quatro anos antes em Mon
tevidéu) do que propria
mente às virtudes dos ita-- 
lianos. A opinião geral, 
aliás, era de que a equipe da 
casa, a dona da festa, a 
Squadra Azzurra de Pozzo, 
tinha 1'elo menos duas ad
versárias mais fortes do que 
ela na luta pela taça de ou
ro, já que o Uruguai - ainda 
sentido com a ausência ita
liana e»n 1930 - não manda
ra seus campeões à Itália 
em 34. E as duas adversá
rias mais fortes eram exata
mente as próximas que o 
time do Duce teria pela

pies desfecho de festa para 
os italianos. Eles sofreram, 
e muito, para chegarem aos 
2 X 1 sobre a Tchecoslová- 
quia.

Na tribuna de honra 
Mussolini estava nervoso. E 
nervosos, também, .estavam 
os jogadores. Após 90 minu
tos do que eles supunham 
ser uma final fácil, o empa
te de 1 x 1 tornava necessá
ria a prorrogação de meia 
hora.

Nela, somente nela, 
veio a vitória fínal, graças a 
um gol de Schiavo. A Itália 
era campeão do mundo.

Nada mais natural do 
que aquela comemoração 
toda, no centro do campo, 
onde jogadores se abraça
vam e abraçavam Vittorio 
Pozzo.

Durante três meses, 
presos a uma disciplina de 
caserna, sem poderem ao 
menos sair para ver a famí
lia, eles não haviam feito 
outra coisa senão pensar na 
táça de ouro. Agora, seriam 
tratados como heróis nacio
nais.

E Pozzo, tão feliz quah- 
to seus jogadores, já não se 
preocupava com o Duce.
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Torcedor indica 
seu melhor time
Ninguém tem mais dúvida, acerca da 

capacidade do torcedor brasileiro cada um 
deles um treinador em potencial, sabendo 
escalar a melhor seleção do seu país, esco
lhendo a melhor forma dela se apresentar, 
reconhecer os defeitos do adversário e tudo 
mais.

Agora mesmo, quando estamos às por
tas do início da Copa do Mundo, depois que 
Telê Santana fez a convocação dos vinte e 
dois jogadores que irão tentar mais um título 
para o Brasil, já começam á aparecer as mais 
diversas opiniões, acerca da nossa equipe.

Quando o treinador da nossa seleção 
chamou Paulo Sérgio, Waldir Peres e Carlos, 
em oportunidades anteriores, as reclamações 
até que não foram muitas; pois, os que não 
concordavam com este trio mantinham a es
perança de que, na convocação final, as mu
danças fossem feitas. Ela chegou, e goleiros 
como Raul e Leão, finalistas do campeonato 
nacional ficaram de fora. Dos dois, pelo me
nos um deveria ter sido requisitado, com as 
indicações ficando divididas. Para uns, o go
leiro do Grêmio deveria ser chamado; para 
outros, 0 goleiro Raul, seria de uma utilidade 
muito grande. E confesso, sinceramente, que 
0 arqueiro do Flamengo atravessa uma exce
lente fase.

Nos demais setores da defesa, isto é, na 
chamada linha de zagueiros, as coisas estão 
tranquilas e as pequenas restrições, feitas, 
dizem respeito ao lateral direito Edevaldo. 
com alguns achando que o ex-jogador do 
Fluminense podería, muito bem, ter cedido 
o seu Igar a Perivaldo, o baiano que atua no 
Botafogo carioca.

Na relação dos que jogam no meio cam
po, pelo excesso de bons jogadores que 
atuam por ali, a chamada tornou-se bem fá
cil e as contestações quase que não apare
cem. Ouve-se, por exemplo, dizer que An
drade e Adílio poderiam ter sido convocados 
ou, um dos dois, ficaria muito bem na sele
ção de Telê. De Victor, pela condição de re
serva, no próprio Flamengo, os comentários 
inexistem e, quase ninguém ventila o seu 
nome.

Dentro de uma bem conhecida expres
são, de que a melhor defesa é o ataque, este 
compartimento tem sido alvo, e continuará 
sendo, das conversas dos torcedores, come
çando pela falta de ponteiros chamados na
tos, especiaimente pela direita, não existin
do, entre os convocados, nenhum jogador re
conhecidamente ponteiro direito. Também 
para o comando do ataque, embora Careca e 
Serginho tenham sido convocados, muitos 
“ treinadores” acreditam que aquela posição 
será ocupada por um dos formadores do qua
drado que Telê irá colocar em ação, formado 
por Batista, Falcão, Zico, Sócrates, ou ou
tros, uma vez que é por aí que existe valores 
à vontade.

Argumentos os mais vriados, claro, que 
estão sendo colocados em evidência, com 
cada um procurando justificar os seus pon
tos de vista, impondo a formação da sua 
equipe preferida, mas, de uma coisa todos 
devem ficar certo: o treinador da seleção 
brasileira teve o cuidado de fazer um rela
cionamento dos valores que, além da eficiên
cia técnica, pudessem se colocar, à sua dis
posição, de modo a não surgir descontenta
mentos que servissem para quebrar a har
monia necessária à conquista de um cam
peonato mundial.

E pela maneira como as coisas se apre
sentam, a gente já sabe que Paulo Sérgio e 
Carlos, não farão “beicinhos” para entrar no 
lugar de Waldir Peres; Edevaldo não vai 
querer “ secar” Leandro; Pedrinho sabe que 
Júnior é titular absoluto, etc etc...

E isto é muito bom quando precisamos 
de trazer o “ caneco”  pela quarta vez.

ooOOoo

Que belo exemplo!
Sempre defendi o ponto de vista de que 

quem quer ajudar não impõe condições, nem 
procura a melhor oportunidade para fazer 
demonstração dos seus propósitos. Tal situa
ção acaba de ser comprovada pela torecedo- 
ra Severína Maria da Conceição que reuniu, 
mediante solicitação feita a pessoas amigas, 
o dinheiro suficiente para comprar camisas e 
calções a fim de fazer uma doação ao Botafo
go.

No gesto, ficou caracterizada toda a 
paixão; ficou patenteado o amor que um tor
cedor sente por sua agremiação preferida, 
além de servir de exemplo para tantos ou. 
tros, que se consideram importantes, ma«j 
que, por vaidade, por dar atenção a “ disse 
me-disse” , e outros expedientes que causan  ̂
vergonha, até quando citados, ficam distan 
tes da associação, permitindo que a mesma 
se debata em meio a uma situação das maiq 
indefinidas.

Parabéns,.Severina! Você acaba de dar 
uma grande lição, a muita gente!

Botafogo pode j(^ar com o ABC

Auto busca amistoso para o fim de semana

Auto insiste 
em j(^ar com 
o Confiança

A exemplo do Botafogo, os dirigentes do Auto Esporte conti
nuam tentando um amistoso para este fim de semana, a fim de mo
vimentar a equipe, já que sua estréia no Campeonato Paraibano so
mente acontecerá no dia seis de maio, contra o Santa Santa Cruz. O 
Diretor de Futebol Antonio Américo está aguardando uma confir
mação do Confiança de Sapé, que anteriormente havia convidado 
0 alvi-rubro para se apresentar naquela cidade.

CONTRATOS
Depois de acertar a renovação dos contratos de Edvaldo Mo

rais, Da Silva e Nascimento, o Auto está discutindo com o lateral 
Edilson a sua permanência no clube. As conversações estão bem 
adiantadas e ao que tudo indica não haverá nenhum problema. O 
lateral Diogo, ex-juvenil do Náutico, se apresentou definitivamente 
aos dirigentes e acertou as bases do seu contrato e vai disputar o 
Campeonato Paraibano.

O treinador Evilásio Fissory revelou que um amistoso para este 
fim de semana será muito bom para que ele faça mais uma avalia
ção do time, pois, sua meta é largar positivamente no Certame Es
tadual, obtendo dois pontos diante do Santa Cruz. Hoje Fissory 
orienta o primeiro coletivo da semana, no campo do Vera Cruz, em 
Mandacaru.

Dirigentes providenciam a 
transferência dos atletas

0  Diretor de Patripiônio do 
Auto Esporte, Pedro Martins, 
confirmou para esta segunda- 
feira a transferência dos jogado
res do Auto para a sede- 
concentração, localizada no Va- 
radouro, cujas obras estão em 
fase de conclusão. Até sábado 
os móveis serão instalados na 
nova concentração do clube, já 
denominada pelos alvi-rubros, 
como 0 “ Palácio do Varadouro” .

Com a transferência, os jo
gadores deverão treinar no cam
po do Maguari, com quem o 
Auto Esporte mantém estreitos 
ilacos de amizades, tendo inclu-

Expectativa na 
abertura do 
Campeonato 82

0  torcedor paraibano já co
meça a viver o clima de expecta
tiva que gira em torno do inicio 
do Campeonato Paraibano, pre
visto para este domingo, com 
três jogos. Ao mesmo tempo, os, 
dirigentes ficam apreensivos' 
com òs possíveis prejuízos que| 
serão registrados nos jogos pe-' 
quenos em que as torcidas não 
proporcionarão boas rendas, 
sobretudo quando se tratar de 
partidas disputadas no - Está
dio Almeidão.

Botafogo e Santos, no Al
meidão. Nacional e Gusffabira, 
no Estádio Francisco Figueiredo 
de Lima, em Cabedelo e Campi- 
nense e Esporte de Patos, no 
Amigão. Para fugir do prejuízo 
que certamente espera Botrfogo 
e Santos, um jogo que não pro
mete nenhum atrativo para a 
torcida, a Federação Paraibana 
de Futebol antecipou o jogo para 
às 15h30m, a fim de evitar que 
os refletores sejam acesos.

Com isso, será economizada 
uma despesa de 18 mil cruzeiros 
de energia e ao que tudo indica a 
mesma medida será adotada 
p̂ ara o jogo entre Campinense e 
Esporte, domingo à tarde, no 
Amigão. Em Cabedelo o jogo se
rá iniciado no mesmo horário, já 
que o Estádio não possui refleto
res.

sive, contratado recente mente 
ao time da Ilha do Bispo, c 
lateral-direito Jonas, que pro 
mete ser uma revelação no Cam 
peonato Paraibano.

INAUGURAÇÃO
Ao tempo em que confir

mou a transferência dos jogado
res segunda-feira, para a nova 
sede, o Diretor de Patrimônio 
Pedro Martins, garantiu que 
inauguração do “ Palác io  
do Varadouro” será realizada 
no dia 16 de maio, quando o clu
be oferecerá um >churrasco aos 
associados e a imprensa.

Alencar assume 
time do Treze 
diante do CRB

Após vários dias de incerte
zas, quanto a contratação de 
Paulo Mendes acabou sendo 
descartada em função dos desa
certos financeiros, o Treze final
mente promove a estréia do seu 
novo treinador: Alencar, que se
rá apresentado aos jogadores ho
je, e amanhã, dirigirá o time no 
amistoso revanche, no Estádio. 
Rei Pelé, contra o Clube de Re
gatas' Brasil.

Alencar, embora tenha pas 
sagens pelo Bahia, Leônico e 
Bõtafogo, de onde saiu para 
aceitar a proposta oferecida pelo 
Treze, não é um treinador co- 
phecido da torcida paraibana e 
está sendo recebido em Campi- 
na. num clima de expectativa, 
já que a torcida alvi-negra sonha 
çom  a co n q u is ta  do  bi-  
çampeonato paraibano.

O Supervisor José Santos, 
articulador da contratação de 
Alencar, disse que jamais iriai 
contratar um profissional, de 
quem não tivesse nenhuma refe
rência profissional. “ Conheço o 
trabalho de Alencar, atravs de 
informações de amigos que mili- 
tam no futebol baiano e acredi
tamos que ele desenvolva um 
bom trabalho à frente do Treze” , 
ressaltou.

ir .

Carlos, hem na meta do Botafogo

0  Botafogo poderá acertar 
hoje, um amistoso para a noite 
de amanhã, no Estádio Almei
dão, contra o ABC de Natal, a 
fim de preencher o espaço do 
meio de semana, já que a equi
pe vai estrear no Campeonato 
Paraibano domingo, diante do 
Santos, e o treinador Pompéia 
pretende movimentam timean- 
tes de começar a maratona re- 
ponal.

Desde segunda-feira o Dire
tor de Futebol Adilson Fabrício 
vem contactando a fim de acer
tar um jogo para amanhã. O di
rigente tricolor acredita que até 
o meio dia de hoje o Botafogo te
rá uma definição. Com a boa 
renda registrada no jogo de sá
bado contra o CRB, os dirigen
tes argumentaram que a torcida 
provou que está disposta a 
apoiar o clube, e por essa razão 
pretende promover outro amis
toso.

REFORÇOS
Embora não tenham apre

sentado um futebol que agrqdas- 
se a torcida, já que são bastan
tes conhecidos como jogadores 
de limitados recursos técnicos, 
os atacantes Walnir, que já de
fendeu Campinense e Treze e 
Edmilson, um ponta-direita que 
foi dispensado pelo próprio Bo
tafogo e Auto Esporte, tiveram 
suas contratações indicadas 
pelo treinador Pompéia.

Enquanto os dirigentes ten
tam acertar mais um amistoso 
para este meio de semana, a 
equipe tricolor prossegue com 
seus treinamentos visando a sua 
estréia no Campeonato Paraiba
no. Ontem, o elenco treinou fisi
camente com o Professor Walter 
Luiz e hoje fará um leve bate- 
bola sob o comando do treinador 
Pompéia.

Escolha de Batista foi feita 
apôs jogos decisivos da Taça

0  nome do meio 
campo Batista, último de 
uma lista que incluiu Zi
co, Júnior, Leandro, Pau
lo Isidoro, Dirceu e Fal
cão, só foi escolhido, após 
a disputa dos três jogos 
decisivos do Campeonato 
Brasileiro. A revelação foi 
do técnico Telê Santana, 
áo justificar o critério da 
última lista de convoca
dos da Seleção Brasileira.

Telê, observou com 
cuidado a atuação dos jo
gadores que poderiam 
preencher a última vaga 
no meio de campo - Ba
tista, Adílio e Vítor - di
zendo inclusive, que sua 
principal dúvida estava 
entre os dois primeiros. 
Como Batista é um joga
dor de carcteristicas mais 
fixas, acabou por optar
[)or seu nome já que a Se- 
eção conta com bastan

tes apoiadores de estilo 
mais ofensivo.

A escolha de Batista, 
mesmo com suas caracte

rísticas de protetor de á- 
rea.e de bom marcador, 
não quer dizer, segundo 
Telê, que a Seleção Bra
sileira vá praticar um fu
tebol defensivo:

• -  Foi uma questão de 
opção porque necessita
mos de um jogador com 
sua características para 
determinadas partidas. 
Isso não quer dizer que 
vamos ser defensivos. Se 
jogar o Batista, algum 
outro setor poderá ter 
mais liberdade para ata
car. O importante é man
ter uma filosofia de jogo 
que não violente o futebol 
brasileiro que é ofensivo, 
é ofensivo.

Devido a este crité
rio, Adílio, que era outro 
nome que estava sendo 
observado acabou por 
perder a convocação, em
bora tenha praticamente 
assegurado seu direito na 
lista dos quarenta rela
cionados para disputar a 
Copa do Mimdo. Vítor,

por diversas vezes cha
mado por Telê, foi outro 
que perdeu sua oportu
nidade de ser chamado 
por não estar jogando ul
timamente:

-  Desde a última 
convocação que o Vítor 
não vinha jogando no 
I^lamengo. Não posso me 
arriscar a chamar um jo
gador que está pratica
mente sem ritmo de jogo. 
É um bom jogador q̂ ue 
terá outras oportunida
des. Ao respondqr uma 
pergunta sobre se seria 
feito de próposito pelo 
técnico Carpegiani do 
Flamengo, que sistemati
camente coloca o jogador 
na reserva, Telê chegou a 
se sobressaltar, mas aca
bou respondendo com 
calma: Não acredito. Se 
isso for verdade, somente 
prejudicou o jogador. É 
uma pena porque o Vítor 
tem um futebol que me 
agrada e que pode servir 
a Seleção.

Telê elogia trabalho de Giulite
Mesmo sem demons

trar qualquer contrarie
dade pela opinião mani
festada pelo presidente 
da CBF, Giulite Couti- 
nho, de que já teria con
tribuído com sua parte 
para o êxito da Seleção 
Brasileira, o técnico Telê 
Santana, discordou de 
sua opinião:

-  Respeito’ a opinião 
do presidente Giulite 
Coutinho que tem dado o 
maior apoio para o traba
lho que vem sendo feito 
na Seleção Brasileira. 
Acho, ho entanto, que 
não é só comigo que de
pende de agora em dianta

o êxito do Brasil na 
Copa do Mundo. Cqnti- 
nuamos a contar com a 
sua colaboração para 
que tudo corra bem na 
Espanha.

Telê confirmou que 
tem recebido total apoio 
da diretoria da CBF, em 
todas as medidas que pe
diu, mas acha que justa
mente o momento de 
maior colaboração éo que 
está por vir.

-  Estamos a 50 dias 
dá Copa do Mundo e ago
ra é 0 momento mais pre
ciso para que a Seleção 
tenha todo tipo de cola
boração. Contamos com o

apoio da CBF, do grupo 
de jogadores e também 
do povo para que haja 
união em torno do objeti
vo comum que é a con
quista da Copa.

O técnico acha que ó 
importante nesta etapa é 
*0 apoio administrativo 
para que nada venha a 
faltar a Seleção durante 
sua estadia na Europa:

-  Muitas vezes é ne
cessário um apoio fora do 
campo na disputa de 
uma Copa do Mundo. 
Tenho certeza que conti
nuaremos a ter este 
sustento agora que esta
mos na reta finm.

Seleção Brasileira inicia hoje os treinamentos sobo comanda de Telê



Concluída 
pesquisa de 
sondagem

Já está concluída a pesquisa 
de Sondagem Conjuntural da In
dústria Paraibana de Transfor
mação, realizada pela FIPLAN, 
órgão da Secretaria de Planeja
mento do Estado. A economista
Maria Luiza Marques Evangelis- 

jelota. responsável pelo projeto, via
jará domingo ao Rio de Janeiro 
onde manterá contatos com o 
Centro de Estudos Industriais da 
Fundação Getúlio Vargas, para 
escrever o relatório sobre o de
sempenho da Indústria paraibana 
de transformação neste primeiro 
trimestre de 82.

Essa sondagem, segundo ex
plicou Maria Luiza, tem por ob
jetivo observar o desenvolvimento 
da Indústria de transformação, 
verificando o volume da produção 
industrial identificando os entra
ves e fazendo a previsão para o 
trimestre seguinte, com relação á 
produção e mão-de-obra.

A última sondagem conjun
tural constatou que, não obstan
te o mercado tenha apresentado 
condições favoráveis no 4" semes
tre de 81, as opiniões dos empre
sários quanto á produção obser
vada se dividem, entre assinala- 
ções de expansão (33'<), estabili
dade (41 'i) e queda (26‘V). O con
tingente mão-de-obra permane
ceu inalterado, naquele período.

A pesquisa constatou ainda 
que apresentaram desempenho 
favorável no 4" trimestre de 81 
com relação ao trimestre anterior 
apenas os setores de Metalúrgica, 
Mobiliário, Produtos de Matérias 
Plásticas e Editorial e Gráfica, 
que apresentaram evolução da 
produção e do contingente de 
mão-de-obra.

Já o balanço das atividades 
das empresas de bens de Capital
naquele período revela que, em

anabora tenha se verificado expan
são da demanda, não foi acompa
nhada de uma maior oferta, pelo 
setor, que manteve estável o ní
vel de produção, embora a previ
são fosse de elevação. O contin
gente de mão-de-obra foi reduzi
do, neste período. Aquele relató
rio previu para o primeiro
trimestre de 82, haveria expan
são da procura e da produção, 
embora não deva ocorrer variação 
no contingente de mão-de-obra,

Codel recebe 
representação 
de favelados

A Secretaria do Planejamen
to e CiHirdenação Geral, através 
da Cixirdenadoria de Desenvolvi
mento Dical - Codel, realiza hoje, 
ás 14 horas, uma reunião com re
presentantes das favelas Gauchi- 
nha, Ernani Sátyro. Vila da Pa
lha e Beira Rio. Com as três pri
meiras. o objetivo da reunião é 
discutir a forma legal de operacio- 
nalização da posse da terra em 
que estão habitando, a qual já foi 
conseguida dependendo apenas 
de deferimento legislativo.

Outro objetivo do encontro é 
ctébater a aplicação de recursos 
crediticios para pequenas ativi
dades produtivas. Sobre a favela 
Beira Rio, se discutirá a localiza
ção de alguns moradores que es
tão assentados embaixo de uma 
linha de alta tensão, para poste
rior transferência. Um outro caso 
a ser estudado é o da Vila da Pa
lha. quando se verificará se real
mente a área está localizada 
sobre faixa de domínio da Sael- 
pa.

Ainda na reunião, serão de
batidos as possibilidades de ins
talação de água e luz nas locali
dades carentes desses benefícios. 
Além dos favelados, participarão 
da reunião o secretário Geraldo 
Medeiros, do Planejamento; Zélio 
Marques, da Codel; assessores 
técnicos, especiais e arquitetos.

Lideranças 
femininas 
se reúnem

0  Conselho Nacional de Mu
lheres do Brasil, juntamente 
com outras entidades do gênero, 
promoverá, hoje e amanhã, o I 
Encontro Estadual de Lideranças 
Femininas da Paraíba, a ser reali
zado no auditório do Centro de 
Tecnologia da Universidade Fe
deral da Paraíba, campus João 
Pessoa.

As inscrições encontram-se 
abertas no Centro de Tecnologia e 
podem ser feitas durante a aber
tura do Encontro, que terá inicio 
às 9h30m. Após a abertura será 
realizado um debate sobçp a 
Atual Situação da Mulher Brasi
leira. Como conferencistas parti
ciparão os professores Walter Ro
drigues, Romy Medeiros da Fon
seca, Rita Gadelha Sá e a sociólo
ga Flórida Acioli Rodrigues.

Distrito 
Industrial 
terá creche

A primeira creche-piloto será 
implantada pela Companhia de 
Industrialização da Pb - Cinep no 
Distrito Industrial de João Pes
soa. A noticia foi anunciada on
tem pelo diretor-presidente do 
órgão, economista Patrício Leal, 
alegando que a creche-piloto 
atenderá a 60 crianças, filhas de 
operários das indústrias, na faixa 
etária dos 3 meses aos 6 anos de 
idade, enfatizando ainda que este 
é o primeiro projeto-piloto do gê
nero administrativo pela Campa
nha de Desenvolvimento Indus-, 
trial do Pais.

“ Trata-se de uma obra que 
veio fortalecer o acervo de realiza
ções já programadas pelo atual 
Governo, no campo da assistência 
social” , disse o diretor-presidente 
da Cinep, acrescentando ainda, 
que a creche-piloto foi construída 
através de um convênio entre a 
Cinep/Sic/LBA, a.ssinado recen- 
Iemente pelos .seus dirigentes.

Ontem, os trabalhos de plenário tiveram como tema “Modernização Administrativa”

Paraiban aplicará 100 
milhões na agricultura

- “ Procurando assistir 
maior número de pequenos e 
médios agricultores através da 
linha de crédito do Polonordes- 
te, 0 Banco do Estado da Paraí
ba recebeu dotação do Banco 
Central de Cr$ 100 milhões,” 
declarou ontem o diretor de Cré
dito Rural do Paraiban, Vanildo 
Pereira da Silva, ao informar 
que esteve reunido no final da 
semana passada, em Conceição 
e Cajazeiras, com os coordena
dores do Polonordeste e Emater.

Nestas reuniões, foram dis
cutidos assuntos referentes á 
aplicação dos recursos inicial
mente recebidos do Banco Cen
tral nas áreas do Vale do Rio do 
Peixe e Suldeste paraibano.

_ Segundo Vanildo Pereira, 
para estas duas regiões foram 
colocados à disposição dos agri
cultores Cr$ 50 milhões, ficando 
Cr$ 30 milhões para a região Su
deste e Crf 20 milhões para o 
Vale do Rio do Peixe, acrescidos

de mais Cr| 10 milhões que o 
Paraiban já tinha à disposição. 
O restante foi distribuído com a 
região do Brejo.

O diretor de Crédito Rural 
do Paraiban disse que nestas 
duas reuniões, a exemplo da 
que realizou há 15 dias na cida
de de Areia, foram mostradas 
aos participantes que ainda não 
conheciam, uma visão das li
nhas de crédito existentes no 
Banco do Estado, não somente 
nesta mas em outras carteiras. 
“ Discutimos, ainda, questões 
operacionais que servem para 
maior agilização do programa 
com vistas ao bom atendimento 
destes agricultores, conforme re
comendação do governador Tar
císio Burity e do presidente Fer
nando Perrone” , disse.

Os agricultores que forem 
beneficiados em 82 com a linha 
de crédito do Polonordeste, vão 
pagar um juro de 12 porcento ao 
ano.

Apreendidos 2!õ9 quibs 
de carnes deterioradas
Um total de 269 quilos de 

carne foi apreendido no último 
final de semana pela Coordena
ção de Vigilância Sanitária da 
Secretaria da Saúde, nas feiras 
livres dos mercados de Santa Ri
ta, Bayeux, Jaguaribe, Bairro 
dos Estados, Oitizeiro, Torre e 
Mercado Central. O produto foi 
apreendido por estar sendo ven
dido em estado de deterioração.

Desse total, foram apreen
didos 139 quilos de carne de boi, 
55 quilos de carne de porco, 45 
quilos de galinha, 13 quilos de 
vísceras, 17 quilos de ossadas. 
Também 70 quilos de peixe fo
ram considerados deteriorados e 
apreendidos pelos Comandos 
Sanitários.

Também grande quantida
de de frutas foi apreendida no 
último final de semana, estando 
entre elas 199 unidades de man
gas, 79 abacaxis, 220 laranjas, 8 
jacas, 155 goiabas, 90 abacaxis e 
7 litros de mangaba. Essas fru
tas estavam sendo comercializa
das apesar de estarem estraga
das, impróprias para o consumo.

As informações foram pres
tadas pelo coordenador dos Co
mandos Sanitários, bioquímico 
Aldemir Sorrentino, que acres
centou que as fiscalizações con
tinuarão a ser realizadas sema
nalmente, conforme determina
ção da Secretaria da Saúde, 
para evitar que a população con
suma produtos deteriorados.

SECT definirá planos 
na área de tecnologia

A promoção e o desenvolvi
mento das atividades de nature
za cientifica e tecnológica consi
deradas de interesse prioritário 
para a comunidade estadual é o 
objetivo principal do Sistema 
Estadual de Ciência e Tecnolo
gia, que está sendo implantado 
na Paraíba através da Secreta
ria do Planejamento. Dotado de 
dois órgãos, o Conselho Delibe
rativo e a Secretaria Executiva, 
o SECT definirá planos e políti
cas na área de ciência e tecnolo
gia. O primeiro passo para a sua 
atuação é a criação do Sistema 
de Informação, por meio do qual 
se conhecerá o potencial e as ne
cessidades do Estado, para o de
senvolvimento de uma política 
científico-tecnológica. Em sua 
primeira fase será feito um Ca
dastro com todas as entidades 
desta área, como a Universida
de, CDRM, laboratórios e em
presas privadas, no próximo 
mês devendo ser publicado até 
setembro.

da aplicação do formulário, que 
será feita por pessoas de nível 
superior (estudantes universitá
rios), três representantes do Sis
tema farão uma viagem ã Forta
leza.

O Cadastro terá todas as in
formações sobre as pessoas liga
das à área de Ciência e Tecnolo
gia, o que estas produzem, os 
projetos que estão em andamen
to no Estado, e os já concluídos. 
Desta forma o Sistema de Infor
mação fará II ligação entre o 
usuário e o inventor, levando 
também a este as necessidades 
da comunidatie pará que não fa
çam pesquisac aleatoriamente.

A Secretaria do Planeja
mento (secretaria - executiva do 
SECT), atravós da Coordenado- 
ria de ModerqÍ2ação, está defi
nindo o questionário que será 
aplicado na pesquisa para ela
boração do Cadastro, com orien
tação do CNPq, que vem execu
tando este mesmo trabalho em 
todos os Estados do Nordeste, 
Goiás e Santa Catarina. Antes

O projeto - lei de criação do 
Conselho do Sistema Estadual 
de Ciência e Tecnologia já foi 
encaminhado pelo Governador 
do Estado à Assembléia Legisla
tiva. Este órgão terá como presi
dente o governador do Estado, 
secretário executivo, e secretá
rio do Planejamento, e membros 
os secretários de Agricultura, In
dústria e Comércio, Energia e 
Recursos Minerais, Educação e 
Cultura, Saúde, o presidente do 
Banco do Estado da Paraíba, re
presentante da UFPb, da Urne, 
do CNPq, da Sudene, da Fede
ração das Indústrias da Paraíba, 
da Federação de Agricultura do 
Estado, além de quatro 
membros da comunidade cienti
fica e tecnológica (escolhidos 
pelo Governador) dás áreas de 
Ciência Biológica e da Saúde, 
Ciências Sociais (Humana e 
Aplicada), Ciências Naturais 
(Exatas, Engenharia, e Ciências 
Agroindustriais).

Está sendo estudado a im
plantação do Fundo de Desen
volvimento Científico e Tecno
lógico da Paraíba, objetivando 
dar suporte_às ações do Sistema 
Estadual e ’liberarfdo da depen
dência de recursos do Governo 
Federal na execução de seu tra
balho o projeto, inclusive, já foi 
aprovado pelo CNPq, à nível 
técnico.

Para a implantação do Sis
tema Estadual de Ciência e Tec
nologia, recursos da ordem de 
Cr$ 2.100.000,00 do CNPq e 
como contrapartida do Estado, 
cerca de 1,4 milhões de cruzei
ros.

Vigário não 
advertiu os 
Jesuítas

A visita do vigário geral da 
Companhia de Jesus e substitu
to do Papa Negro padre Arru- 
pes Giuseppe Pittau, a João 
Pessoa, na semana passada, não 
foi absolutamente para advertir 
os Jesuítas sobre as restrições do 
Papa João Paulo II à participa
ção dos religiosos católicos na 
política partidária.

O esclarecimento foi feito 
pelo padre Romanelly, reitor da 
Escola de Formação de Jesuítas 
de João Pessoa. Ele disse que “ o 
Papa se refere à política parti
dária, não à política entendida 
no sentido amplo” .

E continuou: “ Nós Jesuí
tas, continuaremos a ajudar as 
pessoas a se interessarem pelos 
seus problemas, a formar uma 
consciência, assumiram suas 
responsabilidades, e isto ao meu 
ver não é política” .

Disse que todos os Jesuítas 
estão conscientes que a evange- 
lização passa pela promoção hu
mana, e esta promoção humana 
para ser integral deve implicar a 
dimensão da fé, ou seja, o co
nhecimento da mensagem cristã 
e de Jesus Cristo que veio para 
mudar a história” .

O padre Giuseppe Pittau é 
o substituto do Papa Negro e a 
sua visita à Escola de Formação 
de Jesuítas, segundo informa
ções do seu reitor, foi para trans
mitir os desejos do Papa a res
peito da Companhia de Jesus.

“ Nós temos um voto espe
cial de obediência e fidelidade, e 
o Santo Padre, num discurso fei
to para os provinciais, reunidos 
em Roma, pediu aos Jesuítas 
para aplicar o Concilio do Vati
cano II na sua integridade” .

Vigário Giuseppe Pittau

Procanor 
já tem nova 
sistemática

Uma nova regulamentação 
da sistemática de crédito no 
Procanor - Programa de Apoio 
às Populações Pobres da Zona 
Canavieira do Nordeste, foi ini
ciada ontem, na Secretaria do 
Planejamento do Estado, com 
avaliação e discussão de sua 
atual orientação e operacionali- 
zação.

Vários outros assuntos, 
como a viabilidade do Progra
ma, devido u burocracia que es
tá submetido; a ineficácia na 
sua atuação quando ao prazo de 
avaliação de aprovação do pro
jeto, e as constantes alterações 
quando a sistemática de opera- 
cionalidade do Procanor, foram 
debatidos durante a reunião-

A autonomia da Coordena
ção estadual ante as priorida
des; 0 papel dos agentes promo
tores e financeiros, além dos ins
trumentos de acompanhamento 
e controle das iniciativas, foram 
levados em consideração pelos 
representantes da Coordenação 
Geral do Programa na Sudene, 
Wellington Dantas e Geraldo 
Machado.

Servid(>r Público é tema 
central de hoje no Ensar

“ O servidor público no Direito 
brasileiro” é o tema dá coirferência 
de hoje pela manhã qtie dá prosse
guimento às sessões plenárias do 
VIII Encontro Nacional de Secre
tários de Administração e Recursos 
Humanos, que se realiza no salão 
de convenções do hotel Tambaú, 
nesta capital. Será proferida pelo 
professor Antônio Bandeira de Me
lo.

O primeiro dia de trabalho- 
em plenário foi ontem, com umâ 
conferência do professor Geraldo 
R. Caravantes, da Fundação (Jetú- 
lio Vargas, sobre o tema “ Moderni
zação Administrativa: Uma visão 
crítica” , quando o se.cretário de 
Administração do Distrito Federal, 
Antônio Arrocha da Cunha fez 
uma intervenção e disse que a par
tir de agora “ os partidos políticos 
devem ser preocupar com uma re
definição de valores na área da de
cisão administrativa, criarem uma 
nova mentalidade” .

O conferencista, professor Ge
raldo Caravantes, disse que os ser
vidores públicos não devem traba
lhar em função de produtividade, 
mas em função do grupo humano. 
Segundo ele, a limitação de recur
sos orçamentários, nas administra
ções públicas, não se constitui num 
obstáculo à modernização admi
nistrativa, mas deve. .ser encarada 
como mais um desafio.

O secretário Antônio Arrocha 
da Cunha, criticou, durante os de
bates, o fato do Governo não fazer 
pagamentos a terceiros sem que 
antes o Estado não tenha recorrido 
em todas as instâncias judiciárias. 
“O usuários que tiver de ser ressarci
do - disse - vai esperar muito, por
que não existe interesse em solu
cionar rapidamente o problema” , 
citando como exemplo de entraves 
a Lei N" 1.711, do Estatuto do Ser
viço Público Federal. Conclamou 
seus colegas a, em nome da moder
nização administrativa, acabar 
com os absurdos, isto é, “ podar os 
galhos grandes das árvores” .

Arrocha ainda defendeu outra 
questão: não há máquina de Esta
do que resista às mudanças de filo
sofia de administração a cada qua
tro anos. As agremiações partidá
rias, acrescentou, devem ser preo
cupar “ com uma redefinição dos 
valores na área da decisão admi
nistrativa, criando nova mentali
dade” . Mais adiante argumentou 
que não acredita em mudanças ra
dicais : nos modelos de admi
nistração pública com a chegada 
ao poder de governadores de Oposi
ção, eleitos em novembro. No má
ximo “ pode haver inovações” .

“ Não se deve pensar somente 
na redefinição de alocação dos re
cursos nem somente na maximiza- 
ção do dinheiro, do orçamento, 
mas também maximizár a imagem 
da administração pública junto ao 
usuário. Considerar o homem com 
o mesmo direito em relação ao Es
tado” .

O diretor de Modernização 
Administrativa do Maranhão, Clé- 
ber Mendes Silva, destacou as difi
culdades de recursos humanos e fi
nanceiros para desenvolvimento 
d os  p r o g r a m a s ,  o não -  
envolvimento das universidades 
nas pesquisas de modernização ad
ministrativa e na busca de um mo
delo próprio brasileiro, além da 
descontinuidade dos processos de 
modernização, “ pois cada Governo 
que assume, de quatro em quatro 
anos, apresenta modificações” .

Paulo Edler, da Fundação de 
Recursos Humanos do Rio Grande 
do Sul, acrescentou que a universi
dade não tem dado resposta “ à ex
pectativa do setor público” quando 
se exige pesquisas sobre moderni
zação administrativa. Afirmou que 
a estrutura da universidade brasi
leira “ é a mais alienada, mais bu- 
rocratizada e mais defasada do se
tor público” .

Para o secretário de Adminis
tração do Espírito Santo, Marcelo 
Antonio de Souza Basílio, é chega
do 0 momento de “ quebrar as es
truturas do formalismo brasileiro” , 
em administração, porque grande 
parte da legislação que rege o siste
ma administrativo “ está calcada 
na irracionalidade” . Seu colega do 
Piauí, Francisco Leocádio, endos
sou as argumentações e acrescen
tou que a modernização adminis- 
trativa“ tem esbarrado em leis ob
soletas, chocando-se com determi
nações verticais, de cima para bai
xo

motivação do empregado. “ Cria
mos tantos embaraços para os em
pregados que agora somos obriga
dos a motivá-lo para trabalhar e 
somente oferecer bons toaletes não 
é uma motivação. Como as reparti
ções públicas não pensam no usuá
rios como deveriam pensar, a ten
dência é ficarem abandonadas, iso
ladas na sua burocracia” .

O VIII Encontro Nacional de 
Secretário de Administração reú
ne, nesta capital, até a próxima 
áexta-feira, cerca de 120 pessoas. 
Estão présentes todos os titulares 
de pastas de Administração. São 
eles: Otácílio Barbosa de Carvalho ; 
(AC), Antonio Guedes do Amaral
(AL) , Augusto Monte de Almeida 
(AP), Guilherme Pinto Nery
(AM) , Ariágenes Menezes Barreto 
(BA), Liherato Moacir de Aguiar 
(CE), Antonio Arrocha da Cunha 
(DF), Marcelo Antonio de Sousa 
Basílio (ES), deputado Joao Felipe 
(GO), Carlos Jose Avelino de Souza 
Vieira (MT), Ivo Biancardine 
(MS), Antonio Fernando Carvalho 
Silva (MA), José Machado Sobri
nho (MG), Hélio Antonio Mokar- 
zel (PA), Oswaldo Trigueiro do 
Valle (PB), Luiz Eduardo Veiga 
Lopes e Sigismundo Morgnstein 
(PR), Paulo Agostinho de Arruda , 
Raposo (PE), Manoel Leocádio de 
Melo (Pl), Fernando Mauro Dias 
(R.I), Francisco de Assis Câmara 
(RN), Olímpio Cavalcanti Albu
querque Tabajara (RS), Francisco 
José Coimbra Erse (RO), Teresi- 
nha Callegari Albuquerque (RR), 
deputado Nabor Schlichting (SC), 
Waidh Helú (SP), Antonio Nery do 
Nascimento , (SE).

O encontro foi aberto anteon
tem à noite pelo governador Tarcí-

0  secretário Antonio Arrocha 
da Cunha lembrou, no encerra
mento dos debates, o problema da

sio Burity que disse esperar do con
clave “ objetivos muito práticos.
diretrizes realistas e que tragam 
contribuição original” , lembrando 
as diversas etapas já superadas no 
processo de modernização admi
nistrativa, desde a criação do Dasp 
na época de Getúlio Vargas à fase 
das secretarias de Administração 
estaduais, “ sempre visando que os 
recursos do povo sejam bem e ^  j
TArf»CTíi/-ir»c”pregados” .

Para o secretário de Adminis
tração da Paraíba, Oswaldo Tri
gueiro do Valle, com esse encontro 
está sendo concluído um percurso 
de quatro anos “dentro do pluralis
mo e da complexidade que fazem a 
administração pública” , procuran
do equacionar a política da previ
dência, de assistência, de edifica
ção de habitações, de recrutamen
to, seleção e treinamento de pes
soal, na obtenção do salário justo e 
até, sobretudo, da simplificação da 
vida pela desburocratização, encur
tando caminhos e extirpando ve
redas tortuosas, que massacram os 
interesses das partes, escondidos 
atrás dos carimbos e dos despachos 
procrastinadores” .

PROGRAMAÇÃO .
A presidência dos Trabalhd^ 

na parte da manhã, ficará a cargo 
do secretário de Administração do 
Rio Grande do Sul, Olínipio Caval
cante Albuquerque Tabajara. De
baterão os senhores Bandeira de 
Melo e os secretários de adminis
tração do Rio de Janeiro e do Mato 
Grosso, respectivamente Francisco 
Mauro Dias e Carlos José Avelino 
de Sousa Vieira, sob o tema “ O 
Servidor Público no Direito Brasi
leiro” .

Sob a coordenação do secretá- * 
rio de Administração da Paraíba, 
Oswaldo Trigueiro do Valle, a par
tir das 10,30 horas, terão início as 
exposições sobre experiências ad
ministrativas nos Estados. Inicial
mente o coordenador da Assessoria 
Especial da SA/PB, José Alves de 
Oliveira, falará durante 15 minu
tos sobre “ regime do funcionário 
público na Paraíba” .

■ Logo depois do assessor da SA 
de Santa Catarina Dilson Zanatta, 
fará exposição sobre o tema “ regi
me jurídico” - uma nova experiên-  ̂
c ia ,  s e n d o  s e g u i d o  p e lo  
coordenador-geral da Secretaria da 
Administração do Maranhão, que 
fará uma abordagem completa 
sobre o regime jurídico dos servi
dores do seu Estado.

Ainda dentro do assunto, o 
Chefe do grupo de Recursos Huma
nos da SA/Paraná, José Mauro Pe- 
troski, traçará alguns aspectos 
sobre o tema. Finalizando o secre
tário do Espírito Santo, Marcelo de 
Sousa Basílio, falará sobre “ algu
mas conclusões do regime jurídico 
daquele Estado” . ‘

Para Caravantes, a administração precisa ser modernizada


	Como Olao, nenhum

	No itinerário de Allende?

	AJiNiÃommmiwm

	POLÍTICA LOCAL

	Fernando MeloYrcdotor substituto)^


	Álvaro vê estabilidade no PDS com nome de Amir

	ANDES vai realizar suas eleições e tem Manifesto

	Derivaldo reclama demora do canal da Bandeirantes

	PARAÍBA

	COMUNICADO

	* Após ficar impressionado com as obras de Damásio o governador prometeu ajuda para

	novas realizações

	* O governador tdsitou as obras municipais que vão desde os bairros mais elitistas aos menos favorecidos e saiu bastante satisfeito


	Obras de Damásio impressionam Burity

	Fábrica abre com 335 operários readmitidos

	Educação será tema

	pré-escolar de simpósio

	INTERIOR.

	Av. Princesa Isabel, 326 - andai Fone 224.6490

	Ingleses já navegam rumo às Ilhas

	Prosseguem combates nas Geórgias



	ver

	Sexo para todos


	cuvir

	Despedida

	AMANHÃ PUBLICAREMOS O FINAL DA NOVELA “JOGO DA VIDA”

	MARCELLO

	PRÊMIO

	ARIES

	TOURO

	GÊMEOS


	NO CINEMA

	COTAÇÕES


	NA TV

	CAPRICÕRNIQ

	CÂNCER

	LIBRA

	AQUÁRIO

	LEÃO

	ESCORPIÃO

	PEIXES

	VIRGEM

	SAGITÁRIO

	SOCIAIS-

	Vacinas para 5 milhões de cães

	Vilhena continua “Cruzeiro”




	Sctíedoíh—,

	III Festa Vip de Astrid

	Pronta a comissão que vai ã feira paulista

	CDL reativa encontros e conclui a sua sede

	na

	Portador levou carta a Ozáes

	V.

	CENTRO

	OFTALMOLOGICO





	CD

	crlstlna pereira marilza souto

	Mundo

	ESPORTES.

	Torcedor indica seu melhor time


	Botafogo pode j(^ar com o ABC

	Auto insiste em j(^ar com o Confiança

	Expectativa na abertura do Campeonato 82

	Alencar assume time do Treze diante do CRB


	Escolha de Batista foi feita apôs jogos decisivos da Taça

	Concluída pesquisa de sondagem


	Servid(>r Público é tema central de hoje no Ensar




